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ESTADOS UNIDOS DO BRASI~ 

SEÇAO 11 

ANO XI - N.' 30 CAPITAL FEDERAL TtRÇA-FE!RA, 21 DE I':EVER:SIRO DE 1956 

CONGRESSO. NACIONAL 
Presidência 

' O Presidellte do Sena~lo :Federal, tet1do em \C1Sta R deliber~u;ão. tomadR 
;1ela Câmara d\JS Deputaóus en:1 7 do cortente, com referência fiOS seus 
trabalh(IS nos dias 20 a 29 dêstc mês. resolve transf~rir Para date:s que 
:serão {lpottunamente marcaci.a&, a'; seSEÕe.<{ conjuxLtas. do Congref:'so Nacio~ 

prtsidertcia is. I 
rc1l que deviam teallzn.r~~ f> 31, 23, 21 e ~. para rtprech1Ç!iú dt v.cto1 

~erta.do Frt1e1·al, em 9 d~ Peveren·o de 1956 
.JoSn GOULAR1' 

S1Hsáo conjun ... a .Para a1•reciação de veto presidencial 

I - Com;oca_fáo jeit<!. em 2-:J-195G 

Faculdade de Direito . à e N ttertí• c o Illstituto E'letrotécnico du Jtajum\; 

f 

subvenciona a Faculdatle dr- CJ!ências EeanômicttJ de ·Pelota~, no Estado 
do Rio Grande do Sul, 1.0 a ·r'aculdade dQ Rio Grande rlo Nortr. em Nata.l_ 
c dá outras providências. Dia 2 de Março (ds 21 lrOiO-$): 

Veto (parcial) ao Pl'o]ei.o dt? Lei <n. 0 1.326. de 1950) na Càma1·a do.s 
~putados, e u." 102, de .Ul55, no Senado 1-'ederan, que fede1.·aliza a 

Joho GouLAr.'l' 

Presidente do Sanado F~~tleral 

---------·----

Rela1:ão das (' mnissões 

Comissões l'ernwnentes 
Diretora 

Ncreu Ramos - Ptcsluento 

Gomes de Qliretra 

Freitl\!! ca valcantl 

r.u secretário 

4!:' secretáno 

SENADO FEDERAL 
I Armand•J Câmara 1"' J 

Stli)Stituldo pela t • J ::suoo:ituta:o mterlncunente pelo! <• J sr 
Sr. pcrulo eernandes. I Motta. 

1 u 1 SUVJtJLmcto mtcnnamente oela c•• J Suo.stnuwo peic sr• N0\1\ilt 
S1·. Moura t~rasil. I 
, S~cre:a1·io JOf;.o A!treoo, I-~avasCi) l."illlO. 
de AtH:t a de secretário - Francisco soares M· 

Reuruôe-.5 tê:rçns-letras, à& lO • ruda. 
horus 

Economia 
Reuniões 

\wras. 

·rerç.as-tell·an, as 16 

Uarlos L!naemverg 

Ezt>chiaE àa R.och~ 

3." aecreT&rto ) 
I t<'ct·nrtnCies rãvora - Pr~sltiente. 

- 4 · S:cretauc , I Juracy Mag,alhât:s VIce~PJ·e.s1· [ 

Serviço Público Civii 

,.\·7ayUM'd Gomes - V SUp!ent.e 1 ctente 

Prtsco dOS santo.!. - :J.'! suptent.e I 
6ecreLàrio - LUiz Naoucc. Diretor 

' n':.'ra! da secretarm 

Constituição c Justiç;;. 

Júlio Leítt 

Sá. rtnoco 
Lima J'CI$eira. 

1:>\rCisio Mlranda 

.l\lé: Q:Uimarac.s 

Prisco dos santas - Presldent.e. 
r-::,ergtnaJao ca. vaJcantl - Vlce· Pl e· 

stdente. 

Vivaldo Lim<> 

A.r}• Vianna. 

Armando tJú.mara 

Filinw Müller . 

Nt'i'f'S da Rocha 
CUnha Mello - presidente i' .!::)c,:rctáno - AI'OIQo MOt'elra. 161 Se.cretário Julíeta nil.wiro 
,\rgemiro ptguell·edo - Více-?r"it· Renntõ{'s. fé!·ças-tem:zs. às 

jente. ' ! ltorns _ I SantC\s. 
Reunião àS scxtM-lt'!lras 

Atmanoo camara Educação e Cultura 
t\ttiUo Vívacqua. L<Jm·ivoJ (l'ontes - Pl'eSJdente. I O e Transportes. Comunicações 
aenecuto ·vaw.dares Jart:Jr-s Mnn>n!Jt() U•"" PrPÇ·I e Obras Pifblicas. 
ounleJ Kr1egct ct~\1.te. 

Jarbas Maranhão 1 ••). 

«:'ergln&Jcto cnvalcantJ. 
f,ourtvai Fontes. 

SllvlO curH1 I"'' Nor21r-~ F1ll10 - P\'eSJd.cnte. 

· Apoló1:11o sanes·. • '· Filln.to · ~IüUei vtee- prcsw"''tf' 

Sernardes FUho, 

L\f(IUrâo ViNra. 

NCVe& dn. RtWhA 

Arv ·v1ana 

l 

cotmtnil BU'!nc.. 

Becret:írio ...._ Ft':lnrtsco l:;jonre1: >\r"' 
·uaa. 

Rt'Ul1IÕ(;~ - QUHltas-teJuis. n..s l~ 

nora:: 

Financa~ 

f\1varc l\tiOlp:-Lr. presweote 

V1Ce·?reEHlcntc-. Ce~.tr ver~urm.:t 

A!bel'tü pa.squnum 

V1cwnno fi'l'Ctrc '.,. 1 . 

Pnrslhu tHI.rroso 

Matht::s ()!:;.-Ulpto 

Juracy tVlugrilhàes 

Lino oe MOtes ~~~ .. ). 

Júho J .. eJt:: 

Dlnart~ M~rm ~· J. 

Oommg0s Vcln~co. 

Othon Miirlt'>. 

Novaes Ft!ho 

Pnulü Jiernande.s 

(l'itwto tillet 
Onot r e (.TUUJi's 

Mouráo Vletr& 

'• • SUb.slllUlCIO pelo St. João At.­
'"Udu. 

lu) sut:~tH.utêto pelo 31·. Aitrecto 
oua1lite, 

(•••1.. SUbSlltHfdo {ll'!IO. er-. ~Utdnt8 
1e Barros FUho. 

1:".\lt\ ~e ':iU!?LIWClAa 



346 Têrça-feira ·:11', 

~Vianna. / 
Daniel lcrteger •. 

. Bel'narde• Fllho •. · - •' ,_ .... 
Kerglnaldo Cavalcanti. • 

' DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção li) 

EXPe·DIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Fevereiro de 1951i 

Comissão de Inquérito para: 
apurar fatos relativos à li· 
beração da Química Bayer 
Limitada. 

Armando camara. t)IRRTOR GI::AA.t.. 

ALBERTO DE. BRITO PEREIRA 
. ,,. / I l Senador CUnha. Mello - ?rts1dentt, 

secretário - Renato Chermonl. 

. aeunlões - Quartaa-!elrM, loli 1o,30 
horas. 

Legislação Soci0;\1 
Lim& Tdxe!ra - Pre!laente. 
Othon Mi!der - V\ce-PrtJ!dentt. 
auy carnelro. 
João ArrUda. 
(Zul.lherme .Malaquiu~.· 

L!no de Matos. 

} Senador Alvaro A.dolpbo - \ilee .. 

eH•!'• -oA. s;;:c;Ão o.li. "a~AÇÃO l P'reslde~te ('"). . , 
HELMUT HAMACHER senadores. GUilherme MalaqUi!'"! 

CHI!I.II:. 110 l!ltf'I.VIt;O QIE PU•L.iCAç.lh;5 

MiJRilO FERREIRA ALVES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO !I 

lmprtifo nas Oficina& elo o.parlamenlo de· lmprenla Nacional ' .. 
AVENIDA· RODRIGUES AlVES, t 

A.SilHA'l'UIIAS 

Argem1t:O Figueiredo -· RelatOres. 
Senador Ezechtas da ROcha t • •) • 

Senador Kerglnaldo cavalcan\1, 
Senador_pedro tudovlco ('*"). 

( 9 } sUbstituído pelo sr. RUJ' car~ 
neiro-. - -

( .. ) subs.Ututdo oelo ·Sr. A~tiliP 
V!~acqua. 

SeDastião A.rcher ("L· r 
(•H) SUbstituído pelo Sr. Sá Ti~ 

naco., 
l'l . suootltuldo pelo senador Pl- 1\UJ.IlTIÇóES J: P.Ali'I'ICULARllll flll'ICIONiR!OS 

Unto· Müller. Capital • Iatorlor !:apita! .~ Interior 
secretário - Pedro do Carvalho . 

uuuer. S&mtt.trJi •••••••••.••• Cr$ S-OAO Semtsk• u•••••ul'll. UI$ ot,ee 
711,00 

. Seêretàrio - ~fite! o elos Sanloo 
Andrade. 

Reuniões - QUlntas-fetra.e,· U H 
hora?• 

R lõ ln• .. .., ........... ,~····· Ci'f M~eo;·Ano ....... , ............. Cr-$ 
horos. .llnerlo~ ®<terior 

eun • es àS qu .:>.a-feira•, 1.1 11 I 
Comissão de Inquérito institui­

da· para apurar fatos relati· 
vos .à alienaçã·o de terras 
públicas, que teriam sido 
feitas -pelo govêrno do Esta. 
do de Mato Grosso. 

Redação A»ô ·········•• 12
"'''• Cr$ tat.OO,Jnq '''*••••••••_,,..,, Cr$ 

I 
!.69.00 

1 - Jullo Leite -' :!'residente. 
2 .- Sebastião Arc-hex- - Vtce-Pre ... 

sidente. · 
~- -· ~.Vô Gutma:ãeS. ·t•) · 
' - João Villaabôos. (") 
i - Sa1úo Ramos. 

<• > substltufdà, ln~erinamenfe, ~lo 
Sr. Pedro Ludovlco. 

(••) Substitutdo~ ·tnte:rinamente, 
pelo Sr. Juracy Magalhães. 

• • Secretário 
· Reilhil.>es 

b.Úâs. 

ceclllà a. Mart!lls. 

Têrças-felros ls I> 

RelaÇões Exteriores 
GeorgtnO ArC11no - p;·es!âect•. 
Sernardes 'Filho .:.._ Vl~:e-"E're-!htr.nte 
GU~crto. Marinho \ •) •. 
Lourtvlu ti\Jntes. 

itUy palm•lra. · 
Moura _·Andrade. 
Mathyas Olynípio. 
1o~o vmasbôâs. 
Benedito valladarta. 
<*) gubstltill,do int~rin.:un~~lte · p!lo 

Sr, Moura Bro.sU. 

Secretã,rio- J. B. castcj<Jn B~a.nco. 

Retllllões - QUartas-!elrio.i~ 

)aúde Pública 

1 ~ Sylv!.? ·curvo .,... Pi'esldeute. 

'- - Vi'"ldo LL-u• •• Vlc~-Pre»· 
dente. 

3 - Leõnlclas ~re:> (•l. 

" - Ltma- Gulmarãea. 
5 - Pedro Ludovko. •. 

(•) Substitu1do, interinamente, ~Jelo 

Sr. Mendon~a Clark. " 
sccr'etârlo - Cecill~ d·' Ret~ende 

Martlm. 

- EI~etuada.a as para o e-xterior, que serão sempre anuais,_ as 
assinaturas podel"-se-lo t"llli!'J •• qualquer. · ~paca, )tor seis m1a1S 
ou um a.no. · 

- A fim à.t _possibilitar a• r•messa d.t valoJ'es acompan1udôs ü.e 
uclarooimentos quuto à sua apliel.9io, ~!ci\aJIIos dêem profor4ue!a 
4 remessa por meio d.e ckeq11.e Oll vale JOsiaJ, emitidos a fa.Tor do 
. •ruonrelra do Departameil1o do lm;prCllsa · l'laclonal. . · 

__. Os •npleaient.os is odl,õts dos órgios oficiais serão !UilOciolos 
· aos assinanua sõ.,en\e mediante sollcilaçlo. 

· --0 custo do aú .. no a\rasado serà acrescido de GI$ MO t, por 
exero!oio decorrido. ·cobrar-se-io mais llrt O .tiO. 

. Secretário - A.roldo Moze1ra.. 

!l.eunlõea - QUlnta.-!elras. 

CÚllha Mello __: preslüente. 
Jüllo Leíte· ..:. v!ce-Pre•tdente . 

·. Ary · Vianna - Relator. · ' 

,Joio Vollà.sll&.\a. 
FJJlnto Müller. 

' -secretâi'1a - Ja&é senicio TS.fart~ 
da cunha,MeUo. 

Comissão Mista -de Reforma 
·Administrativa 

Segurança Nacional 
Onofre aomeS - pres!aente. 
Ci1a.da de castro - Vice-Pre.alüente. 

. Arl Vianna. 
De Revisão do Código f!orãcto L•!er .,.. t>mtdente. 

de Processo Civil' de~?~'"" de onvelr& - vtce-P«>• 
· L!no do Matos ('!. 
Magalh~es Barata. 

Sy!vl4 CUrvo 1 • • l • 
Tarctsio ~de Mlza.ndz.. 
(') SUbStltU!do Delo 

de Barros. 
I"> SUb§titU!do pelo Sr. Ml\rlo 

Mota. · · 
secretârio - Romllda ouart,. 
Reuniõea - Quintas .. fei!as, l!. 10 

horaa. 

Comissões Especiais 
. Dé Revísão da Consolidação 

das Leis do Tr~balho 
Lima Tei%.eira. - Presldenta 

Jüllo Lelt.e •. 
PaUlo Fernandes. 
auy ·carneiro. 
Othon :Milder. 

Kerglnaldo coralcautl •. 
SecreUrlo - Yre.nc!sco Soares ~ ... 

ruda., 

Reunião. - Quartas ... feltas~ 1.8 li 
horas. 

De Mudança da _çapital 
ào!mbra. ·sutno - pre.sldente. 
Paulo Fernandes 7 Vlce~Presldente. 

Attnlo Vlvncqua - Reta.tor. 

Joã~ V111asbô38 - pZ:esldente.. _ 

1

t Gustavo capanema -· Rei'-tOr. 
Oeprrtna ~vellno - Vlce-.Prtiilàente. Afonso :_ArinO! ~ Relator. , . 
·At~llo vtv-acqua -,Rela!or. 

1 

r,.O'pa ·coelho. ...-
. Alberto pn.squallru. ..,. · Bllac Pinto.-

Fllhlto MUllor · · Jlatl!ta Ramo•: 
secrtttrlo - JO$() da snra .U.Sb<lo. ld A.rna o Cerde-ira. 
Reuntõe& ~ Qulnlas·~,elrns. FcUnto Müller. 

Comissão de Refom1a · 
i:onstitucionaJ 

(AUTONOMIA DO DISTRITO 
F·EDERALl 

Cllllha Mello·- pre&!<lente. 
caar veraueifo - vtce-Pies1de-nte. 
A\tlllo V!vacqua -, aelat~r. 

Gllbexto Marinho. 
Keti~Jlaldo CMalcantl 
Calado de C&atro. 

-Daniel Krles-e:r. 
Mendo-nça Clarlr. 

Gu!llierme . Ma!agu!a• 
Benedito Vttladarer.­
Ruy palmeira. 

.Jarbas Maranhão 

' .. 

~ry VIanna. 
Cunha Mello. 
Coimbra Buêno. 
Juracy Màialbli ... 

BernEirde!! Fi.lh<J • 

Sect"etár!O - -lOSé da. Sil,,._ tJ..sbOr~ 

Com1ssào Especial de Estudo1 
.da Vàlorização dos Rios To· 
cantins e Parnaiba. 

MathJiill OiymJi!o - Preaiúente. 
,DomingO! Velasco - vtce-Pre.'l: · 

dente. 
Mfnd.anç~ Clark. - Relator. 
Parsifal Barroso. 
Remy. Archer. -
Coi.nlbl'a · Bueno. . 

t.ourtva! FOnte!. Ez.êqutas da. Rocl1a. 
Argemiro FigUeiredo.. secrptário - J?s6 soare~ de 011-. 

Reuntõ~~ - Qulntas~ feiras, ~ 151 
horas. 

!.lberto pasqual!nl: 
úino de Mato!:. 

Armando camau, . (;-eira.. 
' Secretário - Mléc1Ó dos santo~ A.n· ReuniÔf--5 às .sex!as~re;rns, il..S ~ ~o-

dra.de ras. • · 



Ata das Comissões 
Coniissão de Finanças 

36' REUNIAO, EM 21. DE NOVEJM­
l~RO 00 19~.., 

(5." Extraordinária_~ 

A.s 10 horas e 30 minutos, sob :{ prc· 
~idéncia. do Sr. Alvaro Adolph?, pre· 
sentes os Sr.:;. Mathia-s Olympw, AJ.·y 
Vianna, Novai'> Filho, Mourão Vi~ira, 
Parsifal B-:tnoso, Ju!io I..eit.e, Alfredo 

· !Duailibe, Alberto Par::qualini, Ot~on 
Mãder, Juracy Magalhã~s ~e Film"t:O 
Müller, reune~.se a.. ComL.<;sf~.O de Fl­
nanç~. Deixam de compal'ecer os 
Srs. Domingos Velasco, .C~sar Vel~­
gueirc, ~.-1ntonio de Barrc.s FJlho e 01~ 
narte Mariz. 

E' lida e apt'QVfHia a Ata d~ reu-
ni_ii.Q anterior. . . 

fixa a Despesa e estima a Receita da 
União puxa o exm·cício financeiro de 
1956 - Anexu n° 4 ..:- Ministério da 
EducaçâQ e cultura. Quanto às emcn-

tl8~ ~~~;~l~~i'l~sse c~le~~:.;o~~ ns. 1 a 
359- e 411 a 4~. 

o parecer é, J)()~' unanimidade ap!'o­
vado pela Comissão. 

Eim seguida o Sr. Mathias ·olympio 
lê parecer favorâvel, aprovado pela 
Câmara, ao Projeto de. lt:!i da Câmara. 
n.o 212, de 1955, que · di.~põe sôbre o 
QuadrO do Pessoa: da ·Secretaria do 
'l'ribunal M·lrítimo e dl;i. outras pro­
vidências. 

Nada mai:; havendo a tr•J.tar, o Se­
nhor Presidente ent.>elTa -a reunião, 
lavrando eu, Renato de ·Almeidl\ 
Chermont. secretário, a presente Ata, 
que uma vez; a.provad·a. será assinada 
pelo Sr, Presidente. 

38.~~, REUNIAO, EM 25 n~ NOVE:\1'­
BRO DE 1955 

(7 ,f<. _Extí'aorclinária) 

Mendonça Clark - OJtofre GOma - I-enov&m · bienalmentP, com e:lemen­
Carlos saboya -:- Kergmaldo .. Pat:al- tos recrutndos dentre a.s 5Ia·;:ses lJI'O~ 
canft - o-eorgmo Avelmo - 'Rrt!J~ dutoro.s c va.riando d-~ acordo ~om p::; 
Carneiro - Ap~lõnio Sales - Nel~:o_n. pecUliaridades e ch·cunstftncüls. J.k--
F'lrmo - EZec!tws da Rocha - Fr~t- corrido-, já, ._tanto. te!Jm--:1. 1a iQ~ .... tlf •.•. -;;..f ~-,.. 
tas Ca1Kl.lca:ntl - Jttrac:y . Ma_galhn.e:~ assinatura rloCbrttrãr5. "~inul~a Yl?? 
-- Atílio vwacqua - . An vzan~ - não será pos.sivel atende· a r:xig~ncia 
Paulo Fcrnand-:!s ~ A1~lmdo Ro~lngues corno R provtt. de quit·:tção com o ser-
- Alencc:-stro Gu.im(irae~- cauzdo_ de viç milital' em virtud.'! de S2!'<:m 
Castro _ Glberto Mannho - Ltma -J . • d· ,."' . · 
G , .- _ D'"'"'"tlingos Velasco _ outros O.<> du·et.ores ,t -~.:. ... ctaçao. 

lft1nataes v• E · ·d· "ll<: -tao f··~ntJel' CoimbJ'o. 13ue·no ...:.... Sylv~o Curvu - 'pJ.So IOS· CDmo e-~~ _-e" '" '···• .• ~ 
Joã VillasMas - Filinto Mi.iller teme,nte ocorr·endo. Dao éles a _ _JUS-. 
Cr{l.s':xtr veuoso - Gomes de Oliveira ta .medida de que, ~~ por um. hQ'? c 
- Francisco c-;a.llot.ti -- Saulo Ramos Tnbunal, dentro do pont~ oe v;sta 
(34). for~nnl em que :se coloca, Jmp~lgr:n. a 

vahdude de contratos por mot.ivos 
O SR.. PRESIDENTE: couro os ori anontados, de outra 

· HC\JSa u "-'lllP'• ~ parte o Congre.s5o. agindo com olhos A IU;ta. de pn~.seuça ... " 
reciment<l de 43 Srs. Scnadorc.<;. Ha- no interê.s.se público, po<ie e õeve, 
vendo nú!l1ül'o legal, -esU aberta. a quando êstc assim O exigir, dl.spen­
sessão. 

Vai .o:cr U<ir. n atrt. 

O SR. SILVIO CURVC: 

sal' a observância de . pequen1s ~xi­
gêncin.s formais. In\cialmeute o Sr. Alfredo DUa.ill· 

be emite parecer favorável ao Projeto 
de Lei da Câmara. n.0 151, de 1955, 
que estima. a Receita e fi~a ~ DeSJ>I7Sa 
da . União para o exerci<,'lO fu;...anc~u;o 
de 1956, An(~Xo n.o 4. Hi - Mml.steno 
da Justiça. . 

Quant-o à~; emendas apresentadas 
manifesta~se o Relat-or: 

Servindo de 2. 0 Secretário, proc-zde 
As 10 horas . e 30 minutos, oob· a. à leitura. da ata da sec-.<;ão ant~riOl', 

presidência do S!'. Alvaro Adolpho, que, posta. (lill diseu..~ão. é sem d'Jba· 
pre.~entes os Srs. cesar VergU!!Lro, te aprovada. 
Dinurte .Maríz, Novais Filho, Antonio . 
de Barros Filho, Domingos Velasco,,~ O SR. 4. 0 SE_CRETARIO. 

Imprimindo . "·alidade a contra­
tos <X>mo êste em exame, o COngres­
so, no interêsse da Adr.lin.i.s~ração, 
atende a umt~. situ~t;ã-o de fato. Com 
efeitü, as salas. estã.o ocupadas p€10 
Impó.<;t.o d~ lWnda. Como atender a. 
€'-SS'j'l, Circunstância inafastâv..ei, se se 
negar registrQ ao contrato? ·~ - favoró.ve! às emendas de ns. 96, 

ws • 109; Mourão Vieira, Alberto Pa.squalini, Ser .. rjndo de 1,0 , lê 0 twguint.e 
Juracy Magalhães, .rulio Leite~ Othon 

5. PQr tais fundam-entos. n ComM .. 
são de ConstituiÇão e Justiça 5e ma• 
nife:>ta pela. aprovaçã{l .do ;>rC3ente 
prOJi!to, que det.z.r1nina o registro do 
cont!:ato. 

- contrârio à.'> emendas d-e us. 97 
e 10'7 e apresenta tiinda. as emendas 
de ns. 110 a 124. 

Mü.der e Vitorino Freir-e, reune-ee a Expediente 
Comissão de ·Finanças. Deixam de 
compa'recer os Srs. Filinto Milller, Ar:; 
Vianna, Pau!O Fernandes, Parsifal 
Barro&O i: Matlúas Olympi.o. 

o parecer é, por unanimidade, a-pro­
vado pela comissão. 

Em seguicht o Sr, Parsüal Barroso 
lê parece1· favor{wel aos seguintes 
projet.o.s: ' , 

- proieto de Lei da C:\mara nu­
mero 206, de 1955, que autoriza fJ ~­
ÍleJ." Executivo a abrir, ao Ministerio 
'da Quel't'a, o crédito espec~al de ...• 
Cr$ 1.500.000.000,~, distnbuído em 
dez parcela:; anuaiS de ...... · · .... · · 
Cr$ 150.000.000,00, para. ocorrer a des-· 
pesas com a. construção de casas pa~a. 
tlficiais e sargentos em todo o ten-1~ 
tório nacional; , 

- Projeto de Lei da Cã.mar ann­
mero 208, de 1955, que autori~'\ ,o ~o­
der Executivo a abrir, ao Mllll.'Sterio 
da Guerra, o crédito especial de_ ...• 
Cr$ 905.679,10, destinado a in.den.izar 
\ls prejuí7..0S causados a ta"celro?; 

!I - Projeto de ·Le ido Senado nume­
ro 23, àe 1955, que concede o . do~ 
mfnio útil de um terreno de m.armha. 
e :\.Ctescido à Prefeitura Municlpal de 
(f'lorianópoUs. 
' Os pareceres .são aprovo.dos pela 
'Comissão. 

Finalmente o. Sr. Mathias Olympio 
apresenta parecer oontrário, apl'OV~­
do pela. Comissão a.o Projeto de Lei da 
Câmara. n." 10. de 1955, que autoriza. 
o Püder El:ecutivo a abrir, ao Minis~ 
tério da Educação e Cu!turn. o cré .. 
·dito especial de Cr$ 3.9CQ,Q.:}O,()U, para. 
pagamento da 1. a. quota à Caixa. de 
Mobilização Bancária, pel:t- aqn..i.<.nção 
lo imóvel situado à Rua Hu.maitá. 

Nada mais havendo a tnlt·:tr o se~ 
1ho1• presidente encerra a reunião, 

·lavrando I!U, Renato de Alrueida 
Chermont, Secretário, a. prefiente Ata, 
que uma. vez aprovada, será assinMa. 
pelo Sr. P!"~ddeute. 

REUNlAO. EM 24 DE NOVEM~ 
BRO DE 1955 

w.:.. Extraordi-nária; 

A:i 10 horas e 30 minutos, Wü a. 
J>re.sidênci:r. do 8r. Alvaro AdOlpho, 
presentes os Sr.s. Cesar Vergueí.l'(), Di~ 
narte Mariz, Doming'(ls Velasco, Paulo 
Fen1andP.s, Novais Filh-Q, Mourão 
VIeira, All>erto PdsqUallllJ, Mathias 
Olympio, Pnrsifal Barroso, Vitorino 
Freire) Ju!io Leite e Jurac~· Maga­
lhães, rewte~se a Comissão de Finan-

E' lida e aprovada. a Ata. da. reu· 
nião anterior. 

Inicialmente o Sr. Dlnart.e Mariz 
apresenta p-arecer ·favorável ao Proa 
jeto de Lei da Câmara n.0 151, de. 
1955. que fixa a DesJ~sa e estima 11 
Receita da t]niflO, para o exetcicto 
financeiro de ·1956 - Anexo 11.0 4 -
Ministério da Saúde. . Quanto àS 
emendas apre."Sent.adas manif{)sta-Ee o 
Relator: 

- fM·orável às emenda~> <Ie ns. 
a 217: , 

- cont-rário às emenda:; de ns. 213 
a 251. . . 

o parecer é, sem re,st.r-ições, aPt'OY(!.~ 
do peUI. Comissão. 

Em seguida o sr. Novais Filho <lá 
parecer favorável, aprovado pela eo­
misSiil', ao Projeto de Lei da ca.mara 
n." 205, de 1955, que autoriza o Poder 
Executivo a. abrir, e-o Ministério da 
Educaçã-o e Cultttra, o crédito -espe­
cial de Cr$ 4.500.000,00 para paga­
mento devido pela União ao The In.s~ 
tituto of. Inte:r-American Affa.irs. . 

Finalmente o Sr. Albert-o Pasqualinl 
emite parecer favorável ao Projeto de 
Lei da Câmara n.o 377, de 1953, .que 
dispõe' sôbre recursos financeiros para 
ru Sen-Içes de Alimentação de Prea 
vidência Social e Serviçoa de Assis­
tência. Médica. Domiciliar de Urgên­
cia. A Comissão aprova o parecer. 

Nada mais havendo a tratar o Se­
nhor Presidente encerra. a reunião, 
lavrando eu, Renato de Almeida. 
Cha·mont, secretário. a. presente Ata., 
que uma vez aprovadá. será assinaQa 
pelo Sr. Presidente, 

Inscrição de Oradores para à 
39.' Sessão em 21-2-56 

1.0 Senador Apolollio Salles. 
2.0 Sene.d-or Juracy- Magalhãe." 
3.0 Senador victorino Freire. 

ATA DA 38.' SESSÃO OA 2·' 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINÁRIA, DA 3.' LEGIS­
LATURA, EM 20 DE FEVE-

REIRO DE 1956 
ças, Deixam de comparecer os Se- "C\~ ........ """~CIA DOS SRS JOAO 
nhores ~ Vialma, .~mnto '"u"Iler, pR~~"' · 

,. "" GOULA.RT E GOMES DE OLIVEIRA Othon · der e Antonio- de Barros AS 14 HOlt.AB E ao MINUTOS 
1'lll)0

•• . IAOI!&M-SE PRESENTES OS· SE· ,E lida e aprovada. a. At.a d:~ Reu- NHORES SENADORES: 
mlo- anterior. _ ~ 

Inlda.lmente o Sr. D1nartc· Mariz Vivaldo Lima - 1.-rourM Vieira. -
emft(t parecer favorável ao Pr~Jeto de. sebasti4o Archer - Vitorlno Fr41re -
Lel da. CAm.arn. n." 161, di 1955. que Arbi L~o ..... MCJ.thias Olympfo .-

Telcgram.::l. do Govemadol' do Cer;.~ 
rá agradecend.Q as condo!ências do 
~nado por motivo do falccimentc- do 
ex-Deputad~) Osvaldo Studan. 

SAO LIDOS E VAO A IMPRr:MIR OS 
SEGUINTEB 

• 
Pareceres ns. 136 e 137, 

de 1956 

Sala. das Comissões, em 6 de {te~ 
7.emln·o de 1955. - Arge-miro Figuei~ 
tedo, Pr-e.sidellte. - Paulo Fernanacs, 
·Relator~ - Novais FiUto -- r.ouri:;ttl. 
Fom~e8 - · Osvaldo Moura Brasil -
Atfilio 17ivacqua - Ruy Almeirla.. · 

PARECJilR. N." 137, Dll 1955 

Da çomissão de FinançM, sóbre-· · 
o. Pro1eto de Decreto Legislatit'O 
n.o 45. de 195ã. 

Da comissão de co-nstiltdÇi10 e I 
Justiça, sôbre o Projeto de De~ 
ereto I~egislativo n," 45 de 1955, 
que aprova D termo. ~e. C?"!trato. Rda.tor: Sena-dor J(úio Leít~. 
celebrcu.ú:J entre o ll-ftmsterto da · 
Faz~nda c a As~ociação Comer~ Em sessão de 30 de dezembro de 
cial de Niterói. 1955, resolveu o Tribunal de Cotttas 

. denegar registro ao térmo de contrato 
Relator: S!·. Pa~o Fernand-e~ celebrado entr-e 0 Ministério da. Fa-
Ent;e _o Mnustér1.o da Fn~nct~. e a ze_nda; e _a Associação Cotn-ercial de 

AssoClaçao Comercial de Ntterm f?i Nit.eroi, para locação de salas e loja~ 
celebrado, e~ 10 de . nov-embro ~e de dois edifícios pertencentes · à se-
1953, têrmo iie -contrat{l pa.ra locaçao gun-da e destinadas à instalação ~ 
de sn.lM e lojas de dois edifícl0s per- Eerviço..s da Delegacia Regional do 
te.uoentes à segunda e destimtd1.s à Imp&'to de Renda no Estado do tUo. 
instalação do.s serviços da Delegacia. Foram motivos para Q decisório 
Regional do Impõsto de Reucln. do daquela Côrte de contas: 
Estado do Rio. 

2. Ao C<1ntrat.o em (~ausa o '1~1·lbu- . a) _!alta da pro,·a de formn.Iidnde 
nal de cont.as, em sessão de 30 de JUrídica e de atendimento de lei dos 
dezembro do me.smo ano, houve por 2;3 DOr parte da .A&sociação: 
bern negar registro, alegando lláü te- bi rartR d-e publicação do têmo e 
rem sido teitas as seguintes proras 
exigidas eru diligência: c) faltu. da Pl'OYa dt; quitação oom 

a) de ~~rsonalidade jm·iciicn e Qa. 0 ser\•iço militar por parte de ~o1s 
qUitação CJm a Lei dos 21,3, ~r !la-r~ dlretol'e.s da As...."'ci::tt,.!ão. sign.atários 
te da Associação: P" do contrato. 

b) da. publicaçüo do têrmo: 2 -- Submetido o prOcessado ao 
c) de quitaçi\o com. o serviço mili- exame do Congresso Nacional na for- , 

ta.r por pa~rte de doin diretores da. ma do art. 77 da COMtitu1ção Federal 
Associação signatát·l.cs d-v mes!uo têr- 11~ foram acolhidas. pela douta co~ 
mo. ~ hllSSao de Orçamento e PiBca.11zaçãG 

FiiJ.!LJlcefra, as razõ·es ttrlUzkl.as pelo 
3. Deootridó o pra1.o legal d:.!.. in.. Trmunal de Conta~. 

OOrposição do recurr_o sem que a Di- c 
visão do Xmpôsto. de Renda, devida.- omo em tantos casos romelllanus 

as formalidades que poa~riam umà 
mente cientificada, Se valesse dessa Yez nã.o atendidas, invali-dar 

0
' con-

!aculdade, o Tribunal de Doutas trato - f' t 
e:z:-Vi do disposto no art. 77, I 1.• da. , sa.o it.Cilmen e removtveis por 

v!a. do_ proJeto em an.exo, att'!ndendo, 
Oonstituiçito, submeteu n. hipóte.se à assu!J.. .a uma. situ~ão d-e !ato. A& 
0014Sideraçáo do Congre.sso Nacional. exit,"encJ.aS nlto .c;á<l de tal ponto que 

4. Na Câma-ra Federal, a Comis- impossibilitam uma. .c;oiução capaz de 
s~ de Fiscalização F'inattceirfl. não satfs!azer aos fnterêsse.o; das part.f-:: 
a.oolheu Oll' mot.ivo.s invocados pelo contratantes. 
colendo ót•gãd' de contas para recu- .som08, a.!.B.lm,. pela. aproraç.r:o A .... 

&a do registro. Considerou, qua.nto à ese t lf,. '"'"" 

primeira ~xigência, o fato de tp.r si· f1~0 n e proJe-t-o de decreto legt:la .. 
do a Associação Comercial declarada. · t 
de utiltdar.le pública, torna.n{io-se, par ~a das Cotnl&sôes, em 8 de f-eve~ 
&Se aspecto, desneoessã.ria. a. prova reu'O de 1956. - Alvaro A.clOlpT~o. !'Te­
de personalidade jur!dlca. ~~~n:t Vl61 Jdllo Le!t<~, Relator. -

Ocorre, ainda, qUe as as.roclaçõe&'· Filh~ _ 1 '!:....=-:,. An~ar~ de Barrcw 
comercta.ls, em razã<> :mesma <1<> sue. I rino ;" e,. u. -·• . ag . - Vtto. 
compos!ç!J>, têm d!retortas qu, M ll'IQIJII<I~ ,:,; ii.rr.:::;tp1;r,::Jlrd;· - .trr 



Da Comisst70 de Finanças, sô· 

C NGRE So NACIONA•' IS • 11) Fe,et·eiro de 1955 
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fisi.otHapia e de clínica médica em teá-;o.; na constituição propriamente 
geral. dit1. da aludida-- companhia, por isso Pa1·ecer n. 138, de 1956 PARECER N. 140, DE 1956 

· bre a emenda n.~ 2, de plenário, 
Da. Comissão Es~Mclal de R~v!- ao Projeto tle Lei da Câ111ara nú-

Nestas conàições a comissão de mcsrn..:: que, entcndenào estar o as-
Eoonomir~. opina rm:oràvelmente ao snnL1 (ele trnn.sccndental im;Jm·tân­
lJl'ojet(l em cxam~. . cio. 1 tJl·e·~~lmente subordinado aos CIOU-s/f.o do Código rl-c Processo Ctml, 

sôbre o Projeto de Lei da Cdmara, mero, 19 de lf!55. Sala dus comi::sõ2s, em 4 de Ja- tor;; parecerE's da.~comi&ões de E::~no .. 
neiro de ·1056. _ Fernauães -'.tát:·o~·C'~, m::?. t>: F'inaur:.as, já fôra o mesmo ~m­
Presiàent.... Jumcy .l!Iagalhães, pla e cuid:1dosamente examinado, pa­
Relator. _ Sá Tinoco. _ Lima Tei- las :llu:didaa Comissões, no. Cà~lHlra 
:r:eirã. - .Júí!o Leite. - Jtlmeida Rc- Federal. 

nY 1~. de 1955, que 1'Cf/Ula o pro- Relator: Sr. Anttlnio de Barres 
cesso naS ações discrim:natóric.·s de Filho. 
·terras p-úblicas. J . 1 

Por ter recebido emenda em p e­
j nário, retorna. a esta comissão ? . Pro­

jeto de Lei que concede ~ auxilio de 
· ·. d Lei o l2 d" 1935 Cr$ 1.000.000,00 ao Jnstltuto Ocea-

R.e"lutor: Sl'. Attilio VivacQU.1. Do ponto de vist t. industrial, com 
drigues. os scu.s reflexos na situação eoonôn.üca. 

f~;' ~~d:~nh~do a llésta ' c~mtssãÓ nogrâiico da Univei·sidade de São 
~peclal de Revis!to dn Código de Paulo. , .· . 
·Proc~<:S Civi1 wntOlTi\e Parecer t10 A emenda, oe autona Uo n.ustic 
ilustre 'Relator' da comis~J de cons- Set~adQr Coimbl'tt Bueno, ~0:1~tem ~ 
tituição e Justiça data vênia, tr.atu-se artigo 2.0 (man?a?a supr:mu po 
de mat-éria processual espscf!ica regu. emen~a. da Comissao ~de ~ltw.,nças) e 
lando a a(!ào discriminatória das ter- subst1tm a~. expEess~~ ~r$ ·.: · · 2 
ras públicas nos mOldes en1 que fi2{!ta 1.000.000,00 e. 1954 . leBpectlva 
o Estsdo de São Paulo. antes da. mente, .por "Cr$ 2.000.000,00" e 

.'?ARECER N.o 142, DE 1936 

Da comissão de Finanças, :.;õbre 

e ..:.ocial, já tive.mos opottunidads de 
nos manifestar em projeto semellum­
te, J1Jtcriormelü-e por nós relatadv, ex­
te-rmJ:o,ndo o noE.so pensamento rran .. 
can:cutr: fn:ror:!vel no estimulo e am­
P<ü'e n. iôda c qualquer iniciativa, quer 
provf!nicnte do Pode-r Público, quer 
de !ldtmeza privada, que viSe u e.;:>N­
VeiLuuento racional do nosso· linenso 
potcx:;.c.ial hidráulico, para transformá­
lo en1 energia criada, ~m beneficio da. 
h~dú,:tria, font.a ine.5gotável de recu:r­
sos .pr l'a o nosso desenvolvimento ma­
teri.:l, !atar de p:·ogresso e de rique­
za. 

o Projeto de Lei da Cânw:ra nú,­
mero ·117, de :'.955. 

Rf:lator: Senador Júlio Leite. 

''igêncta da atual constituição. "1956". . _ 
Malgrado as nobres mtençoe.<; ma­

nifestadas pelo autor da emenda, ao 
justificá-In, estamos que a mesma 
não procede. 

o :pn:scnte projeto concede i.S.ettQJ.O 
de direito ·c mais taxas aduaocli'UJ c 
~e imposto de· consumo, exceto :1 taxa 
de previdência Hociat, para um .:wt'1· 
móvel uma camioneta e 400 toneladas 
de' Ie;ro, doados à E'lcola, Lactáno e 
luubulntório da Matriz de Siio Cos~ 
me\e.São Damião, pela Ação Càí>J~lc•t 
Alema. 

!Afigura.sse-n<Js c1u.e '1 assunto t'ley.ç 
&e.l' objeto de Legislação F.speclal que 
não se enquadra na R€fCii.'ma Pro-
cessual pl'Ojetadá. ~ 

Antu, JX)Sto e considerando o !nu­
rê..<:Se da União, d.as Estaüc.s. -e Munt­
cipio.s n(). deslinde das terras devolu­
tas opinamos no sentido de ser o 
PrOjeto d-evolvido rt douta comissão 
(le constituicl\o e JUstiça. a tlm de 
que. à. luz da sua alta sabedoria re­
cxamine seu aiudidQ. Parecer. 

Saln das Comissões,, em 'I d.e feve­
reiro de 1956. - . . Toão Villa.sbda.:.·, 
Pre.o:;idente. - Atti7f,, .Vivacqua, R-ela·· 
t.or. - Filinto l!..füller. 

Pa,.cccres ns. 139 e 140. 

de '1956 
Dct, com1ssüo de· Educaçbl) ~-~ 

Cuttura, sõbre a emenda n.l?. 2. df! 
Plená?"io ao Projet~ de Lel da· 
Cdmm·a n.0 19, de 1955, aue con. 
r:etle o auxilio de Cl'S 1 • .<JOO.(IOO,OO 
ao Inslitutn Oeanográfico .da Unl~ 
ver.~idade de S(i9 PauTO. 

Rthto<·: Sr. Lourival F~mtt;.'!. 

.R.etortu a .est::t ComiEsão ck E~luca­
~ão e Culüua. o D!'o.i~Lo ,J,e lm qut 
Concede -o auxmo de C1·$ LCCO.~O.ro 
ao -Instituto Ocean·o~rMlc•) da Un~·.r{'':~ 
sidade d:e São Pa-nk>. 

Em TI8'2SO prlmitiv~ par.zc~r. Ipanl­
fe.stam-o-nos !!O s:mticln úe apcrovação 
do pro}z.tc d ) ponto· àe vista ci.el:.ti­
fico, técn1eo e cultural, s~nd? tam~m 
favorav·el ft emenna da d<:w;a Comi.S­
~:;ã.o d:; Finançss. suprez.srva do. art. 
.?..<> du mojeb p.vr d·esee9e~.:;:.S.na R 
:vrovidênêi::l. nN~:: coritirlu. · 

AprEci.:nd·.J. d.ZRta feita. :i .. emenda 
n.() 2. d.e n.ntorià do nobr.c Se11ador 
Coimbra Bueno, não obStante reco­
nlwcor c,.:; elevadc.'> n:;.·::~põ.sitc.~ que o 
anim·::n:~. a aP1'esent~~-h1,.som-c~· ~e !)'11'"' 
:recer contrário à .sua !.1.Pl'Ovac~o. de 
"!ez qu-e, :;_,o; "ri:zõts cru·~ .a fundtlm.en .. 
~1'\m nil·o .<.:áo pNcõdentes. 

Realmente, não se faz n)aís ·neces­
sária a abertura de crédito ~specia_l, 
pyevisto no artigo· 2.0 do proJeto, e1s 
que está consignada no orçamento 
t·eferentc ao Ministério da Marinha, 
para o exercício de 1956. sob a ru­
brica 2.1.03 - Subvenções extraordi­
nárias - a importância de Cr$ .... 
1. 000.000,00, destinada ao referido 
lnstituto Oceanográfico. · . 

Nestas condições, esta Cmnissão 
0 phia pela l'ejeição da emenda n. 2. 

Sala das comissõ.es, em & de fe­
·vereiro de 1956. - Alvaro Adolpho, 
Presidente. - .Awtonio de Barros 
Filho Relator. - Júlio I.eite -
Mourão Vieira - Juracy Magalhães 
- Victorino F1·eire - Filinto Mul-
ler Ary Vianna M::,thías 
olympio. · 

EMENDA A QUE SE REFEREM OS 
PARECERES SUPRA 

EMENDAN. 2 

Mantenha-::;c o artigo 2.0
, substitu-

indo-Se as exçressões · "CrS ....... . 
1.000.000,00" e "1954", respectiva-
mente por "Cr$ 2.000.000,00" c 
"1956": . 

Pareceres ns. 141 
de 1956 

e 142, 

Trot.ando-sc de materiai'l imporia­
dos r:.cm cobertura. cambi:ol e de,:;•,ína­
àos a instituiçãn de assistência .so~ml 
que presta relevantes serviços à po­
breza de Distrito FecterBI, nada t~mc·s 
a op0.r à aprovação do projeto. 

Saja das Cmnissões, e1n 8 de fe',;:J­
rtb'o de 1956. - Osvaldo A(lolpho, 
Presidente. -Julio Leite .. Relatar. -
Juracy Magalhães. - 1M?u.rão Vie~~ 
ra. - ~4.ntonio de Barros Fllho. - V~­
tori1w Freire. - Filinlo 11-lüllel . -
Ary Vian.na. 

Pareceres ns. 143, 144 e 145, 
· de 1956 

Da Comissão ele Transpo>te.~, 
Cümunicações e Obr~s Ptí.~licas, 
jübre o Projeto de Le~ da Camara 
número 186, de 1955, que autoriza 
o Govêrno do Território Federal 
dt> Amapá a organizar a compa­
nhia de Eletricidade do Amapá. 

Rei::;tór: Senador Neves da Rocha. 

NftD há a mt:nor dúvida (!lU afirmar­
m::s a ncccssidr.d(; premente de ace­
lenrrmoíô a ação no campo industrial 
pa1·a nlo no~ deixarmos asfixiar pela 
doa pni'lcs virünhOE, quo marcham em 
lX<::.sv.s acc!Gri!dos paru nos-rollb~u· a 
suprenu.cin . . 
, Indutitavelmcnte a hulha branca e 
o ouro negro constituem, a noSso ver., 
duas fontes inexaniveis de riqueza. 
que providenciallllente nos proPQrc1o~ã. 
nou a natureza dadivosa, para asse ... 
gurnr ao Brasil, um . poderio econô­
mico capaz de rivalizar.;.se ou talvez de 
snbl'e}JUjar o das maiores nações do 
Univcr~o. criando fatores extraordiná, .. 
i:i<ts de bem E:star 'social,. de pro..:;peri .. 
dade ewnômica c financeira. 

Tcn100 sem desnlfalecim,entos que 
domiulr as forças da. náture:.~a e trn.ns .. 
forma; c.'Jnvenientcmente para aCOJr..­
nanhar-r.Gos o desenvolvimento sempre 
Cl'escente dà humanidade. 

E podem.os fazê-lo sábiamente por­
que oe n0S.:;os técnicos já ·o tem de­
monstrado, de Ino.do exuberante. 

No particular, "Paulo Afonso'' ai 
está !J~ra comprová-lo sobejamente. 

o projeto em tela de autoria rl•J conslderada. uma obra das mais gigan-· 
Pode1· ExecutivO, -encaminhado ao ~on- tcscat; d0 mundo, na opinião dos mais 
gresso Nacional pela me11sagem num~- ab!tlizadc.:; tecnieYs uacionais e tstranw 
ro 81 de 1955, ncompanllada de Ex- geiros. . 
posiç;Ío de Motivos do M~nistro d~ F.s- N;~ wn _primeira etapa, já. inau€;-:.ua­
tado da Justiça e NegóciOs Intenure.~, da e, em pler.o ~uncionamento, roram 
visr ... a. Criação da Companhia. de E~e- i'nst:::l1ados dois grupos geradores de 

Dll Comissão de Econornia,.sô- triciuade do Amapá (C.E.A.), soctc- r.;r.lai:Jüade de 60.000 kw cada .um . 
bi-e o Pro-jeto de I~ei da Câmara ctude de economia mista, destinada n N'-1 <Plo vindDuro a terceira unlcla­
n.o 177 de 1955, que concede construir e e;<plorar sistemas de pro- de gl'.radora, também de 60.000 kVI eu­
isenção de direitos e mais taxas dução, trurunni.ssão .e distribuiçã? de trai'á em ação, quaudo se contará, 

. aduaneiras e impôsto de consu- ener~ia elétrica e serviços cvrreo8t-o.s, com o total ele 18.000 kw em Juncio­
mo, para importação da Aletna- bem oon~o a promover t~do o qu~ fô: name.nk. . 
nha. de 'UtlJ. automóvel e uma. ca- necessár10 p~ra a _expansao do ~~--r~~ E tudo está previsto, num apr'lve!­
-mioneta marca Opel Captain. e' do ·cte energia ele_trica no Terutóno", tamentD racional do seu potencial hi-

. de 4~ toneladas de jerro, desti- il:ciusi"e e, pri_!-1Clpalmente, ~elo ~;s: dráuhw. para favo1·ecer. "Pnulo Afon­
?ULd.<Jt it Escola, Lactarto e Am- t1mul~\ a cnaçao d~ .um.~pal~U<l ~:1_ so" r.o Norte do Pais. •mn ·potencial 
Vu~1'io da ll:latriz:de São Cos- dusti'Ja~ c pela partlclp~yao nos ~~-~ .. de. 900 OGO kw ou 1.200.000 H.· P .• 
1no e São Damião, 1w Distrito P!e.endtmentos que se flZerem ne .... e~ qunndo ppde!'emos 'ter o orgulho de 
F~eral .sanas. 

1
. prolo11ga1 quC possuimos mna das maa 

· o vrinci'pa1 objetivo d.'\ Cúnlpan :ua lore& \l..'Ül1D.s hidroe1étl'icas do munão, 
RelAtor:· Sl'. Juracy Magalhãe~ ..• a ser fundada será a oon.struçihl do a fc.rnecer energia a oiW unitladeu da 

- Sistema Ridroeléti'ico do ParedãD, pr1o Feder<Jção: PiuJ. Ceará, Rio Grande 

Í)~ fato, Eqllivor.cn-E.e o n~b!'e Se­
~ador. Coimbra B11€no ::t:í ::tfn·mar na 
justificativa d·e sua. enumda que ,<;e 
faz ainda nec.ess{I.ria· n. a.bertu;a de 
crédito et.pecial. previsto no. art1g" . 2." 
rlo projeto, "pelo faW de l~ão.ter .s..Q~ 
p·tevista· verba pal'a o Instituto Ocea· 
nogr~fic·o- 11o OrG~ll}.el).t"' re~entementi 
aprovado p~lo .S.e11ado", 

O 'Projeto de Léi da Câmara nú- aproveitamento das, J>O$ibilidades dü do 1~orte, paraiba, Pernambuco,- A] a .. 
mc:o:IJ 177 de autoria do ilustre Depu- potfmcial hidráuliqo do Rip Al'S:~n~uTl, ssôas. Sergipe e Bahia, o que i:U~or· 
talo LoPo Coelho, concede isenção na cachoeira do Paredão, sençlo a- Sede ·ta clizer n todo o Nordeste Bras1l~1!'0. 
de direitos e demais taxas aduaneiras da Companhia na Cidade de Maca!)á. Algo já se acha. realizado no tocan ... · 
e .impô.sto· de· consumo· pal'a impor- C~pital do Territôrio. t>C a0 ~q)roveitamentD do nosso 1-JC.tenM 
taçãÓ da Alemanha de um automóvel Em tramitação na Càrnaro, Fe~cr~l· cial hidráulica, mas forçoso é oonres~ 
~.um~ caminhonete, marca Opel obteve 0 Projeto parecerea favorave!S sai que. em face do desenvolvimento 
Captam, e 400 toneladas de ferro, nas comissões de constituição e Jus- semp;·p cc-escente das nossas atlvidn- . 
destin.a?-os à Esco~a. Lact~.ri? e Am- tlça, Economia ( c~m emenda :,~1"0o:ti- de.s, muito existe n.inÇ.a. uor se fazP.l'. 
bula tono da Matriz de Sao Cosme ê tutiva) e F'inauça.:-. ven1adr é que não podemos deixar 
São Damião, no D\Strito Federal. · ' de ressalvar 0 esf{ll'Ço e a capacidade 

Os referidos veículos betrl. como o Analisado, P?l't~nto, 0 assuntv ~111 , já úer>f..nvolvldos t~o:r aqueles que nos 
E5tá· c..Jnsignaàt1 no or~ame11to, "ffi­

ferente ao MiniStério da ::!v!ar1~1a 
para ·o exercício finanC{!ir." de 1.~56 
"sob a rubrica: 2.1.03 - suuv.etJÇoes 
~xtra.o1'din6.ria.s. n. importância. {.<!. : . .•• 
Cr$ 1 ~<mo .,0(10,00 de-sth13ds. ao refendo 
Instituto OCean{w··áfico. não n~ pa­
rectnàn, destarte. merecedora · d!! 
aprovaçãf, a emendfl 1r.0 2.- ~ .. 
. :sala das Comi.<:.'Sõt.::. em. 13. rl.e\ de­

'i.em.bro. de 1955. - LDtmva' .. ~01~tes.· 
PTesi<l.ente• e Rehtor. -. /if:poloniO 
Satles. -- -Mourlf.J Vleira: .,_ ,1\.Iã~o 

·Motta .. -~ No1;aes filho 

material a ser 1mp!>rtaüu foram do~- 1ór:o pelas mms unportar~tes Cl;:ns-,, t 2111 ...,ropDrcionado, os maiores trabn.· 
dós à e.ntidade beneficiát·ia pela ação j'sóes da Câmara Federal, s~ no~ a.l~~11~ lhos, 110 gêLlt:ro. em. nosso pais,. :a. ti­
católica Alemã, Iião sendo, por con- 1·a realmente, da ma!s capital Iele'i'an tu1o d€ estím.ulo. e de exemplo aos 
.seguinte, nec€13sária, Ql!alquer cober- ~ cia 1~ara o ~esenv?~vunen_to social. e~?- homn,_~ n.e ação, que não devem .c.c:­
tura cambial, para. importação cloinl'-nuco e fmanc~no da Imensa re~.ao moree;:r no esfôrço continuo, em :LJrQl 
material a que se refere o przsente 1a qae ·.deve ~e~vu, e:,.-I?Ortanto, ~ltgno dii. c011sécuçé.o dos no.ssos ideais.~ 
nfo'eto- de Lei. • . lda•ffifJlOl' COllSideraçao, por parir::!· do . _ · · . 
!I J · leg~sl~tJvü a cujo poder está afeto. para o·. e::;:emu1o de Alexandre M!lclt~nste, 

O ambulatório beni como o Lac- ·os respectiYos pareceres e aprovação co1;siderado o J)ioneiro da. mdustrin 
tário ·mantido pela Matriz de São .finaL . . , · f"lótrica no Br::tsil, a quem coube i~nu­
cóSme e· São Damião pr.estam gran~ I Não nos deteremos em a;la!i.:>,í--lo .• ga1~Jr a usi.l~o. Parnailia,_ em São Po.u­
des serviços à coletividade ~o D1s- \no p"Gnto de vista ·do.:; recursos a ~e- _10. ecm 8: c~macidn.de inicial de · ... "' ~. · 
trito Federal mantendo serv1ços P..s- rem {:lJ'lp.regados para ·instalnçii.D ~los 2:00.tiO kw. do:!ve ser, ressaltado, pe~o 
·pe~iâ.ll~_~Os~de pedi!ltria. c~rd~ologla, resp~l·.ti·:os serv!cos e rna·neira. de-r>.u~- l".<~t.í1'·lúl.n f!Ur' repre:lenta ·para os Q~le 
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-sentem quilo ponderável é o fat<n de! importados e isto mercc.~ ser eambu- 'v::n!ent..z, ct-:-stinn-<"<! a c1iar cc•!,:i~~õe." Govêrno c1,1 Território e a Emprê.~a 
progre..r;,so que representa o aprovei- i ticlo, sendo a melhm· m[;nem1, 0 of.z- i tl~ ctedlt'J para mve.stlmentos r:Üa1s Indústria e ComP.rcio ·e Minérios Sú­
t~memG n1ci1Jnal das nossas quedas 1ccimento de encrg1a de ong.cm h- avuit·:tdos do que cs que senam pos- ciedade Anônima (ICOMI), e ratifl'­
dag~m: , . . t dráulica, /'.s divisa.:; pcupadaa ;, .. ~di<.J sívris peb simples e imzdiata apli- cado pelo art. 6.v da Lei_ n.'-' 1. 235, d·i' 

Al esta a Usnm d~ q-ubat.ao, cm~Y:t-~ de.etino ma~s 1wbre :;:e apiicadas em taçfw daS dot.C~çóes pD.sta.~ flnea!mente 14 de novembro de, 195{1; e aas clau~ 
derudz~ um<1 das maiS 1mp?rtaut-es d-o objetivos mais dir-etament~ ligado.s i\ à dispDsiçito cl::t sOCle<l.ade. sulus do têrmo aditivo ao contrat..:l dt 
mundo, ostentanto a capa~adade atual I produção. 12. Prevc, ainda, o proj'fto de l~i 6 ele .:unho de 1950, celebrado ern :OH• 
dc._49f:.~~ kw, a se!' ~mphad:, e~:: .. fu·l 5 _ 0 cipiJal .. wcial da Comp-::.nhi:L :1ue a c:n-u)nllhin, mi:sta. flC8-l'á, ió!ent·J. de. abril de 1953, c nos termos d.ll. 
tou l•IOxllno ~m nw~<; 26().0~0 r..,., a n organizar-~~ será <l Cr$ C!C.'ó impo:;to~ d·:: in;.1::d.ação p3.r:t t'011- P.ort.aria n.U 247 de 20 de abril d~ 
!orn_eee~· rn?.:·g1a clé~ncn ~ Sao P.:_u~o, GO 0 1 _ 000 ... ..._, . .· e. . : · ·: · · · · ·' sumo p::-oJm{', cm-... ~·umenbas consu1a- 1.953 do Mjnistérlo da Fazencla, t.rr 
e D1~tnto Fedoral, mClllSlve beni!t~c~· 0·0 , · .:QO ch.st:lhllld?s. sobt_; · · · · re.s e demais en~argos fiscais, pelo cumprimento de despacho cto Pr•!'3:· 
ando :. mais de 40 municípios qu~ as 25~-0UO 39°~5 . preter·m?Ia1'3 ~ .. 50.000 prazo de cinco ano:c:. Os re;,ultados, dente da· República; 
suas linh~s de transmissã:J ntrave.:sam. açoes ordma!J~S~ de mll cruze;:.r{),s c~- wnquant.-:> muitJ pouco pc.st:am re- Il) as cmltribulções especiais que n 

A1 r:stã n Usinu "NilD Peçanha'', a da., A"! T.çrnt_on? do Al?apa .se ~-~- pre~entar- Ee c-cbr::ldo~ pa:•.l. n. União, Govêrno Federal eveutualmente d8r.w 
maior usina suOtenânea da Arnéricn., se:vam a marona das açoes wm 'dl- grand-2s efeitos híi-o d~ prociuz;_r ua tinar R Csse fim; 
-n dist~·lbuir 33D.000 kw cie fôrça. r-eito a vot::~ qu-e detenha sempre o administração da em!.~--.--::-,~:1 mista. b) contribuiç-1\o da Superintend~n-

Ai r:.c. acho. a usina "Piratü11i~:t". comando d:J, socied~nl-e. A C·Jntribui- principallr..el~W por tcaiar-se d" faEe ela da V::tlorização Econ(imica d& 
"nas pro:.imidadeJ da Capitui d2 ·saó' ção_ do Ü:o~êrno d~ Uni~.o no r:a11ita:'1 da C'J!lSt':UÇão do slHema e!ét-1;--i-:u. Amazônia, até cem milhões de cr~J.. 
Pnulo, C"t'Hl dois tubos g·erad::m:s de so~Hll, or1g1nar-se-a das fom~s E'?- 13. O:; }Jens dos atuais s~rvi~cs de zeiros (Cr$ lOO,QOU.OOO,OO), em par .. 
lOO,CGG kY,' cada um, sem falarmos nas gum~s: luz c fõ:·ça, d~ propriedade do 'I.'er.ri- celas anuais a serem fiXadas no Or·· 
Cent.rai.s eletrica!' de Minas Gerais, a) das receitas prO\'cnient,;s do tório t:erão tt'd.ll.Sfei·ictos para a nova çamento da União, cada ano; 
que devem contar em 1960 com um arrendamento das minas de, man~a- .sociedade. DJ mesmo modo, a c:m- c) produto das açõe.s prefe:-ência.is 

·potzl.Jc1al de 730.000 kw, as do &sto.do nês, ate o ar.o de 1980; cessão outorgada pelo Govêrno Fe~ oferecidas à subscrição pública, 
do Rio, aB da. Bahia, Porto Alegre e b) duma. dotação de Cr$ .. , . . . . . . . deral ao Território para o aprovc~1ta- Pelo projet-o, o Teaitório Federal 
outra&, sen1 falarmos as que· se •1êm 100.000.0~0.00 dividida em dez -1 ~ü"f'·2-- rnento do potencial hidnlulico da ca- do Amapá, sede da companhia, fica 
instalando M margens do São !'l'f'.l'!-- la., anuais de Cr$ 10.000.00000 

1
c o~i- chocira do Paredão, será. t:·J.nsferida. autorizado a subscre-ver ft maiol'ia ab~ 

·ciz~o, a.s_ qunlli, além_ de outl'a~ r::.n.ü1- ginária da verba coru;titucÍon~l d~ para ~ cc•mp.anhia de El~tr_ici~adc ~o soluta das ações ordinárla.s, e tôdruJ 
daaes_ v1srnn regulanzar o regltnC!l do Valorir.ação da Amazónia. Amapa. Ambar> as prov1dcncms sao a~. demais ações que não encontrarem 
Rio com as grandes barrag-3ns .. l s!:- c) do produto das ac~s of-f"r"cid2 ~ nec2ssári:->::; e de justificação evid.en- sul)scritor particular. As ações prefe .. 
r~m cc.n:;truidas .. como !i de "'li:es Ma- R subscrição pública; · ~ - ··• te:;. _ renciais que por acaso se_i.an1 subscrí .. 
rHts", no t~1·ntono. uun~1ro. d) de outras cont~·Hmiçõ::-s qu . 14. Em. C.)!J.Clusa?, o present.e; pro~ ta._<; pelo Território poder ao ser poste· 

Nfro precisamos 11' alem para d~- Govêrno eventualm311te canc·e , e 0 Jet? de. !Cl VJ.Sa cn?-r nl) N"Drt.r: do riormente vendidas em Bolsa, tõda B 
monslrar o llDS?O entu3iasmo em to~: f.i. As receita,'j prcvenientes dd. ur- P_a1s melO.:; quP: perm1tam o ct:~envo,l- ve-~ seja p~sível vendê-las ao par ou 
no d(' tão palpitante assunto, que du .. rendamento <las mt·n,s d 0 :. \-'1mento d~ 1mport-an~c regtao nu. acima dêste. ,!;endo o produto da V-:!1.1-

t 'd"<' ·las · - e manganes A · · 'd t · · d ,. 1te l t t f 'd · C 1 ttl.o. de per o co~n a_ prospe_l~l .... tê ", começarão do ano de 1956, com 0 iní- mazorua, _ora co?"t . cVl e r: .cs :m~aL<; a 1 gra lilon e ran.s er1 o a ou-
reg1õet a que dever~o servu . . cio da exploração minei de expan:;&o econo~mca e mdustnal. panhia. 

Ent face do exposto somos, ools, sumirão importância mai~aPo~s . a:i Em face dos beneficios que vão de- Fica o Território F~deral obri~ad(.) 
favc,rli\'eis ~ rtprovaçãtJ do Pl'Ojet-J em I a p:trtir de 1957 com . t ·r~ra~:= correr da:o. me-dida;') em exame, e co~no a transferir à Companhia de Elet.""1· 

• R m ensl .c3 ~ao ll d I!' " te ' Ollt<·a P1"lll v~· 
eaus~. , ~ . 1 dos trat:·:llhcs, E' certo ue 0 a.r~ ,a. a a qu- a n~-e <: (lS - cidade do Amapá, até o ano de 198J, 

Sala clns. comlSsocs, em 1~- dr: n~- rcndament-o trará aos cof~s f derai. ClplO.'> a J~r-aserva.r, _somos, de parecer tôda a r-er.eitL'. que perceber pela u:~ 
vem!Jrc. d(~ 1955. - Novaes Fllho, Pr~- cel"ta receit~. nas isto SE! dará: c~st: que o prOJeto de lei merece ser a.pro- portação do minério de manganês, de 
IIJtd-ent~- - Neves da nocha,_ RelatOl. do empcbrecimento do sub-.•;olo ámo.:. vado. ~ . .. . acôrdo com o J:Wcreto-lei n.~ 9.8:i8 
-- Filmto ;1luller. - Ary Vtanna. paense. II:worja justiça se a Unii-a ~?ala dlõ.S comlSsoe,<:, tom 25 ,d?, Ja- de 1:-J de setembro de 1946 e Lei nú .. 

devolvesse. ao Território do Amapá sob ne.~~ ~e ~1955, ---:- Fer~a.nd?,.Tü!l'Ot"a~ mero 1.235 de 14 de no"vem~ro de 
a form-3. de outros benefícios aquilo Pl·~std~nte · - Ltma '1 en:eu a, ~la 1950. Por sua vez; a Companhla f'ica 
que provém da exatLstão irr~cuperá- t~r · .- 11Jen.donça Clark. - -1-;lmdo 'au_torir..ada a en~penhar a referida r~-

PARECER N. 144, DE 1956 

.Da Comissão· d.e Economia, sô­
b1'e o Projeto de L13i da Camt.tra 
n.~ 186, de 1955. 

vel cte tuna de suas riquezas, l~o~ngue~,· - Juracy liiagal]w..-s. celta_ na gara!lt1a de operações de 1'1· 
7. Como a receita originária do Julw Letl.e · nanc1amento mtel'no ou externo, co:m · 

arrendamento das minas ainda não a mesma finalidade para quo é c:riaQa, 
R~lator: Sr. Lima Teixeira, foi coletada,_ q_uando o tôs.se, seria tá· PAR-ECER N.o 145• DE 195B Goza.râ a Comuanhi:a de Eletrtcl .. 
O projeto de lei em exam~. oriundo ~!1 de_ canallza-1~ para o d_estlno ora Da Comis!iiiO de Finanças. sà~ dade do Amapá il-r.unidade tributária 

da Mensagem do Executivo f:':)g!ta n VJS,ta, pe_la. Slmples razao de que. Ore o Projeto de Lei da Cetrw.mt comum às emprêsas de etetricidade. 
d . d d d eco não ha o hab1to -formado de se cwn~ 'n.O 186, de 1955. bem as<:im isenção de direitos de tm-

da criaçá<J e uma .some a e e ~ Lar com . ela. ~ 11!-onta.ntc an~al do portação pal"a consumo próprio das 
nontia mista., a Companhia de E'I"E-tri· arrendamento e estllll·ado em ce~ca de Relator: Senador Alvaro Adolpho ta.xas, emolumentos consulâres e mais 
eidadc do Amapá, com o objet-ivo de crs 50.000.000,00. ~endo sub1r um o Presidente da Repúblic:J, em encargos fiscais, para matenai.s, eqtú-
eonstruir o sistema eléti'ico c de ex- _po~_?O, n~ dependencta do que a pro- mensagem de 14 de fevereiro de 195.5, pamento.s, combustíveis, lubrificante-s, 

. plora1· cs serviços de eletricidade do duçao nune~~a E'umente. encaminhou ao congre.:so a solicita- desde que importados para as insta~ 
Território. do Amapá. ,s. ~ aplwaçao de Cr$ 100.000:0{X),90 tão do Govêrno do Território F'ecleral laçõe.~ e à ampliação, renovação, con~ 

2. A r~gião a b-eneficiar-se com a P_ ovem~nte da verba ~~ V!!-lommçao do Amapá. para que fõs3e r:sta un:- servaçi'J_<l e ~xploração dos mesmos, e, 
lei projetada. vem se desenvolvt'.ndo Econôt~u~a da Amazôma nao repre- dade federada autorizada a 0rgam'z:lr ainda, durante 5 anos, de isenção d.e 
muito acentuadamente, razão .!vHquc sentara o~us novo sôbre o Orçamen- a Companhia de Eletricidade dü . selos e impo.stos nos atos constit'.lti~ 
d-eve meri!:cer do Podr Público, pro- to .C::\.. qmao, mas apenas ~orrespondP Amapá lC, E. A.~, em .wciedade :te vos da companhia. 
yidências QU€ estimulem e oorde- a_ dtr1g1r-se para _Ulll legitimo obje- economia. mista, d.çstinada a construi!· 
nam seu d-~envolvimento. t-1vo, uma parcela de verba jã, desti- a explo:::ar sistemas de \)redução. Fica autorizado o Govêrno TerriVJ~ 

3. o eansumo d.~ energia elétrica nada pela Constittúção a ser empre- tran.smiss?.o e· distribuição de cnergw, ria! a transferii' para o patrimônio d~ 
do Território do Amapá tem ;,;>? ex- gada ua Amazônia, elétrica e se-rviç-::.~ correlatos, bem Companhia de Eletricidad-e o acên:o 
.pandido cnnsideráv-elm<mte. Entre 9. Segundo estimativts Pl'Omo·,ri- como promover 0 que seja, necessário cia Usina de Fôrça e Luz de Macapá, 
1944 e 1954 registrou~~e uma taxa de das, a partir da entrada .'!ill funcio- à expansão de mercado de ~mergh depois de construido o sistema hidro~ 
crescimento anual cumulativa. <'.e namento da usina do Paredãõ, 0 con- €l~trica do Território, inclusive pelo el~trico_ do Paredão c do mesmo modo 
6r,u!-_. Apesal' de se<· .sumo de energia elétrica de\•erá atii~-- estflnulo à, criação de um pfi.;-QU-õ! m- se tran~fere para. essa Companhm u 

u tt· ~ 'itnpression~::-~te t bu did T lt' · gir no primeira ano, a 24 milhões de dustrin1 e a pal'tiC1pao_.ão nos e:n·~re- a~rl ~çao conce a ao err orlo ao 
a percentag-em, os números ainda k " Amap 1 ~"c t " 35 70' d 23 w, crescendo a seguh·, na. proporção endimentos que, como êsse fi'm, se fi~ - . a peo l.I'<Or: re <t n. . '., ~ . 
IÚ\0 exprimem tôda grand-eza P··)l'f]UC em tôrno de 2{)'Jó ao ano, Ne.ssa base z-erem n(;cessários. como 0bjetivo I de JUnho de 19<>4, bem como C•S <llrel .. 
OS consumidores acham-se suj.')itos a de cor...sumo, a recut>eração dos va- principal e nuclear .a co~npunhia! tos e obrigaçó~~ decorrentes. , 
condições d-e :·acionamento._ ~ ~otes fornecidos pelo Govêrno Fed'O!r•J.l con.struir:í, 0 sistema Hidroelétrioo do 2. A construçao do uma f:r::ntral ele-

4. O crescJme-nto das 2n.<>t~1L1çaes fat·-se-á rapidamente e ntesn!o , 1, Paredão. JH~ra ap~·.:-veit.ament..-. dR c.a- trica 1~0 tenitótio do Amapá, com o 
d t d · J't · t - ' ' ''-e v t t d t l · pro u .. ~1'8:3 .e ene1:g1a e e nc~t l;l_ll de modo simultâneo cGm as próprias choeira do mesmo nome que in:.;ercep- ap_roye1 amen o... o :po encia h!dl:.O· 

~ realizado exclus1~mn-ente ,POl' me1o. doações, nas condiçõe5 seguint~: a ta o Rio Araguary, segundo os ~stu- ele~rlCc da. Cacho~Ira do Paredao, 
ne g-erador-=s moVldos a oleo, quer lcobran~~a do . impõsto único sôbre dos e plano aprovado pelo Decr-eto tE:ra uma unportâ.nma transcs:!iidental 
~-e_ trate de_ iniciatir~ gov-ernam?n- energia elétrica alcançará no' Terri- n.o·:15.7Gl de 23 de junho de 1954 e p:tr.~ o desenvolvimen~o econô:nico da 
tais, quer prl\'adas, sendo mesmo, que tório do Amapá, por ano, ú, importàn- {XIderú procede1· ao apoveitame~to l'egmo e _uma opot·tumdu.d_e a mal~. de 
as últimas vêm atualmente nssumín- cia de Cr$ 3.tlQ-O.OOO.OO com tendência ,:-- outro3 sistemas de en~rgia, quando serem cr1ada.s novas cond1ç~es obv1a .. 
do p-(}Siçáo de Inaior importância: par·:~. aumentar; por outro lado, a in- r·cessári.o. ment~ promlSsoras, a permitir a mo­
Enquant:~ o problema de energia dé- dustrialização capaz de-exerce1· con- O capi.tul da Companhia ~erá de !Jilização das d~mai~ ri'quezas ainda 
t.rica não fôr sat.isfatórüunente sü- sumo de energia no vulto menciona· Cr$ 500.000.000,0U, represent::<•1o por mertes, quel: mmera1s, que de outn •. 
luciono.do, üwestilt1entc3 particulJl'{'S do determinará produção de bens em duzentas e cinqüentn mil nçõzs prefe- nat~reza, alem das_ que, como o man­
têm que E::: desviar de aplicaçõ-es di- valo~·. de 1,5 bilhões. de Cl"uzeiros rênciais ao portador, de igual valor. ganes, encontra ah as~~gurado o fll~ 
l'etamente produtivas para 0 campo a.nu~Is, do que se lJ?de esperar receita Será êsse capital coberto.·. c~sso de sua cxploraçav, tendo ern 
da geração nrivada d-e ener,.oia, com de 1m postos, super1or a. .. , . , • :. , • . • a) majoritàriament"'. velo -'l'erritó- v1sta. os programas de tr~balho já 

" CtS 60 000 oooco rio Federal do Amapá, com os se- l.~nçados e os resultados obt1dos. Co-
menor prov-eft~_l .z-ocial porqu0 aquê1e · · -;. · ,. . guiutes- 1'€-CUI'so.s: , glta-.se, com n. utili~t.ação des.sa fonte 
setor não estend-E- seus b~n-efio:ios a . 10 · A criaçao. da C Ia· de Eletn- de energia, de tirar a economia regia-
ninguém _pcnão os cií·cunscreve aos ;ldad~- ~~ A~apa e a _montalfem. de ]) as rendas provenientes da ex- nai do ciclo extrativista para a larga. 
r-esiJ._.activos proprietários. O fat.o cres ~nas l~b.l.açoes_ e s~rVlf~5 • nao têm poFtação do minério de manganês experiência· da ptodução industrial e 
ce de importância porqu 0 Ter ri L·- conseqt\enma.: mflr:.ctonanas do vez t-.._1do em vista o art. 5.0 do Decreto- a tr. ans.fomlação das matérfas p\·~mas. 
· •. 1 1.. 

0 : 0 Que produzira-O efeitos no sentidD do le! n.o lJ.858 de 13 de setembro a·e r1o nece.~sl a u lllzar todos os. capttais aume11·.._ __ ·da. pt·oduç•~ J'egional 1·egwmus em 11ovos produtos, crun. 
• S I f w """ 1946, que considerou -e~ ... rva nacional a·est!'l" ·o 6 ao d d •. eu a cance .. n, a orm. a mal.<; produ- 11 . Pre.vê 0 proj'eto de lel·, que a .ov. na s s merca os t! e.x-
t t as jazidas de manganês existentes no portaça·o como o d u !e 1n' 1 lVQ. para rems Ir aos 1mpu~cs de seu Conlpanhl'a podera· empcnha·.r os re- , aq e mera no-
d !vi __ Amapá -·e estabel~ceu bases para. o seu b""" e e•·""''lC!'al à · d · st · d f .esenvo .mente. A expansao d" uso ce1'tas "o arrendQlnento das mt'no• de t ~~ ~ ..... · 111 u na 0 erro. 

_, 'lt ~ aprovei am. ento. , pelo Decreto númeM ma tamb '111 e111 a1 f t 
ela energw elétrica tem se tra~uzido ·manganés para garantir !inancíanleri- 21, 162 de 31 de m.i!:'io de 1950, que es- 8 e m 1u a. ura par~- 08 
d_iretamE~nte. numa. inevitável ~ntensi-[tos no I)lercado interno ou- eXternO. A tàbeleceu os têrmoc;. e cláusulas da re· merc~dos internos, sobretudo pa.ra 
flcação d". queima d-e combu.st.hreis med!da. •. c:em nenhum reflexo iucon~ visão cl·~ contrato celebrado ent-r.e ó ~~:~imellto aos. merca<los _ama2·6 .. 
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Com a, :implanta-ção rte um s!.st-ema 
de pro.iução de "energia elétrica que 
:::ubra 0 Território, ou, w~!o mea0.s, as 
suas zonas d-e mai-or ·rl.en.sidacte c.lcmo­
gráfica, irradiando do centr0 para a 
periferi-a, terá nquela unicta~!c da Fc­
;ieração brasileira complet:tJ·J a. sua 
llllidade -econômica, em circtUJ.~tân· 
cüt.s- excepcionais para um rápido en­
riquecimento. e maior eontrUmição- à 
,balança de contas do País. 

estr(ldn. de ferro rto manp;anf:.<; e.3U, sendo de prever que o Amapá, em tais 
previ.Et-o um rnmal para. o n_::lrovcit;1.. circunstâncias, seja. a. primeira da:; 
mento do ferro do R•:o Vila Nov..t. ár~ns amazônicas a atingir a recu~ 

'Trntu-se de minério de valor equiva- peração planejada. 

c- 2:000 H. P.,, 12 trens diesel hi .. 
dráulicos além de grUpos marítimos 
diesel de 600 H. - P. e 250 vagões 
tanques de 40.000 litros cada um. 
pleiteia r: R. F. A. isenção eLe taxas 
aduo.neil:us · 

Diga-se , de passag0m, pam sah-eú­
tar- a }mportãncia do desenvolvimc:l­
·to _ dn<1ue:e Território, em corr.-laçfl.l) 
com a ec-onomia do Bi'R.'EiJ, que n pn:.­
dução amazônica é, em regra, desti­
!.nada a produzir divisas ouro para o 
no.sso país, diretamente quando (!~~por­
tamos manganês, gomas e outras es­
peciarias !lore'stais, óleos -yegetais, 

'_como de pau. rosa; copaiba, castanha· 
do ·Pará:, madeiras. couros '.gilvestres, 

·pOr exemplo ou, indiretamente, quaú­
. do abastece a iridústrià ·nacional ou 
o consumo interno'· de Ina~rias pri­
mas, como a bOrracha e a JUta ou a 
pimenta <..U. a .pimenta do reino, que 

·somam, só êstes três artigos cêrca .de 
'trinta. e. cinco milhões de_. dólares de 
economia. de jivisas, âléin· .. do que re­

·presento.m todo-s cs artcfà-tOB' produ­
,::&idos, que não importamos maiS, ele­
vando a cêr_:ca de. duzf:ntos rililhões 
'dt' dólares essa ·contribuiÇão. 

Está o .Território do Amapá e!ll 
condições -de exceção, pode-se ·dizer, 

'na á.rea amazônica, para· . utilização 
t:·,o:tômica do pontencial hidroclétrico 
compreendido no Imenso polígono. 
Circu.'1.5tâncias geológieas e geográ­
ficas concorrem para torn~r iá.cil 

- ê!'..se aprovtitamento. As pO.SS:ibilida~' 
· des. de roq:>loração das cachoeiras .e 

corredeiras dos gfandes rios amazô­
nicOs, sobretudo para utilização pelos 

·maiores centros de população da pla~ 
nicie, ·sãO l>êm remotas, ein virtude 
das-ellormes.di.stâncias em que se- sl­

. ·tuam. ns·. suas quedas· d' agua· .. dêsses 
céntros .populOsos. As· grandes Cida­
des: ·amazôniCas; a começar por • Be­
lém·~ ·Manaus, ·têm -de fúndar o seu 
de-senvolvimento- industrial ua. usina.. 
ttrmo-elétrica. · No· Amapá; porém, ·a 
geQgráffa.. não é-tator C(l!ltr:írio .o. êsse 
de:;envolximento~ .k. cach-oeira. do Pa­
redão, que pode-. produzir iniclalmen­
t~ setenta· e cinco mil KW, ·se situa 
no-_ ceritro dO Teh'itório, .-sóbre 0 rio 
.• :\r_aguari, 0-"lde...-,éste cteece. da-_forma­
çi-o arqueana para o quaternArlo, as~ 
sinaJ..-1ndo· o desnivel que irá. 'g~a1' s. 
fôrça elétrica·. . · -

·V-iré. o· Sistema de E!etricidade do 
Amapá atender não só n. capital do 
Território, cidade que tem crescido 
em índice· de pOp,ulação, desde a• cria:. 
.r;ão dêste· em· 194-3, mais que qualquer 
outrQ --centro populoso- do pà1.-;, como 
-ainda às cOlônias ·e núcleos de· Fer­
reiro.' Gonies, Matapl, · Pôtto Grande, 
ou às cidad.eJ de Amapá.- Oiapoq~, 
Mazagão, mais distantes, e b~m aSsim 
à· . :t:ona. de exploração do· manganês 
e,do:ferro, comprcendid!l a-estrada de 
!erre que dar~ escoamenW a êsses 
minérios- pelo pôrto de Santana. em 
construçiio, nas proximidades da cl- · 
da,des ,de .Macnpá._ · ' • 

lente no de It-abira em MinM Gerais. Daí a perfeita justi!icaçã.n do p_rn-
z.;ão só o :UlUlganês c o ferro, mas jeto em exame, do ponto de vista do 

t~mbém o ouro, que o há em qua.se det;envolvimento econômico da. região 
t:ado v Território, circunstância que e d::~. reversão dos investimentos -:Jre .. 
prcvocou a nossa disputa com a vistos. Do ângulo · prOpriamente- fi­
Fr:.utça, de que nos coube ::;. vitória, nanceiro, Já vimos que o Tesouro não 
:pelo laudo de Berne e o trabalho ·é charnado a contribuir para a for­
:pah·iótico do Barão do Rio Branco; mação do Capital da empréSa de ~co­
rJém de outros min<.~rios do mais alto nomi.1. mista; que o projeto autoriza, 
v.a.lril' comercial, como a cassiterita, ,senão para a aplicação de verb..'l. já 
o eobalto, a tantalita, a columbíta, o reservada pela. Constituição ao fim 
rútilo. a ilmenita, o diamttnte e o específico da recuperação amozõnica, 
C!'OIDO. de que o Território do Amapá.. e .setor 

Apresenta o território do Amapá. a florescente, nãO :pf'..sando RSSim no 
mesina variada produção aDlazõnica, Orçalnento Geral da União. 
de ordem silvestre, vegetal e nnimal, O projeto, também, estabeleceu <'...'i 
n. bOrracha, a castanha do Pará, os caut€1a,s necessárias a que, na socje­
variadíssimos óleós ve.g-etai..s, a bala ta, õade- em formação, fique as.segurada 
o caucho, a coquirana, a- copaiba, ft ao Territótio, portanto à União, a 
ocuúba:, o buriti, ·a andirObu,. 0 cuma- maioria.. absoluta.- das ações com di­
ru; o praçaxi, o piquiú, o murumuru; retto a voto. Bem assim proVidência 
o patauá, etc .. alêm d·as produtoras para que a quota de -capital da União 
de bálsamos. essências e rf'..-;inas, .tõ- ~e integralize vela. transferfoncta, par;J. 
ctw de fácil industri~li7..açáo (Luis a companhia, de tõda. a receita- que 
Rainha - solos do Território li':!- fõr devida ao Território pela ·e~po:M 
dera! do Amapá, pg. 35) . tação do manganês, at6 o ano d~ 

Do panto de vista da exploração 1980, .a-lió.s nos do decreto-!el 11.0 

agricola: de sua.o; terras, conclui o·-<!s- 9.858, de 13 i:le setembro de 1946 e­
.pecialista. agxõuomo LUis· Ra.tnho pela lei n.0 1.235, de 14 de noverilbro. de 
exiStênch de rmmchas de terreno~ . 1950, tendo em- vista as -previBões <tes­
férteis em tôd!i. ~ zona quaternária. a sa receita. 
Leste· .e Sul do. Território e em. al- 4- A imunidade tributária de que 
.guns vales dos Rios que de:;cem do gotart. a. companhia é comum às 
macij]o 1 goiano para o Amazonas ou emJ)rê.sas de eletricidade do país e a 
para o mar, nos quais se podeJn fixar io;enção- de direitOS €! ta.xas de 1mpor­
populações numerosas.: tôda a- vez que ta.çilo· se. justifica por se tratar de-
lhes sejo.m. dadas condições favorá- emprêsa de econmnia mista, que :;ca­
veis de- produção. com a Estrada de liza serviço público, de que o govêr­
Ferro de Macapá. ~ Serra. do Nav10, no, como detentor ·® me.1or1a. a})so-

~·E..·H~-eto a, de 'previdência. ,',;QCial. 
para- máqUinas Q,estinadas-: à fabrica­
l}ão de motores Diesel "de acõrdO 
coni a relação di..scriminativn. que 
acompanha o prq)eto ··. 

·t' somos pela constitucionalidade do 
proj-eto ·e pela .sua a9rovaçã.o que, a. 
par, de -eoustituir um incentivo à. 
industrialização do Brasil no campo 
de · SUQs:- indt'tstrias básicas, justifi .. 
cará em iuestimá-vel economia de di ... 
visa~ com. a importação de locomo ... · 
tivas e m(}to1·es Diesel de que tanto 
depende o nosso progres.'m, soj;}retudo 
de transportes ferroviários. . , 

Nã.o somente, opinamos. fa-vorà ... 
velmente, a aprovaÇão do projeto· 
-::!oino fazemos votq; pa."'a que se con., 
cretíze no .mais. curto prazo o plano 
de Industrialização progressivo dá-1.·· 
R. F. A. de quul nos dá noticias a 
autor' do projeto. . 

~ala das. ComisSões, em 2.'~ de no,. 
verobro de 1955. - Cunha Mella, 
Presidente. - Osvaldo· Moura Bra ... 
sil, _Relator. - Kerui1UI.ld.D Cat->a.lcan.._ 
ti. - Benedito V'aUadares. - Attuio . 
Vivacqua - Aroemiro de F4JU-eiredo. · 
- Anna-ndo . Câmara. LOW'ival 
fontes. 

N.o 147, de 195il 

Da Comissão i!e, Economw, so­
bre o- Projeto de Lei (la Câmara. 
7l..0 .200,. de- 1955. 

na extensão de 230 qullôn1etros, coruu luta <ias ações ordinárias, tem a •fi.,. 
ei~c - prmclpar daquela economia e reção exclusiva. · Relator: Senador. Juracy Magalhã.e-• .:; 
o siStema 'dC rodov1as que o governo á, Em tais circunstâ.nctas, somes- O Projeto de Lei da Câ.marw nú-
patriótico do Governador Janari Nu- de parecer que o projeto seja. ft.]ro- mero 200, de 1955, de autoria do ilusM 
nes. tem consb:Uido, -atravts do 'rer- vudo pelo senado._ tre Deputado· Nelson Omgena con .. 
ritório, ligando 05 principais centros ~ala. das Comissões; f'.ln a de- fe~ cede -isenção de direitos de impor­
popUlosos- e as cOlônias agrico_las. !'tca. ve1·eiro de 1956, - .Alvaro ·Adolfo, taçáo. ... e ta:J:a.s. aduaneiras, exceção 
a.ssé.&urada a unidade econóinica .. Ca Presidente -e :Relator. - Juracy Ma- feita às taxas. de previdé~cia, para. 
região, em busca~ de autosuficiência., -e galhãea. - Julúr Leite. - Mou.rão Illáqui.naa: destinadas à. fa.l».'1e-ação de 
n. sua prosperidade em pouco -tempo, Vieira; - Antonio d~ BarroS Filho. mot()res Diesel. de -ae6rdo Con1 as es-.. 
sobretudo a. recuperação dos investi- - Vitorino Freire. - FUinte MtZUer. pec.itica.ções~aJ.lt!XM,. em fa'Vór· da- .:(. 
mentus empenhados naquela. ,admirá- - '..'iry Vianna~ - Mathias Olfpnpio., R. F. A., Indú.'itrias ReUnidas de· 
vel obra administrativa, que,. llO· ue- --- · .Ferro e Aço Limitada, com sede no 
l·!oào de ·doze. anos, conseguiu, além f' re· s 146 147 ·e 148 Rio de Janeiro. : 
dru· m-elhoramentos materiais, elevar a cere OS. -' ·"'"' A finnã. lrutústrias RelÍriidas de 
as· populações .territoriais de 78%. de 1.956 ' Ferro e .AÇo IJmltada, mantém wnu. 
quando a média gerill de cresc1m.en-. :Abrica. de locomot1vas e que o mn-
·to do ·Brasil fci de 27,87%, e o nivel. A.0 1~. de 1956 rterlal u. ser importado. pretende 
de vida daquelas em proporções :.m~ Da C-omissdo ·de Constitu.ii.·ao e montar -uma moderna fihrlca. par:t. 
preenden~. .Tust;tVF, sObre 0 Pr~to. de Lei p~ução de -~dtorea diesel, em es-

A implantação . do sistema. de em·-r- .... - cols.-. indU&trial e destinadas 11,.- tração 
Qia hidroelétrlca do Pare.dão encon.. da CdmW"a n.o 200; de 1955• que fertoviár1&· (locomotivas e altomotri~ 
tra. assim, no Território, campo aber.. concede iseíf-Çáo. de dirtitos de -ZM) • à. ~~~·• .. o Inaritima, a: !n'T'-1'\''"". 

to t 'd · · •~t·V"' ·- o a~ri> im'IVlw .... ão e tosas ad-uaneiras .I"""'Y......._ .,......_,... a o as as unc"" l """'• p......... "". - z-r-•......., z estnclotiárlos nrodutores ·de en-lu. 
·1 t d rique••• •·ndo ..,.,.., -"""ra mo.teríal im..vwtado pe as .&"' - .. ., ve1 an1en o essas· ......... v.; ...... Y- Y"' ""'~ a. indwstrlal~-.... ão -em· .genl à 

ylStft. 0 que representare para o de- Indú..stri..as Beunid.a.s de Ferro e r,::-.:in.~ d d ...., 
sertvolvimento -da região e BUa indUSw .Aço Limitada (IRF.A). .u.c.<.<.u ~o e ci ades; ao aciona.men; 

t d to de bombas para. !rrigaçio da.. la-
t:ri.allzação o nbast_eeimen o e cor- Reltór: SenadOr Moura. Brasil voura. etc. 
rente· abnnclante e barata na. formt"L-

d - - unid t~,.._ Com a instalação da ~fábrica de ção d-os· custos de pro uçuo, t!i ... ran- Indústria..c; Re as de s= ... o e niotor-es diesel, fican\.. a n038a indús~ 
tindo, .>egura rccuperaçü::> das inver- Aço 'Limitàda. estabelecida. com fá.~ trio: Hbertad:t de. importação de wn 
sões:-empenhadas. d 

3 . os investimentOs destinados b.s bTica ® -locomotivas nesta Cida e, item decisivo para a: fabrlcaçã~· de 
construções Ua. central hidroelétrica tem por finalidade construir looomo- locomo~vas no paf8 ·fornecendo tra­
do Paredão e âs obras complementa- tivar elétriCas e a ól~ diesel no P.a~, çã.o à.s nossa,<; ferrovias; 3em. evasão 
res e acessórios, inclusive d~ têde de atendendo, assiJn, a. uma das m.a:rs de divisas. · -
diStribuição de . energia, são obtidos, prementes nece&"SidaUes nacionais Na-;taa rondiçóe8,. a: Comissão . de 

.pelo projeto, das rendas auferidas pelo hoje a mercê aa importação estran- Economia. opina favo.ràvelmente' ao 
Território, do royalty da exploração g.eira..... projeto em ca.m;a! 1 
do manganês, tendo em vista o '!on-. Segundo informaç_ões prestndas, Sala das CornissÕ-os, em 4 de de"' 

Há. ai:J:da.: a C-onsiderar que, além 
das ricttt. · j:lzidas de, mMgnnês, eni 
via de exploração, apresentando o 
n.etai o alto teor de 53,20 ·e '"54,80%, 
com os ú1dices má."!imos de fósforo e 
siUca respectivamente de 0,1292 e 

· ~.04%, tendo a! análise- espétrográ.fica 
teveládo apenas sinais :de àluminio 
venãdio, cobre, CObalto,· niquel, ... mag­
nêsio · e ehum'oo, o A.mal'n -pos..">ut 
também~ ferro da. melhor <:JUalidade e 
de fácil exploração a eeu aberto. Há 
llSS margens do Rio VUo. Nova, no 
m ·aiclpio ·de Ma.zajão, un1a ,jazida ~de 
ilabirite, qué deu na primeira. ·cUba­
gero dez milhões o. e «meladas. Trata­
se de . uma.- hematita, que s~ d\stinguê 
por uma grande pureza e alto teor 
de ferro (de 69. _a 72%), com traços 

· jnisigni!icantes de fósforo e silica, fa­
tores •que o tornam:_ótimo para. a fa .. 
bricação do aço direto~ ·conto atesta ~ 
ro.ineralogista Frltz Aekennann, ffie· 
eu:rsos Minerais (\o Tertitórlo Fedtl'a\ 
do Amapà, pág. 8) . No traçado da 

trato de exploração celebrado pelo p-elo nobre deputado, e hoje também Zembl'O de 1955;- - Fernandes Tá· 
aovêrito corr. -· I.C.O.M.I., emprêsajllustre· Ministro do ·Trabalho Nelson vora, Presidente: _ Jura.cy Mt~~~a­
brasilE'ira que venceu a concon-êncla omegna, & IRF'A "já forneceu, co:ns- lháes, Relator. _Sá Tinoco._ Lima_.. 
aberta. para ê!...'"e fi.Jn, inclusive com~,·-truldaa ncí~pafs: 5 locomotivas elé- Tei;l:eiro.. _ JUlio Leite. _ Arlindo 
o encargo de construir a estrada. de tricas de 1.250 :a. ,P. 3.000V p:.;.ra a Rodrl(ltlws. 
fe.rro e o pôrtÕ de escoament~ elo mt-~Estrada d~ FerrÕ Central do Brasil: 
nério. · · . 8 loComotivas diesel elétricas ôOO H. PARECER- N.0 H8, DE 1956- !' 

Melhor aplica.ç~_0· não 11oderiam ter P. ~a as .seguintes ferrovias zw;,to- Da. Ctnnissão d.e FiM-nças, sõM 
essas rendas que -a sua inversão 110 , n~ie. Leopol.dlna, Central do Pia.UÍ, bre o Pr&jet<J 4e Lei da C4mara. 
próprio desenvolvimento econômico doi Rêd~ Ferroviá.ria do .Nordeste, Leste n.o 200, de 1955.' 
Território, criando .neste condições.: Bra&lle]ro e Bragan~a. 10 locomotivas ;Relator: Senador JúliÕ ~eite. 
propicias a novos empreendimentos.] elét~cas de 1.250 H. P. e· 3.000~ .· . . . 
Não 1·econe o Território do Amupâ no ca.da. unidade peta a. Leste Brasileiro, De S.lJ:~la do llustre ptputadt: 
Orçament-o di União, senão para ob .. ' 46 a-uto-motrizes diese~ elétricas de! hoje ·Mmistro Nelson Om~. f~! 
ter seia reservado no Anexo da va .. 1 200 H. P. cada, fornecidas para dl~- apresentado em 1955, o Projeto du 
lorizaí;ão Econômica da Amazônia :.tma.] versas fer~ovias". -· ~ . Lei da Cáma!a. u_u 200,. -que ~on_cedo 
quota anual, .até completar cem ml .. ·l ÇredenCiadas ~r tão magnU1c. o isenção de d~ettos. d-e I,!ll:PDri;açao ·e· 
lhões de cruzeiros, -para a formação a~rvo de reullzaçoes. e por .u~n co· taxas aduane~r~, . exct:ç-J.o !e1ta as -
do capital da Companhia. Esta con-1 raJos0 plano de mruores. ~c1ativas taxas d-~ P~t:Vld:lin<;ta sOcial, y~r~ mé.­
trlbuição se enquadrà com n. maior'[-- que co!nprc.ende a fabncaç§.o de qllinas de?tinad!ts .à t~;b:ncuçao de 
justeza nos obietlvas claauele Plnnn. 43 !'Joomotiva:; die.sel de· 1900. H. P. mot.cre.o; D!esel, ~ dB rt,cordq com :1.<; • 
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esp-etliL:.rç&cs anexas, e!ll favor àa u criação do Mínt.stério da Eco- tão anal1saremos rigorosamente a ~·~,ieto de SU3. au&-o1·ia data a~ 24 de 
IRF'A 'ndú~tria.•; Reunidas de Ferro nomia. tru~ura do novo ~inistério, .sua com~ janeiro àe 1950, A p1·oposição ora ez.n 
·e ... '\<;·) J..imitt>.dn, com .s~de no Rio petencü.J. c atribmçoc;;. exume no Senado resulta de substl• 
de Jnneiro. R.elutor: Senad.Or Só. TitlOCO. Considerando que a criação flO Mt- tutivo da douta Comi.ssão de Ec·o-

. segtmdo infot·mnções constr:.nt.e,s do Pelo presente projeto de lei da Câ- nlstério da .Economia é uma necessi- nomia dr. Cámar:t ctos Deputados, dl3 
prc.jek'l, <1. altldiQa comp:\11hia. já fm·- mara dos Deputados 6 criado 0 Mi- dade reduma.da pelo próprio progres- que fol relatol' o eminente Depntado 
nc·.:eu. e:HJ;<;:truida:; n:J país, 5 loco- nistério da. Economia. que terá a. seu w do pa.fs c que :·. providência repre~ Uaniel Farac:o, emendado em .~egundo 
motivas elétricas de 1.250 H. P. 30 .ODO cargo o e.~tudo e despacho de todos senta um passo antecipar:Jo no sentido turno. te~uto s_ido re1ator na ú.lt1tna. 

--v. para a Estrad.a de Ferro Central os :,;.ssuntos relativcs j\ indústria ao da rn.cionalizàç9.o preconizada pela re- fase da d1.scussa(~ n~quelrt Cas~ n llus .. 
dn Brasil, 8 locomotivas dif'.~el elé- comércio ao crédito e ao seguro' pri-· forma administrativa ora em estudo b·c Depu~~do. Skrgro ?-'lagítlhaes-. 
[ricas de uoo RP para \;árias ferrovias, vado e ~apitalizacü.o. no Congre.<;so, a Comissão de E:cono- O subs~It~tty~ Danu,;l Ji'~r~~::u, ~ m 
•J.O IocomoUvo.s elétrica.s de- 1.250HP A proposição. d·e iniciativa da co- mia opina favorU.velmente ao E'rojeto vez do ~1J~Jl~t~no d<t Ec~n01;ua, cna ... 
e 3' .CCOV. pam E.!Stradn de Fen-o U'ste mif:são cl~ Finanças daquela casa, de Lei da Câmara ~o ·1, de 1956, va._ .o. M1m~ter;.; 1 , da, Ind~t\la f!, co ... 
Brasilt>i!'O, 1nsplrou:-se na.s conclusões da n: con- ~alas das Comissocs, em 12 de ja~ me1cw e mw ~:lcllt)·~ .o c1ed1~ y .. ntr,e 

Com o materütl :"t ser imporwdo ferência Nacional da c Clnsses Pro~ neiro de 195G - Fernando l!crran, os ~ssuntos l·"-'pe~IfH.os rto a L •- 1., 
pret.erute a IRFA, montar umll mo~ dutoms rcalh:!.da em Ã.raxá em-1949. Presidente - Sã Tinoco. Relator ~ co_rno faz o proJet? _?tual, em'Jor~ 
derna fábrica para produção de Il"PJ- recome~dando a criaç•~o dÕ Miuist.é- Juracy i~Iaga.lhcies - A1'l;nd0 Rodri-~ ahnhassc c~ti:e _o.~ org1'0S destueadoa 
tore.'~ diesel, em escllh•, industrial e rio da Economia, sob' o fundamento gucs. d_e outros ... Mnusteno.~ ~ Banco d~ Br.-l:-
desti.r:.ados à tração ferroviária, à. pro~ de que a unificação dos órgiios admi- -- . . s1l e 0 B"n-:-o rle CtedJt" da ~o; racha 
pulsão marítima e grupos estacioná~ nistrativos que disciplinam a indús· Da Cmnissiio de Fmanças, .su-. S. A., _he~.Je l3a~co. -~e ~réchto da. 
rios hrodutores de energia elétrica tr· co"1 "rei 0· l"t· e n-n 1- lwe o Projeto âe 'Lei. d-a Cümw·a. t AnJ.a?ôm_a. N:\ JUstl11Caçao de sct\ 

.P 1a, o . ne o a po ~ tca . c~ o _1 -n (} A. de 1956 1 st!l::l.SttêUtlVo u Deputado Daniel Fa ... 
para n. J.ndu.st:rialiZ9.çbo em genl, à ca, ~ra dispersos Cln vános Mmtstérws · ..,, · ) 1':\{jO distinguia 110 Banco rto Br:lsll 
1luminaç~.o ee cidad·e.s, ao aciona- traru,. c~tre outrc.!l, os seguintes rc- Relator: cn~dor A:Jvaro A~o~fo. . 0 caráte1· cte ·instituto de rrédito pr1 .. 
rnento de bombas petrn. irrigação da sult.aoos.. .(' . .. 1 - O proJeto cria o M1Dtster1o rado, comercia(, industrial e rural na 
l!l.voura etc. , a). maiOr de .. uucao de responsalJl- da· Eeononua, "que terá a seu cargo !1:\tureza das funções- es~atai.s que de~ 

Nestas condições a. Com.issão de lidau.es: . . . 0 estudo e despacho de todofl os as-! sen~penlut junto ao Ministério da pg. ... 
F.i:nanças opin& tavOl'f!,n."elrnente #O .b}_ ~nell1or entendun~nto com o Ml- suntos relativos à indú.strinj ao co~ zendn, como agente nnanceiro da 

projeto em exame. m.steno das Relaçoes E.."Cter!ores mércio, ao crédito e a0 seguro pl'i- ; União. Do ponto de vist.::r cto autor do 
Salfl. d::s com!ssõ<=:.s, em 8 de reve- quando aos ass~mtos Ih nossa e~ono- vado", nos têrmos do art. V_' .. Ma~M pl'imeiro sutstitutivo, essn clistinç:io 

reiro de 1956. - Alvaro Adolpho, mia .. que se proJetanl no campo mtcr- da ill(;Orporar ao uovü MI!l!Si:érw, ll!io prejudica ft umctadc de direçilo 
Presidento - J_uuo J .. eite, E:_elato~ .- nacwnal; ~ no art .. 4.0 os Departamentos Nado- da política ecouônüca a ser segwcla 
Ju.racy M_agalltaes - !t~oun.•.J Vl~lra ~c} reduç~ ... d.! despesas, pela SUI?res- nais de Indústria. e Comércio, de Pro- iX~l-o Ministério em via de se1• Cl'iado, 

• ~ A.nton.w de B~rros Fll1~o. - V~~~~ sao de órgao.s existentes em duplic.1.ta priedude Industrial e de Segw·o.s Pri- uma vez que à Suporintend~:ncia ela. 
nno Fre~re, vencHto -: Flllnto_ Mul- no serviço PL!-b~co. ._,. vados e CapitaliMçáo do Ministério Moeda e do CrécUto · cabe orientar 
ler. venCl.dO - .ATJ.! Vtanna, vencido\· ~.novo Mimstérto ser~ consmul;to, do Tl'A.ba.lho ~ enquadr~r, yelu ar~. a política monet.ã:riu, de câlnbio e n!"" 

Ma.tlllas OlymplO. nu~Ialm~n~e, pelos ~e~mnt~s ~rgaos 6.0., ~a rt~spectiVa_ c_ompe~enc1a ns atr1- df·sconto, com as funções de B:mco 

I 
e ·1eparti~oe~ da adnllTILStraçao federal bmço;s ~ia adr:rumstntçao ~ederal em 

1 
Centml,. per~naneceudo <:om o Banco 

Parecer 11. 149~ de 1956 (arttgo 4 .) · relaçao a.s entidades, relacwuadas de do Brasll, somt'!nt.~ a parte executüa. 
.r -:- Departar~1e1;tc Nacional de In- letra a.) a q), ou sej~m: Instituto de.ssa IHllitkfl. Não têm dli:vld:' 0 au-

Da Comissão de Finanças, sô- dustna e Comerruo; Brasileiro do Café, Instituto do Açu- Wt· do primeiro substitutivo em ~v-
Ore 

0 
Projeto de Lei da Câ.ma.ra. n: - Departamento Nacional de car e do Alcool, Instituto Nacional do bordinar o Btmco do Bntsil ao nova 

n.'-' 218, de 1955, que autoriza. 0 Propriedade IndtJ.Strial; Mate, Inst.ltuto ~acionai do Pinho, Ministério, sem o risco da dualidade 
Poder Execu.tit:o a a.brir, pelo Mi- m - Departamento Nacional de Instituto N ... :.0.~al do Sal, Instituto d'~ de orientação na. polftica de crédito 
nistério da Fa~enda, 0 crédito es- Seguros Pli~ados e Capitalização; R~eg~ros d<? Brasil, Comp~nlliu Si- considerando ~ousas distintas 0 f{); 
peciat de Cr$ 885 .00Q,QO, destinado IY .- Instttuto Nacional de Tecno- derurg1cp. NaciOnal, Comp~~~;m elo \~a- menta do c~édtto, ut1·ibt~ição do ~an.­
tL atender às des esas com a r~· logw., , . _ le do 'Rio Dõce S. A., %bi~ca N~cw- co d~ ~r~sll como entidade pr1vada. 
ticipação do Br~sil na. IX J:.':u- V - Com~sao. F'ederal de Abnst~- n11;I .de .~rot~res, CG~1P·anlu.1. B:Idr~- e n d1sctplma que exerce a.quele órgãr) 
nilto áas Altas Partes Contratan- cimento e P1eços, . eletr.wa do Sa0 Fr~!lClSCo, Compan.h~a govemamenta!, em \..!t.Jexão com 0 
tes do Acôrdo Geral aõbre Ta.ri~ yr -: Departamento Nacwna_l da Nacwnal de Alcall~, Banco do Sras11, mesmo Banco. _ 
jas'· Aduaneiras e Comércío Ptoduçao M1neral; S. A., Banco Nacwnal de Desenvol- O autor do pruneiro substitutivo 

RelatO!" Senador Júlio Leite· Como ~e o~serYa, o proJet-o retira _do vi~ento EconôD!ico, .Banc.o de Gré· ente.nd.e. necessária H. m·iação do no<, 0 

· . · . atual MinJsterio do Trabalho, Indus- d1to da Amazonia S. A., Banco MillWtel'lO, não com o ~entido que o 
Na. forma dü artigo 67 da. Con.s- ftria e Comércio todos os órgãos re~ do Nord~~ste Brasileiro S.A, e Co· projeto origináriO lh0 dava de "en. 

t.itui9á<? Federa.! o Sr. Presf'Ciente da la9ionados co~ . as atividades indus· missão ~:c~cutiva de Defesa da ~orrn- c::l'r~gado de . dirigir a politica eco .. 
aepubhca enviou ao congresso, acom~ tr1ais e comercmlS, ~:~.Iterando, em con- ch~. DISpoe que o cargo de lv!inisté- nonnca do Pam" nos térmos do nr~igo 
panhando Exposição de Motivos do sequência, a sua denominação pa.ra tro .de E:Stado da Economia tem as l.c' daquele projeto, mas no intuito cta 
Ministro de Estado dos Negócios da Ministério ck Trabalho e Pi'evidên· mesmas .horu·as, prerrogativas e ven:- desafogar alguns dos atuais Minis­
~enda, projeto de lei autorizando cia -S0cia.1. (art. 8".). cimentos dos outros Ministros de Es- Lé1·ios do acúmulo excessivo de en• 
o Poder Executh•o a. abrir, pelo 'M1- Quanto às autarquias e sociedades tado (art. 2.0

), que o Ministro da 1 cargos, que prejudica o rendimento 
nistério da Fazenda, o crédito repe- de economia mista, o Ministério d& Economia. designará. uma comissão 

1 

do serviço público. Não seria ~on· 
cial de Cr$ 885.000,00, destinado a Economia exercerá as atribuições da pa.ra elaborar o projeto de estrutu~ veniente, do seu pmüo de vista criar 
atender i1s despesas oom a partici~ administração federal em relação às ração do Mini-stério e de criação do um Ministério da Economia ci.ue stl 
paçã.o do Govêrno Brasileiro na IX_ seguintes: In.stituto Brasileiro do ca- quadro do pessoal, ~ ser encaminlla~ pode~·ia orientar por uma polit.lca eco• 
Reunião das Altas Part-es contra.ta.n~ l f.é, Instituto do Açucar e do Alooól, do dentro em 60 dms ao Poder Le· nôm1ca que afetasse os Ministérios dn. 
tes do Acôrdo Geral sôbre Ta1·üa.s Instituto Nacional do Mate, Instituto gislativo, (al't. 3.0

); que pns.sarão I"nzend.r.. e d:t Agricultura, também. 
Aduaneiras c Comércio, realiz..<t.da na Nacional do Pinho, Instituto Nacional para os quadros dO. m_esmo Ministério po.;,· sua vez, Ministérios econômicos. 
SUiQa, em outubro de 195>!. do Sai, Instituto de Resseguros do todos. os car~os,_ funçoes e ocupantes A refonna, n~ssc setor, para atende1•. 

A Ex:po.:;ição de Motivos do Senhor Bra&l. Companhia Siderúrgica Na- dos orgãos mcorporados (§ 1.o do a e.ssa necessidade de dit'isão do tra­
.Min.tstx-o da Fazenda esclarece que a cional, Companhia Vai edo Rio Doce art. 4.!.:1); qu~ ~e~ão transferidos para balho na Adminf.citração Pt"tblica e 
reunião em aprêço foi de grande im- S.A.. .Fábrica Nacional de Motore!, o I]OVO M1mstérlo. os saldos de do- coordenação. dos órgãos de interven .. 
portâncla para o Brasil, pois, além C•· :lPanh!.a Hidrelétrica do São Fran. taÇoes ?rçamentâr1as, destlna.d_os às ção econômica·. de outros Ministérioll 
de se ter procedido à revisá-o do texto clsoo, ela. Nacional de AJcalls Pe- repartiçOE·s incorporadas, inclustYe a.s ou dos ~ubordmados diretamente ~ 
do Acôrdo forrun negociadas, durante tróleo Brasileiro S.A .• Bruteo dÔ Bra .. p.uce~a.s de dotações orçamentárias I!";~ldêncm.. àa República, devia con .. 
a sua 1-ealização, a.s concessões tn.rlfá- sil S.A., Banco Nacional do nesen- globaiS~ cabendo ao Poder. ~ecuttvo SI~,ll' na. cnação do Minist-él'io d<!. In• 
rias dêsse me..cmo Acôrdo. volvimento Econ6mfeo, Banco de Cré~ tomar a.g medidas admirustrattvas dustl'la. e do 9omércio. . 

Na. Câmara, foi o projeto a.prora.do, dito da Amazônia S.A .. , Banco do convenientes (§ 2.o do n~. 4.o); que, . Convém sallentnt• que o projeto ·rs .. 
de n.côrdo. com parece·e de sua CO- Nordeste Brasileiro S.A. c COmissão enquanto não fõr orgamzado po~ lel H~.el Pinheiro, apesar de ru·iar o Mi· 
móSsAo de Finança..<;. Executiva. da Defesa da Borrach:J.. o quadro do pes~o~ do Mlnlstér10 a rustério da Eco?Oinla1 para dirigir n 

A matéria nã.o comporta malorês um r@ido exame da matéria nos ser criado, o Mimstérlo será assis.. po~ltlc,a econônuca do Ps.Ls e ot·ientar, 
~nda.gações. A Reunião, tendo sido dO demonstra que vários órgãos federais, tido por um Go?Inete e. wn Depart-a- a mdustria e o_ comércio, não inclu1a~ · 
:l.nterêsse do Brasil - que foi, inctu- cujas atribuições se comportam na. mento dE: Administraçao constituldo dentre os _órgaos de administração 
sive, o pais proponente da modificação estrutura. do Milústério da. J!:conomla dt . auxllzar de sua confiança, re- pü.bltca, ou de execuçã-o dessa politlca, 
do Texto do referido Acôrdo, - de- n!lo sllo para este transferidos pelo quis_!.tados entre os A senrldores da o Banco do Brasil. 
ver!anlo.,, é cla.ro, dela ter parti-cipado. projeto, bastando citar a Superinten· Uniao (art. 5.") ~e sobre a abertura . a .. Pernaneceu .O projeto !m:aél Ploo 

n· _ dênc!a. da Moeda e do Crédito a. Ca.r- do crédito de Cr~ 10.000.000,00,_ para ilheu'O cêrca. de mnco anos sem anda• 
. uwtc do exposto, esta Comissa-o teira. de ·Comércio Exterlor á comJs .. atender ê.s despesas de tnstalaçlo e mento na Câma.ra. Nêsse períod.Ot 

opma. pela a?rovação do projeto, são de Meteologia. 0 ConseÍho de Re .. oganizaçãt> do Ministério. agitou-se ? problema da._refatma. nd• 
Sala dns C011'li5sões em S de fe... cursos da. Propriedade Industrftll e o Dispõe ainda o projeto que o atual ministrath a, no sentld.o da remode-

vereiro dn 1956. - Âlvaro AdolpltO~ Co118elho Técnico de Economia e Fi~ M1nLstétio do Trabalho, Indústria e ~~~~t~:' rr~ços Pli:J:lllcos da. União, 
PresidentE!, - Julio Leite, Relator.- nnnças. Comércio passa. a denominar-ae M1 .. são de ~J~é 01 em ''lSta um.a. I"edivi• 
Juracv Magalhães ;_ Mourá:U Vi:etm N nU!térlo do Trabalho e da. Previdência s r 08 e a criação de ou• 
_ Antonio de Ban-os Filho~_ Filinto Tais omissões, entretanto, serao cor- Social. tros, além da re_organiza'çbo da. Presi• 
Müller _ Vitorino Freire _ Ary r1gldas oportunamente, n.pó.s mJnun.. dêncfa da Repablica, própriamente 
Vian.M _ Mathias Olympio cioso estudo, uma vez que o artigo 3". 2. A cnaçao de um Ministério da quanto nos órgãos que lhe são dlre~ 

· estabelece que o "Ministro dá Eco· Economia nAo é ide!a nova. o em!- tamente subordinados. Constituiu-se 

P 150 
nomla designará wna comissio para, nente Deputado Israel Pinheiro vem uma ComissãO Interpartldiria .aten• 

at•eceres ns. . e 1:) 1, sob sua direcão, elaborar o projeto de de hil ll!UI.to se batendo por .... l'&B• dendo a apêlo do Presidente aoa Par• 

de 1956 
estruturação do M!n!!tério e de cria· lização, até mesmo PBra acolher apê· !!doa PO!It!cos. para que fOMe da<to 
çã.o do quadro do pessoal, a ser enca.- lO& de óra:ãos das cla&ea produtoras, apolo ao empreendlm.ento de uma. re• 
mfnhado dentro de 60 (sessenta) dias mais diretamente interessadas no de· forma de base do lifatema. adlniD.ú!.trao. 

Da ComiSsão de Economia, sô.. ao Poder Legislativo. . senvolvitn~mto econômico do pars, co- tfvo federal; Ot tr..balhoa da o ... 
f)re o Projeto de Lei da Cdmara Re.servamo~noa, assim, parn. a. apre .. mo das recomendações das aonr ... znisalo tetmtnaram. por wn relàtóri3 
n•. 4, de ~~56, que a~spQe s6bre c!ação do" futuro nroleto. quando, en- rênciRS de PelróPOils e Araltl\. O 1/ro• do 120~11t~llo Qustav" a'"'"'"'• ~: 
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que o preclaro relato1· ge1·al expos as\ expostas, uma vez que o uutcr d•J•pti-] acumulo em setores de um lado ·e a Relatório Haldane, naquele país e a 
(;onclusões r1 qu~ chegou eisa Corms-~ meiro substitutivo da Cân':.~ra dcsl multiplicidade de órgãos sob uma di- Comissfio Hoover neste, acentuam a. 
são._ EI_n mensãgem, o Presidente, d:l. D~p.u:ndos _entende_, cvm rttzâo, que :·~:;:6.0 do outro _têm reduzido a cficiên- · . . - I - . necessidade .. de revisão no mccanis-
Republ.Ica, t~nd~o em ,vista. o.;;_ t. raoa- ha. nnpropnec!ade ae ter~ o. d~tb que, ~la dl'S.Scs serviços, que estão a cx1g:ír mo nCministra. tivo para _atender ao 
lhos da cormssao IntX!rparudarifl, en.- havendo m::u.s cte um Mmi.~ter:v que umn. reforma do sistema i'!m vhur, -
eaminhou ao Congresso proJeto tle I tnüa de assnnLos ,econôm!ccs n:w 32 - o Mlni.stério do Trabalho, p,)l' (~x'ém- d€senvolvimento dn. r~ção do Estado •. 
1e1 no qual propunha essa reorganiza- rire ~dequadfJ que sô um delt/õ. se con-1 plo. tEm deixado para -segundo plano Nm•os -ôrgãos e Ministério,,. são cria­
ção e a criação rtos Mmisténos Wl. 1 sider::~ssc o da Economia. I ass1..mtos de suas atribuições pl'iv~·u~ do~. Temos apenas únze _Ministérios 
Indústria. e do Com~rcw da~ Mmas 4. ~ão nqs parece CS!';a quf.st~u d.c -v as como os que interessam à indús·· parn, um país de ·quaSe sessenta mi-
e Energia e dos Serviços Soc1a1s. nome a dar utJ Ministf:rio n ser crta- trla e ao comércio, que não t:~m lhões de· habitantes e tla extensão t~r .. 

?elo plano .je reorganização pro- do pl'lo proJeto tenha nwt-•r 'Ügnfl'l- ·acompanhado o me.<;mo rítmo da ri~orial de mn continente. L'Cm as 
po~to, foram os 11-:Unistérios cl~s~If~- cação._ O problema não po~il.'! ~er de (ação desse 11inistério. quanto ao:o p1-c~ mais variadas forma·s de vida e de 
u: (,cs em quatl gr?.::po.s: l\.~I_mste- c!enon.maça~, _I?RS. de orgamz[H;ao, Cl:i-1 blemas conctrpentes às relaç5cs r·n- agrupamentos humanos. de _condições 
r;o..'> ~e. Assuntos . P_Ol1v1cos, :~-:Uht?-r.e.s, t-ruLttra a eiiCicnc:a ~a. adm!.ni.straç1-o, trc p~trões e e~npregados, tst0 é, as sociais e ecunõmicas as mais diver ... 
Econ?m~cos c SOçmiS. _Os Mu~Isterws pBra q}..w_ tt ,açã?. of_JC:al conespcnaej qu~stões propriatnente trabal.hli5tas, sas, na sua distribuição pelo i.menso 
Eco~omicos co~pre~ndiam: _Ff~;Zend~, a: necessidaaes pubhc{ls. E' nccessá- 1 como quantn aos de previC.êncift 50-
Agricultura, Industr~a e Comercw, M1- no, porém.· lláo haver confusões. o ~ial c às numerosas entidader. criftdas ecur:nc·no brasileiro. A Argentina tem 
nas e ~~er.gi_a. e Viaçã_o. . ~irei~·J admin:t.strativo é uma e::.pecia- pnra realizar os objetivos desta. 21 Ministérios. cem a quartà ·ua.rte da 

O ~mLSteno da Industna e do Co- l1za-çaa de normas regula:toms (los o ministério da Faz;znda ab~orVC'U t::>ssa nopulac<io, a Bolívia 13 .. o· ca ... 
merc10 por êsse projeto tinha· a seu serv!yo.s e funções pUblicas. que pro~ a direção d:t economm nacional no nadá 18, a ItãHa 15. a Nova zelândia, 
cargo a execução d~ poHt~ca _do _Go- cisa !·evestir-sc da maior c.~areza 1Ío setor da moeda e do crédito, .como do país de origan colonial, 23, a Ausi.ra­
\'êrno ~ed~ral- relatlv_a à mdustria e que ?ntende à ação do E3tarlo, ~.ob1·e- cc.mércio C}.-terior, através do Banco lia 16. 0 l\!Iéxico 13, a França· 16. a. 
ao comerciO . e, especi~lmente, estudo tl!do no_ qu~ diz respeito à ~nt_erl._'en- do Brasil, que conjuga as suas funções alemanha 14, 0 uru~uai. naís de vida.. 
e desJ_Jacho Ieferentes. . , çao deste para regular ou r.iJS~lplinar ct3 agente financeiro do Tesouro cten- Si!i.nplific.ada e peqnenns oupulação. 9 •. 

?-) mcremen~o· do. pro1?resso mdus- as ";,liv~dades ~rivadas, nn dom"nio ·t.rc. e fora do pai;,, com as atividades Em todos e1es há . :ünda. n.~ nu~.nr-
trlal e Comercial do palS; cconOI~!Co. Ar_sm1 co~o 6 esseneial de principal .inanciado:· da produçiiO aulas. f.' órgã~18 autônomo:" subol·din_a-

b) ~ exp~_nsã~ do ,consumo de. pro- que na? ~e cnem razoes 1e ~,)nflito e do comércio nacionais, gosando de o 
dútos nacwn~1s nos mercados mter- ent~·e orgao;:; ~e Admin:straçâo ou regalias e privi'égios, a oxemplo . do dos diretamente ao Chefe do over .. 
110 e externo1 - . enti~ades publicas que des~:11penhem monopólio das cambiais, como se fôs- no, Hô. pouco, foram separados entl·c 

c) . modern1zaçao e . racionalização funçoes ·semelhantes ou cone!atus. A se pessôa jurídica de direito público nós os serviços ele Educação e Cul­
dos~m~trumento~ e metodos de pro- discriminação de oompetênchl é ~un- ou órgão da Administração. tura dos de Saúde. nara constituil' 
duça.o mdu.s~rial, . . damE>ntal f'm todo sistema ndminis~ A multiplicidad·~ de órgãos ou sel·~ Ministério Independent<>. · 

tr ~l- proteçao da pro-priedade mdus- trativo, comq são a divisão c.o trab:l.- viços sntordinados diretamente no G. Examinando a contextura do pril-
Ia • ' . f • lho e a especialização dos órgãos ou Presidente da M·pública criados àS ieto, já n.cE·ntumof'! a diverúncia en-' " 
e) serviços pertmemes ao RegiSt·ro servicos. A denominação de I'•Hnist.s- ,.~. b di" , ' 'té i tre o substitutivo Dani€1 Faraco e o dr .:::omércío· . d- Ec . , · ~ " '-">es sem o e enc.a R um cr1 r o 1 -
0 

. · i _ no a onomta para um orgaa que diretor ou a· um plano de estrutura- projeto originário da· aut.or.ia do cr~1-

l . piopd~gam a da prodl!._Çao brasi- não pode abranger todos. 01; a:,suntos ção veio· determinar uma tal scma nente Denutsdo Tsrael Pinheiro, as-­
erra me tante manutencao de es- econômicos que interess - - d ' · t • na crltórios rte propaganda -e expansão Est ct d .· am ll açao o de trabalhos e encago.3 para o Cht:·- stm a«ubém .com o ora em exame. 

comercial, re~li~ação de feir;.s, cer- que a 0°·se~o (uiocl~~r aoçãoprve~11:1 P....01setmo <dle0 fde do 9-od~êrno que_ nãdo Jl<lt dàe dfcixa
1
r deslgnacão do órgáo proietado. Aquô!o .. 

tames e expo.siçoes· :· ..... -·~ c preJu ICnr a açao es e rcn t'J le substitutivo c:rlavíl o Ministério dP.. 
g) conLrôle da 'liDlJOl taràJ e · que ~e contem _na~ entmlernçao _dus dos negócios públicos, a braços CCIIl Inôústria (! f'A::mércio. a excmnlo do 

exportação; ·~ ' an. ?epaJ tamentos, <?rg~_os. ou . .serviços pi-oblemas da maior importância e gra- projeto do Govêrno GetUlio Varg"a!;; 
hl pesquisas sôbm custos de pro- .JUe 0 projeto diSCl~lllina · _;:odos _?S vidade .. no sistema presidencial que encaminhado ao ~ongre~so com o re­

dução e distribUição e inquéritos eco- :~~u~~fco~e ~ue ctogitb· 0 p~~.;jeto s~o nos rege. A necessidad!! de descentra- lntório da r.om.issfio Tnterp"artidárla.: 
nômlcos v~sando. ·à. diminuição do mi~s os aSsu~~~s ~: ~~~ã~:.t~a:c~rr~: ldização. 11:e~te ~caso é E>vidente, como o urojeto atual da Càmari dos Depu .. · 
.~u~to ~e :VIda;_ buições dos Ministérios ·da ·Fazenda a, simpl~flcaçao dos nC!s~os méto~os ta dos crlr. , MinlJOtêrlo da ·~onomia 

. 1~ _diStribmçao e transporte. no ter- do Trabalho, da Agricultu"~"a e d~ de adnumstraçã~, p~la ~lVIsão ~o tu~-- com o contendo do -ori.meirc substl ... 
rltorJ<? ·nacional, dos gêneros e mcr- Viação. Não há razão ·: 6 · balho e e-speciallzaçao ao serviço pu- tut.ivo Nf·t.~e 0 Deputado Daniel Fa .. 
cad~nas de pri!neira necessldade, in- rleles monopolizar a K~~~m~~ ãso bli~ · . mcD deu a seguh1tc yeda~ão ao ar-... 
clu.sive tabelamento de servi~"'C'.S _ uti~ que am última an"lise ~ ~ .· ç ' Nao devemos ter o receio de cnar "tigD ·t.o: "E criado 0 Ministério de 
l!dades essenciais· ~ si Só o conieudo a do ' ~l~~ ' al m por novos Ministérios, dentro desses prin- TndU.strla e do Comérclo. que terã a 
• j) fiscalização du. execução das leis cl'iadC' otgao a ser cípios normntivos. O extraordinário seu Mrgo o estudo e despacho. de to .. 
metrológicas e solução das dúvidas Fora.m· Celtamente essas . - " desenvolvimentD que vem tomando o dos oS ·a:~~untos relativog à indústrl!L 

. em tôrno de sua ~plicação; Pelas GU~is no projetO d~ ref~~l~:z~~~ nosso J?afs, no crf'Bcimento de, sua e ao comérCi(l dn País". o nro.ieto 
ll tarifas nduaneJras e resultantes ministrativa da Coml.ssão Interparti economia, do _-:eu potencial de l'Ique- Em cllscur-;sH.o disnõe no art..: ''E' cria--. 

d~ acordos e tratados internací~naís, dária, no· anteprojeto do Gov~rno~ za·_ e da mobiY- .~o destas pelo tl:n- do o Minl.!'tério dri F..c.onomia. q"ue ter~ 
VISando. ao amparo e ~ ~1''-lieça~ da como no substitutivo DJ.niel Faraco lho nacional, cotr.o, de sua populacao, a. seu car"'o J -estudo ,. despacho t'!e 
econonua nacion~I; . . 0 Ministério a criar, com 05 ór ão~ t~u recalmado. ao· lado .das pertuba.- " 

m). a_sc estatístiCos comer~'1a2s e m- destacados dos Ministérios do fra- soes ewnômlcas ·e <;OCials. que af~·ta- todos os nssuntos relatfvor:; à !nclúf::~ 
Custriai~,. . . . balho e da Fazenda e AgriCultum e ram todos os povos, dep01s das u1U- tria. ao ~omérck. no crédito P. {!.o se .. 

O M1ms.téno. ~ompreen~ha,. ~l~m ::mtonomos ruboràinados diretamente ~nas guerr~s. a cçmstante ~ c!escent.e -guro Ptiv.ado e capitalização". · r 
d~s. 61:gãos propr1o~ <ia dn·eçao ad .. à Presidência da República... t.omou mtervençAo _do_s l;Xldere:s. publicos. n:l Gomo se ·rê. ro nro.ietfl inclui. ,.. 'ere .. 
nm:1stwtlva e Se.rv1ços de D?Cl~men- sempre 0 titulo de Ministél'io ào. In~ ord€rn_ econGCm~a, sem. que, entretan- diYl entn~ os obje-tivos do novo Minis­
taçuo e ~statisticas, a .. Corrnss_ao _de dústria e du Comérc!o. De ·nada ser- to, a organizaçao aclm~mstrativa haja tério e ta.mi:étn. como entidades en .. · 
~esenvolv1ment<? Industrwl, n. cmms~ veria denominar Ministério da Eco- a.<:<l_!llpauh.aÇo. o dinahurmo. dessa cvo- onad1·Mns nn. r.c.mpet.é!"r.ria des: e allm: 
sa? )lf- Abastec~mentos e Preços, 90- nomja ao que só. 0 seria em >:"elacão luçao,, no sentido. ~e melhor tE·11di- de çmt1•as de· flng tmlu.o:triflis ou ço .. 
miss;_c ~e ~Ietiolog;a. Conselho .~e ao.~ assuntos discriminados no p.roje- ro1ento Ua ação ofiCiaL merciafs. ·o Banco· d•' Brasil S. A .. Oi 
Rect .. r~os da Propnedade Indu~trml, to. que são todos essencialmente eco- Viemos ·de um· s' -ma obsoleto ·de BAnco de 'Desenvolvimento Econômi;;;,. 
Depa.~am~nto Nacional de Indu_strla. nômicos, mar. não podem crnnpreen: administração que, no que concerne co. n Banco dP. c"rédito da AmRzônta;· 
e Co~1ér-c:w. Departame~to Na~~~n:~l der. ::~.queles qúc são da compet.&ncia à econc.mla. áll.da participa do com- ~.A. ~ o Banco do Nordeste Brnst ... · 
de _Propriedade Ind~stnal, lns J~uto de outros. Ministérios, tambêm de tJlexo. colonial de que tampouco nos leiro S.Á. I! 

- Nac:oual de Tecnologi~, além _de. .se.. assuntos da mesma nature,..a podemos livrar, como pf..is produror de Já examin:J.ll1ús n a~teS"'"...ão da de .. · 
ção dt> Segurança NaCional. ·Fícar1am "" · té i . d r ncminnc!ío do "~"fl·n 1·st'1: 1-0 e "Presentn• sob a jul'isdição desse Ministério as Nem por nUquirir designn.ção d.:fe~ ma r as primas ~ generos e a ;.men- •v. t: .... 
atividades do contl:ôle da importa .. I·ente da. QUE' dá 0 projeto, menos ta~ão. As restricões ao trabalho na- remos <"-finnl emenc~, restnbelecc·ntlo o 
(ão c exportação e as segu~ntes en- apropriada às 9 tritiuições que lhe s:ío cional, ·através de institutos de con- non~o tle vista· do Õl''imeiro substJtU ... 
tidades: InstitUto Brasileiro do café, conferidas, .perde· de importância 0 trôle, a regulam·entação das.exporta- t.I,·.~ nesta parte f' do piofeto envtado 
Instituto Nacional do Mate. Institu .. novo Ministério .nos· quadro,:; da Ad- çóf:-s e Un:pnrf.acõ~s monopólio cam- ao.- Congresso oelo Govêrno. no qúe 
to Nracional do Pinho, Instituto Na~ mini~tração Brasileira. · bial, as limitações ao CTédito e a in- .::e ·1·el~I'C à. c::-tação do Ministério t1~ 
eional do. Sal, Serviço Nacional de 5. A criação de um Ministério' que suficiência. de recursos para ·a mobili- Indústria e COmércio, como Millistê­
.Aprendiza.gem Industrial, serviço .Na- ~rogite dos assuntos referenteS à. in- zação de nosso potencial .de riquezas, rlo de assuntm: econômicos. Do mes:..: 
eíona1 de Aprendizagem omnercia:I e, dústria e ao comércio e dos uroble~ 0 regimeo de monopólio estatal em mo motro." o crédito não deve ser rna .. 
sob fiscalização, a. Companhia NaCio- mas correlatos, que vêm 'jVbrecarre- setores básicos, ·os embaraços à en- t~rla da ~xclusivn c~tnperénci.a âo Mi-' 
nal de Alcalis'" e a Fábrica Nacional gand-..1 outros Ministérios e ao Pres.l- trada .de capi~r estrangeiros e bens nisté1·io da indústria e Comércio. Nas 
de Motores S.· A. · . · dente da Repúbli-ca, encontra ampla. de poduçã.o. são outros tantos sinto- circunstâ.ncias Em auc nos encontra-

O Ministél'io dn IndU.stria e co .. :fustiflc.ativa· no desenvolvimento que mas dessa. situação, em que nos en- mos. essa · alribuie?:o ·poderia gerar 
.mércio se integra, assim. ele· Depar .. têm t[do os serviços públicos. f'm cor- oontramos, até que possamos atingir frt i te d • ia d 
t_amentos, órgãos e Serviços destaca .. respondência~ com a eXPansão e~ot:.ô- a libErlação econômica. Pre<üsamos ;<;n .I <ls com n. _Supf:·r n n enc - a 

reformar e racionalizar instituições e moe~a e do Crédito. Que é o órga.o e:s­
dos dos .Ministérios do· Trabalho, da mica e_ a vida de . relações- do pafs, quadros administrativos, sobretudo 110 nec!fiCO para o:te!}tar e Ulr!glr as te­
Fazenda e Agl'icultura. - sobretudo nestes últih1os vinte a~os, que Interesso , 8 relaç•es dos fatores ,Jaçoe~ de c_rédito e de_ moeda, como 

O projeto da Câmara dos Depu .. em que por .efeito. mesmo de fatores ~ v b ·ã · -
tados. ora em exame, reproduz: em exôgeneos e da natural expansão da econômicos e os interesse piivados ~m ti· o do ~anca Central e ~té ~uer 
sua maior parte o substitutivo Daniel ação do Estado, em defesa ela nossa cem os podeTes públicos. A tentati- este se.fa ~rmclo e '-.amb~ .' cc:mflrtos 
Farac0,. salvo al~'mns alterações. a economia, tiveram os ·pode1_·e:: nf!.cí-ç>~ va de reforma do Gcvêrno Passado de _ccmpetencfa. com o M1msterio t'!a 
exemplo do. art. 1,0 , em_ (JUe acres- mrls ele· criar órgãos ou entid~{~es com não snrtiu efeito, mas c~ estudos rea- Fazenda. QUe tem o contrôle dos fa~ 
centa, ~omo atribuições do . Ministé- encargos . .diversos, ·às vezes à feição lizados, tOda a ·vez que· se apresenta Wres crediticioJ ·e monetários. através 
rio a ser criado; os assuntos relativos de circunstâncias tl'R!lsitórias, para un1 projeto, como o ·em exame. do ·Banco do Brasil, da. Cartt·ira de 
ao crédito e ao segura pr!vado·e ca .. atender a necessidade lmperiosa. Dai As rt:oforma& administrativas têm Coruércio Exterior, dn. de Redesc-ontos 
pita1i2ação e aumenta alguns. órgãos certa falta de ·ordem e eficácia de acompa:hhado sempre as mutações do e F\smüização Bm1cá"in. e demais 6r ... 
_nã.o previstoo. naquele. No mais, o organização ndministratl"va com pre~ desenvolvimento eco·,ônüco e soCial gãos dependentes daquela superiten­
eonteúdo de. um é o do outroo,·A cli- juizo do·rendimento -do servlçõ jlú~ dos povos avançados em riqU€2a. e ci- dêneio, ae que o Ministro da Fazt:-nda 
vergêncle. entre a.s d.ua.s proposições bllco _em setores da maior imporU\n:- vilização. Os estudos feitos nâ Inglá- é presidente e supervl:sor.·De tal modo 
estA na denOJ?Ünaçlo. pelas razõ~e jâ t-l.a para a economia nacional. o term· e nos E.stados Unidos.- Co~o o está: entro:-::tda n politlca rlo crédito 
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com a da moeda, qu ~ não se poderia 
isolr~r um:.~. da outra, para, deixar en­
t!'egues :l direção diferentes. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONIIL (Seção Hl Fevereiro de 1956 353 

Banco do Brasil :to projeto, .. na vez. b) expansão do consumo de produ~' mente recebexão con1 surpresa a no­
que a proposição originária, do ilus- tos nacional nos mercados interno e ticia d<> que uma. autoridade policial. 
tr..; Deputado Israel Pinheiro, não ~.li~ externo: tOlhando conhecunento de agressão 
thtva êste Ban-co dentre as cntida- ç) modcrnil:mçtio c racion.al1za,:-ão dêsse t,lpo, fez autuar o· agredido e 
des que passavam a comp-or o elenco dos instrum€ntos e metodos de pro~ deixou em liberdad~ o agres::or. 
do novo Ministério, de separar a"J! dm;ão indURt.rlal; Fatcs como êsscs não n-os cu usam 
.!'u .ções de instituição de crédito pi·j_ d) p:wtcção da propriedade i~lus·- mais c.xtni.nheza. Entretanto, o l'es~ 
vac'o, sob a égide de um Ministê!·io, triaJ; to do Brasil, ficará admirado no sa~ 
das de banco estntal sob a direção c) sen•iços pertinentes no Registro ber o rer:•·esentante do Ministério Pú~ 
dr outro, em que iicnria aquele Ban~ de Comércio; · blico na JUstira Militar oferecera de~ 
co. Não bastaria faz~r mua de:::cri- j) propaganda da produção bra~i· nütlcia contra vinte e um oficiais do 
miração de competência, nem reunir leira, ·mediante rilanntenção de es1~ri~ Ex:ército que se recusaram a partici­
órgãos diversos, para dividil o traba. tórios de propaganda c expansão co- par da revolução de 11 de novembro, 
lho ou mesmo organizar melhor os merdal, realização de feira::;, ccrm- isto é, do atentado contra a consti· 
serviços públicos, mas dar unidade mr.s e expo~;içües; · tuição Federal. .. 
d. orientação e dlreção à ação do Es. 4 g) pzsqui.Eas sôbre c.ustos de pro- o Sr. Victorino Freire 
taclo em setores básicos, sem intcrfe- duçúo e distribuição P. inquéritos eco- apoiado ! 
rh~cias perturbadoras, sobretudo no nômicos visando a dimintüção do o sR. JOAo VILLASBOAS - ... 
qu· atende à situr.ção econômic:l do custo ele vida; e deposiçã<J dos presidentes da R e~ 

N.ão 

Se teóricamcnte seria possivel essa 
separação, devemos ter e~ vista os 
ris~os para a economia brasileira de 
nma invasão de competências e .• tre 
ó:;:gãos que prt>cisam ter delimitadas 
<:om precisão e clareza as suas respec­
tivas atribuições e também evitar que 
uma política de crédito poss3 Pl'Cju .. 
dicar a orientação do govêruo na de~ 
fes:l. ou no saneamento da moeda, 
quando o mecanismo de contôle do 
crédito esteja entregue a outro Mi~ 
11istério. Uma expansão exagerada, 
por exemplo, do Cl'édito nos mercados 
internos poderia determinar a agra­
vação da crise inflacionária e condu .. 
zir ú. maior desvalorização da moeda 
na<:ional. Não pode, )Jois, a disci~ 
plir.a do créclito obedecer à direção 
diferente daquela que tem a respon~ 
mil·ilidade de superintender essa or~ 
dem· ele fatôres econômicos que s~ 
conjugam. Seria imprudência, de 
consequ !nelas perigosas, entregar a. 
outro Ministério, f;ue 1~ão o da Fa~ 
zenda, o contrôle do c1·édito privado, 
na{) suas modalidades de comerci8J, 
industrial, :!:'ural ou hipotecário, an~ 
te.'i de uma reiorma .. e profundidade, 
cr•, tôdas as 'dimensões, do sistema. 
q · bem ou mal, está nos regendo, 
e n instituição do Banco Central, de 
qur a Superintendência da Moeda e 
do Crédito ê o núcleo embrionário. 

pai;.. e à intervenção oficial destinada . h) .distribuição e tl·ansporte, no ter·· pública. 
a assistir ou estimular a. iniciativa r1tório nacio11al, dos Béneros e mer·· o Sl'. Juracy Magalllães _ Setá. 
p;ivada e ao trabalho nacional, no cadorias de primeira necessidade in·· que 0 n-obre col-ega, senador ViCtOl'i­
sentido do seu des-envolvimento e d~ clusive tabelamentO de serviços e' Uti- no Freire, considera a revolução. de .,· 
mf'lhores padrões <:le vida para o pova !idades essenciais; 11 de novembro oomo uma homena-

Que eficiênci apoderia ter a dis~ 
posição do art. 1.o do projeto, que 
atribue ao novo Ministério a política 
de crédito, sem dispôr dos meios de 
intervenção, para' uma ação pocitiva, 
quando todos o'> instrumentos regula~ 
dores do crédito estão suj~itos à ju~ 
risdição do ~..:U.nistério da Fazenda, 
com aquela Superintendência, a Car­
teira de Comércio Exterior, a Car­
teira de CU.mbio, a Ca1'teira de Redes­
contos e Mobilização Bancária e a 
l"iscalização jos Bancos~ 

Por última, temos de considera1· a 
inclusão do Banco do Brasil e do 
Banco de Desenvolvimento Econôm~­
co, transferidos pelo projeto da com­
petêr.~cia do Ministério da Fa.Ze:J.da 
para a de órgãos subordiilados ao 
110vo Ministério. As considerações 
que temos feito até aqui sôbre o pro~ 
jcto, a. sua denominação e o seu con­
. Que ·eficiência poderia ter· a dis­
c~usão de que o .Banco do Brasil deve 
p:rmanecet sob a jurisdição do Mi~ 
1listé1·io da Fazenda, tais :são as fun~ 
ç:.t1:: de ordem financeira c econô~ 
mica que desempenha em con:-xão 
vkceral com os órgãos de direção da­
quele Ministério, e9mo verdadeiro 
banco de Estado. Desde a sua fun ... 
dr.ção que o llauco do Brasil assuinin 
êst~ carátci· de agente finariceiro do 
gv•êrno. Embora bancá privado, mas 
entidade de econmnia ~:lista, em que 
a qttota de capital da União assegura 
a. esta o privilégio de direção ex:du­
:;iva, a sua função estatal o subor~ 
íL'la ao -sistema financeiro daquela e, 
en1 consequência, no .Ministério da 
Faze1:da, que, cohta ..: óbvio também 
6 A-!inistério (le assunto:::: eConômicos, 
como tal classificado no projeto de 
ref01ma a. que temos aludido. 

E' fundamental que n unidade de 
direção de lima· polftica de econoMia 
não se .fracione. As con~equf1:cias 
de uma duplicidâde de contrô1e por 
do1.2s M11JistérJo ao mesmo' temJX,. !'IÕ 
principal órgão de crédito e do inter~ 
vençâo do Oovêrno na .ordem ecohôa 
mica e financeira do pais, podiam ser 
deu;t;trosas para- êste. Já A..ponta~ 
mos r inconveniente de obedece\' o 
Banw do Brasil n. dous senhores, no 
cas:J de uma politlca de defesa do 
cruzeiro, como quando, ao tempo em 
q .€' um dos Ministérios se orientasse 
peJ.1. re~trição dos meios de pagamen· 
to, o outro 1:lésse. er:pansão ao crédito, 
st. uma di$Ciplina dos flnanclamen~ 
tot. com:patfvei com aquela política de 
va:orização dr• moeda. Desse conflito 
de atribuições ·não se poderia benefl· 
é!al' o pais, · · · · 

Não nos parecn· que o problema 
sejCl, tão ·slmples como se. afig"~.tn ao 
eminente auror. do priineiro · substi­
tutivo. re~ponsável. pela .inclusão do 

b .. asileiro. E' mais um problema de i) fiscalizaç:"io da execução das leis gem à constituição Federal'! 
política ecor.êmi-ca que de organiza~ metrológicas e solução das dúvidas o sr. Victorino Fi·eire- considero. 
çãr administrativa. en~ torno de sua aplicação; 0 sr. Juracy Magalhães Então, 

Tem sido função principal do Mi- :1) tarifas aduaneiras e resultantEs parabens a v. EX. a. 
nistério d!l. Fazenda até nqui, como de acordes e tratados internacionais o Sr. Victm·ino Freire MUi~o 
órgão elo govêrno,. d!rigir essa po~ítica, visando. ao amparo e ~t prot~ão ctá obrigado a v. EX. a. 
tendo ao seu dispor os mecamsmos economia 11ac~onal; 0 SH. JOAO VILLASBOAS _ o 
de financiamento, de mobilização ban- l) estatísticas cnnKTCiaiB e indus- meu nobre colega Senador Victorina 
cária, as entidades que superintenJem triais; 
a }uOeda e 0 meio drculante, 0 con- Freire poderá declarar perante esta 
troL- das exportat;õel', e importações m) segmo privado e capitalização". Casa e a Nação que considera a revo-
e dos meios de pagamento, 0 r-edes- EM1~NDA N." 2·0 lução de 11 de novembro ... 
c(nto, 0 câmb1·0, 0 cJ·éct1·to p!·ivado e 0 o · d O Sr. Victorino Freire - Preven--. oupnma-se a entuneração do ar- t' 
público. Não tem t:cado na sua prc- t1go 6." do projeto o Banco no B1·asil Iva. 
ciptla ação fiscal, de arrecadar e pa- S. A., o Banco ele Desenvolviment-o o SH. JOAO VILLASBôAS - ... 
g.ar. Esta função, que lhe é especi~ Econômico, o Banco da Amazônia um aSsalto ao pader, cometido por 
fJc--:, tem sido prejudicada pelas au- s .. A. e o B:mco do NordcsliJ Brnsi~ um ~êneral ex~Ministro da auena, 
trt.~· de natureza econômica pró:Pl'ia- leuo s. A, train o ao presidente da República 
mente. Mru;, tal situação não se po- ~ala das Comissões, em. a de fev,)~ que 0 nomeara.·· 
df'ria modificar com a simples criação rem~ de 1956. - Alvaro A.:?olp'to, O t Srf yictorno Freire - o movi-
de um Mlnlstério com o nome de Eco..: PresJdente c reJator. - Jurac1J JilrJ- men <> ot con ra o Dr. carlos Luz. 
non.ia, sem um reforma comt-~leta de galhães. _ ,Julio Leite. _ ... ~fouriio O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
todos os órgãos ~onômicos e finan.. Vieir~. :-- .4Dtónio de Barros Filho. Apoiava. a constitUição e o Govérno. 
C(;:i!·os da Administração, so'!Jretudo - Vttonno Freire. - Filinto ;1Iii.ller . O SH.. JOAO VlLLASBôAS - ... 
co a criação do Bal.co Central e àos com restriçõe.<J. -~ Ary Vianr.J~ ..:. assenhoriando~se,, militarmente, pela. 
d_;~ais 1nstrum~ntos de crédito espe, Mathias Olympio. fôrça, do cargo de que !óra destitufdo. 
c1al!zado, que 0 sistemn dêstc preS·· O Sr. Victorino Freire - o Sr. car-
supoe, COMPAnECEM MA.JS os SENHO~ los Ll.lz já tomara p0,s.c;;e com a in-
. 7. Qun..'1to no Banco de Desemml- RES SENADORES: tenção de dar o golpe. Esta a verdade~ 
vin1ento Econômico, criado fóra do Alvai·o Aclolpho _ Fausto Cabral _ O SH. JO.Ao VILLASBOAS - Se-
ra: dt. ação do Banco do .rlrasil com nhflr Presidente, como acentuei, os 
econo!llia própria e característicaS ct 1·s~ Reginaldu Fe-rnandes - otacilio Ju~ ato.<; mais extravagantes e ilógicos, o.s 
tin t rema - Lm.:rival Fonto.s - Neves t · · . s, as, . tem a sua depelHlêncio. do acon t:Gim"'ntcs ma~.s contrários à rea~ 
Mnu~tér10 da Fazenda, "'m virtude de da. Rocha - J,ima Teixeira - Moura lidade .d.~ vJdn, Jlão sõmentc deixa .. 
haur1r os recursos patrimoniais e os- Andrade - Danie! Krieger (9) · vam de surpreendf.lr a Nação, cvmo 
meios de realizar os seus fins do adi~ O SR. PRESIDENTE: também ei.1contravam defensores quer 
ci~nel do hnpôsto ~'!e r-enda votado em nn. imprensa, quer nesta tribuna. 
lel con1 esse destino, que o Tesoun Estli, finda. a 1ciLw·a do cxue!Ucnta. A dvmon.st.r.ação posltiv'!. Olhe a 
lhe fornece. Tem n palavra o nobre.· Senador Nação •neste mom~nto, q,(and~ um 
. Como Banco exclusivamente estatal, João Villasbôas, inscritç em primeii.""O ato des.sa !latureza, um fatJ •lc '.m-

sq se ocupa de investimentos públicos, Iup;al' · tem, de rebeldia e violação flagrrmte 
para atender a. problemas de base. O SR. JOii.O V1LLASBôAS: da Magna Carta, e consideTacta ho· 
num ~afs em que os investimentf)S . (Não joi. revisto 'l"lelo orador) - se~ m.enag · c · 't i ã 1 d 
Privados na-o po<l"m corresponde• ao . d r.,· . em u. onstl u ç a ma cu a t1. '" . nnor _pres1 ente-, Yl-remos um perioclo D 
desenvolvimento econômico, sobretudo em qu~ ~1': atos mais ilógicos, mais ümte dl'>to, não é d~ €X.tranhar 
qu.mdo se trate de crédito a longa contraclltorlo_s. 0 mais p:u·adoxa.is tJil.o qu-e o representante do Milllst.él·io Pú 
prazo para obras e empreendim\!ntos surpreendem a ninguém. Todos o.s blíco, na. Justíça' Militar, ao r~ceber 
de· recuperação demoradr.. A União absurdo~ encontram, nesta fase tll o inquérito prec-edido contra vint.1 e 
reservou· uma parte de suas rendu3 nossa vida. pOli.tica, justificativas., um militares que ~ c-Dll.Serv.:tm .fifis 
para essas inversões, com o f1m de . Ai11da llâ :p-ouco dias, noticinva 3 il. Constituiçã.o e ao Pr-esidente da. 
suprir .a illSuficiência. das atividades tmpr-en.sa qu~ tun dos membros da República legitimatnente empos:~::tdo 
privadas. C.Ç.F.A.P,, fli~OlllpanhRdo de Um 0.'5 tenha denunciRdO, a fim d~ t.ere1Ú 
· Tenão no TeSouro u font<i) de seus mmgo, aü:a1ra, para gabinete deserto, punid-os p-elo crim-e de ctesohcdién­
recursos, é natural que deVtl 0 Ballco um jornalista e o agredira fí.sJcamen- cin.' 
de Desenvolvimento Econômico fixar te. Ultimado o ato, substituira, cal- P. .. :s nessas leis são sábias '} dbtns 
na órbita do Ministério da Fazenda mamente, o paletó, que se encontrava os princípios consntstuneim.los na. 
~tt po1• uma questão de sobrevivência: amarfanhado, por outro que trouxe- Carta constitucional. 
uma vez que desse Ministério dep~n .. ra. ad~edc numa paEW, e penettara o Sr .. Victorino Freira _ Xo en. 
P,~m esses fundos, não sendo conve~ no l'ecmto tia conilisáo, seguro de si, tanto, eramos ameaçadQS de golpe e 
me!Ite que obedeça à polft.;ca de 111- para executm· o seu trabalho. sofriamos tôda sorte ele· intim~dações 
tervenção econômica diferente, até Os represerd.antes da imprensa, :tll por termos exercido 0 dir<:itu lcgiti-
~~!~é~ti~~lcle~t;;~~sa, CdOemorecéorro.ebrV!·~, ree:r;~~~~'a IJ;,~n~~~=Del lo~dO iJO pl'esideni ~ mo ~~ eSCOlh-er, nas liOSSJ:S h.;steS, (J 

"' v A • 'i .v . p.... :am prov - candlCí.J.to de nossa pref•J·•ncJ· a. Prc-em que o Tesouro é sempre chamado dencws entJrg1cas. S. S. mcontinen- - t: 

a dar garantia .subsidiária. te,. condu!liU o jorno.Ii.sta. e <J lllE::mbro gavn-se a tmião nacional d-ebaixo dã 
B. Passamos a propor a.s cnumdas, do conselho., que o n.gredira, à nele~ vara, "Ou \·áo para es.<;a umão ou 

que r.esultam das preinissas e razões gacia de poliCia. dJSSO]\-·em{)s o Congresso". Essns as 
expostas. . S1·. presidente, narra a "llllpren:;a an~eaças e tentativas de intimidnr~o. 

Popular", órgão pa~·a mim insuspPito, VelC~ndas diá.riamente. Nc..ssa CÕn .. 
que o ,Delegado de policio. fizera t.:'a- vençao, 11ara e.scolhn. de um candlda .. 
tuar o jornalista. agredido, Só o dei- to, reuniu~so n-essa atmosf.er., ct.' l!l-Substitua..se o art. 1." do projeto d li t - • -pelo seguinte: xan o em 'be:rdade apóS prestar ti- QUe açao, do ameaças d-a regime de 
an~a pecuniánn, enquanto permitia, e~ecuç.'io, de não realização das ele!· 

uAJ.'t. l.o Ê' criado o Miuist5rio da que o agressor, membro da COFAP J~e.s ou de não, se dnr pos.s!: n:Js elet­
Indústl'ia c do Comércio, que terá a desde logo s-1 retirasse tranqilllamente' vus. 
seu cargo o estudo e despacho de to~ para continuar na função de majoru! 
dos os n.ssuntos relativos à indústria preçcs no Brnsil. · . Assim vl•i-cmo.s até 11 de nV":E'll""ilJl:'O 
e ao c:omércio, e.specialmente os Té)fe- Os espiritor; desprevenidos, os ho~ Essa a verdade. 
rentes a: , l' mel1S do interior, que não acomptt-- O SR. JOAO V.ILLASBOAS -.! 

a) incremento do prôgre;;so iudus- n.heru pari .. 2.1assu. o desenrolar dos Creio ctue quando V. Exa. u~a a ex-
trlal e comercial. do pnts: acontecimentos na. capital, natural... pressão· "nós" . . . • 

-· 

• 

• 
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. · :,. " ~ ·_ .,.~ ... :ido d golpes e rerolu- 1 apenas, 1)elo Parhd"O-·s0çi3.l Dernocri- O -SR. JOÃO t"1LLASBÕA.S · o 
o. sr. Victormo Frezre -. ~ef,~c- ~~nuv am~ '1' s e tico desfalc~do dvs repr~entantes. ó.&.a nobre oclega. In1Y fará grande favm- se 

n.rt·~l-" Soci.lll Demccraheo- elçoe.s. - ct. ·a-~', d ·p . bu ·d ~·0 rer.tabl;!k~· R yerctade-·Qo..,,fato.s. me ao :t: _li lc .• ,., • - . ·-· ( O S'l' Vid9fino Freir -- SofJ'i::un J..~. el.cl=S e e111Rlll oo,- o .... q,l 
., Partid-o 'l'rD.tlalhtsta. Brastl~l1o.O. 1· ,t· .d~ .~," e ·· o 1·anQe do_ Sul c de Santa C"r.tarüin, O.S1·, Victori1~a FreÍ1't!- Jã ::t res-To -o VILLA.~BOAS - · · ,. · lL um ... ço.~. - ·ll"'f-"' ·,., '" 'lt· · ta~leci. - . 

O SR. · a '""' 1 0 .:::.R. .JOÃO \f!LASBOAS __ Sa- :~~-i., a ... , es.-n u -una, pelo Seu:tcJor . 
f€t'l> ~"' f. ~ . 1. 'd _ , . 1 .-1 !~men Ra!nos. , O 'ST. ApOtomo ·SalC:> ·-- -o ·nobre> 

. :re "'s;r-~ Vi~·iori#o Freire -- }":..o me•J' na.m, me.smo. lll-lml at)~~e.:,, h_-Ul_-? 1 o Sr. !~"íctorino Freire _ Já h:.t
1
!ia S-enadO!' . Víctoríno · -Freit'e informa a 

O. · - p s.P. ao Partido Traba-- \ante~.- d-e.;;àe o . p~dodo d~t· cam_ps.n~!'l I cleclatação do S:·. Joá-0 Gotlla~t de V.- Ex..~ o qu.e s·c. pas.wU c ,que. aliás, pa:rt.tdo:B~:~.sil~ir-0 ÚnEso c-oligaQ.(•, .c uo lj pr-esJdr.mc:GI. _ Qu~m . ns .. tazht? Q __ uc~.1 tJUC. 0 Part-ido. '.rraiJ.alhisi:a l3rasU_t~iro é· de se.u -p-erídto .r.m.i.he.dn\~1}\:t> .. :2-e: 
ihL':iÜt. . • - ern. o vmculo de.s~~V5 tuneaçs:; c .1!rt1-~ ~q:xnaria H. ·candidatura do 8.1· Jus ... e- pt>r um -lado, R.qnn~'. V. Ex.~' C!. C~ o 
P R · u E mid ç~~ ~ n~o · · o 1 r !< b't.<; · - Ge.nerãr ~ixc-i'.'a Lot arn~açou 

0 
Par-'o . S. Jw·acy Magalhtie& - >t • , R":l.· ') .. a _o . , .,e. :-t o PWP1'l'J f'It-era lho _u _l che~ a;;s!m. Quamlu a 1fln- 'tido 8-3cis.l DoemUc:rã.tico, .. t'lot outro . a · . . . 

1 
· ,, di d 0 dominio da. f anca-- 1 'T'e1xem1 Latt? ramos, ,Tá coma~·:uno.s com 0 . b:poio 

-esG.a l.ll\<1 n_o .. , I O Sr. A_polOn.i.o Sales- Abs-JlUi:a. UQ P.'l'.B. e do P.fL \}l:ó}}ri-a. i.t\\?1'-\'.US<>. de_ V. Ex? d-eclar:;t-. 
Sifl m-e t I d I o S.R JOAQ VILL A A C> qüe )'\ sr. Jl.l.Se<:lítto Kubitsch~k €.Sta O s V·'ctor~no Fteire ~ Esse SEtt'J.; 

11 ~- naq at_)(na o, · ' ASBl--'-0-Q no c~ov-êrno ctevld-:J à interferência 
r . . 11~· d. VV, E:<as, qu;, não O Sr. v;ctorino Fre;re _ 1Ji, f,1rm' Sr. :z:resi.~entc, .•iio .'atos <ie ôn,cm, daquéle nü!ita!·. Eis olitudes coutrr.. 

o donu O {; d r golpes t;;'lta--- alguma! S. E..'ía. jamais no.s llltlm;- que Ja e.Stao lla 11:ston.a. ditüri~s. 
tend-o_ f~rç~ ~ara. da.·.;-...à'mente. -~NflO daria! • O S1·. Reqrinaldo Cavalcanti - ~ ~ 
vam JHtlmidm-nos I...... ~ O SR Jo-o TTT O n-obre Of!ldm· permite um apa:re? . O SR . .;q~{~ V~LLM::JB<:A~ 
V E Sf.>;na-dor Juracy 'M.?i.l5'llha~i-· , . ··. . a, . V.L.UJ~SBOAs_ _._ :\ O SR JOAO VlLLASBôAE Exale! V. ~- p c.OnüeCe e .:ab~ qu-e :0.I,.a.Jur~cy ]Jagalhlifis ~V. Exa..~ll1atér:m c 1usto~J.Ca- e o fat.J é de ôn- Cu~n tôdt} prazeJ:. o Gen-craJ ?"i:Jxe_ua Lott ~.hQnt"em {'f\1~ 

tiiico~-'l.>em a tempo suas palaYr~. tem. Que-m 3.S.SlUOU, en~ prúu_eirô ln· 0 Sr Iiergmaldv ca
11
alcan't _ tem ns.stumckl ~odas as. nt}tude-... 

:r-e , ... 'a d"'l'-lhe 0 ~ontra aparte gPrar ~ carta dos genera1s-, din6'ic!,t no ~ , . ,. ' 1 A o S'r. V teto~ lt'(.() Frmre - T.omou 
porq-.:; 

1
• " e.s1dente Café Filho? '\i· E.-.;:. acaba de decl~rat que es~e..s u " 1\ 'ca atitUd€• a de fazer cum­

•..,""P acioeq usa.~o'-victorino Freire - Retl{;.cO r.? S1. Vict~no Freire- Não foi o f.-.tos pertencem*- H!SIOl'la . .o~·~cor~ p~I;- -a.'~ustLÜUÇ~'C--
' · 11 uando verdad-eiro; e V. ~neral 'l~1Xoetr4 Lott. do c·om 0-J- 1ob1 ~acorgn.w_~Y y~.t~ m:ef'.~ 

1 
"o St·. ApDlonio sazes- Que outro ... 

. sempre t do q 1'1"'n'l-'"U "fJlltT~I o SJ'. Juracy .Jfagathács - A •'- mo que. . Ex. az ~tõrJa antoc!-j n~rtld"• ilt~ltu;ive o do O!'ador. queriam Esa sen"1PTe se .... ~ ... .,w "" I s-err h ... tJa?a. dJtlJO~lhe nm ~pelo para -fJile r:c;<>ar"'" "' 
., ]il fi- desse tipO p lVa no \!'e Oradoz· é ürespondívei cwdenws de c~s_o m __ aiS mter.es~.aut_e, ~os·,:. v••.!o',·,·~o Fr··:·,.- As_,,,.,,,,,._ qualquer SO ç~ ~ . · m 1rso or isso In-esmo, o nobre Senador v1: -d - d f .. "'- '~ ~ ~ lo! 

O Sr. Juracy Magalhaes - p d ' <::totino Freire tem que int-err<nnn.,_,_ lo ~nw f! /J venclmel1oo- .os 1llh-1Dnft- daçóe.':i., r~pito, ·nã-o- nartiram ,do <?e-
repito que V. E.x-a. me l?OUt>OU 

3 ;"'l com a.partes· sem qualquer consJt'i1~- r!M pubL?V~'- · , . neral _Lótt, mas, do rádio e da. Inl­
Cts_ã<> d-e contra apart~~..lo, 0 

que nao I ela lógica, nem v-erdade his. tórlca · 0 de~te , -~os· ~colH~c,mcntv-': de prensu. as quais· dh\t'i::mtêl}te aludiam 
eeria ngl'adáv.e~. ao m~u colega. , o Sr. l'ictorino Fret"re _ Afirm; 0 U?vembw aevc · set detx;d~ ~a~ a. 0 ~o golpe, Quando- -

0 
.Sr. Cal'Ios Lu~ 

o Sr. Victonnp Fretre - V. 'Ex.a- • 1wbre exarador ~'~Uê 0 General LOtt fot· hlStori!l.~Or, a qu-e_m V:· . Ex. :ICa~u assuzuiu a Pre.sid!ncü. üa RR-pút>llca. 
. . sernpre . . ':I d-e n.l~dzr. :i!:le _dara.a·-~tnna )Jalav;ai eu di..<:.se: "Começ·ou o barUlho"~. ~a-1}'Hiis- rne peghl'n: ·a pe. ma.s .· 

0 l>rJ1l~el.ro .sig-natádo da. carta cloo ~O Jjr. Juracy-Magalhaes--:- v .. Ex. · 
0

_ SR. JOÃO VILLASBôAS _v. 
num boUl ])ar-elheu-o. :Nmwa Gena eu g_en-era1s. O dOcumento era sec!'etQ, ~1.ao deve esquece,:t" que,. ~ _histotlJ-d.O_· Ex . .~~. alega qu.e 

1113 
rádkl e n~ im­

ea-paz de h·rogar -contra. qualquer ad.. Porque . encerrava um &pêlo: o &r_ 1·es Jar;ent tantbém lu.'ltóna con~em· pr~nsa. se r.COlliielhav~ · 
0 

golpe: mas, 
ver.sário ou ilU.nllgo pe.."':S00-1, _q~nto ~~f': Fllho, no entanto, deu~Ihe pu~ pooransea. v- • , ld C' Vai a tt" antt:!aças dt." ·fato, dh·et-a:s. foJran! as 
mais Contra v. Exa., -cUJOS p-ont<>.,-; de 11c1c!a.de n~ hora _da coilvenção do ~- . .u.ergma o a c ' .. ~ -.que a.cs.hel de- citar. 
viSto. conheço intimanl~nte. Pattl~o. 8?CH:d Denwcrático, vi.sa.ndo 1\fas fOl o twbre Selutdor João Vl1'::.:Hi-

0 
Sr. Vilr>rino Freire ~ A histõria · 

O Sr Juracy Magalhães - .E_ur lne no.s Intinudar, tóas quem a.ptolo~ p~ra o f1lt~o., ~o· n'ão pode~~ escrever de.'JSU. forma!. 
felicito por ter v. E."a, c<J-n·lgldü tt. O SR: J0--:\-0 V~ASBóA.S - lJIO_ llOto que lla. contl:o\l'e.rsu~:, a!.dtf? _, 

0 
Sft. JOAO VlLL..'\.SBOAs _:_ 

tempo seu nparte, que n~0 er& ve1·.. Quel~ fo1 o Pl'm1-e:iro s.ig;uatátio dêsse nmtto g_rand-e_. entr~ os 1lu_str.e.'! P~A~es. Quand-o se ia realizar 
0

_ .acól:'do -entre 
. docum-ento. constderado uma das <_~.uero s1t.uar, de-ntro da Rl.storw., esse 0 partido Social J:>emocrã.tiCo e _·o da.g-e~~· Victorino ~Freire - E V. Ex.a. ~eaças dit?gl.da-.s ao candidato ~de JUJgamento. AO VILL. A, snAAS P.aitkio Trabalhosta. pa:ra -indicar eollltJ 

· . conh~;.c inti~ luas Gerazs? Que1n, Sr. Presidente O SR.. JO . . ~u ::- candfdatós a Vlce~Presldéuck~ -da R.e-
sabe, m;::~ rm aqu;,l~cões que lllZll• ;,;? dia <!•, convenção do Partido SOoíaÍ O nobre oolega PEta CQUJVocadg, Hao pública 

0 
digno c atual President> 

mamen · a. a.c.: s - Demouatlco, para. lançamento da apel-e-1 _para._ o futuro. ~s .f~t.os· .s~o desta Casa, a. imprensa. ·relat<>ü, ro-. 
temos há trmta "''""· • &'ata- candidatura Juscelino Kubitschek dc-ôntem: perte.ncem à Htslorta c nao mentárJos se fizoranl nos jornais e no ·~· O Sr. Juracy ·Magalhae" reuniu, e!ll seu gabfnete, elementos. podem· ser desfi.gnrados._ ·Í'ádio _ e não houve. d.,;m.enti<J, -m~n~. . M .. do P. S. D., e os obrigou à .!l:seina~ o Sr. Jura;cff Magalhaes- <? nobrt: que 

0 
GEneral .Lott' então MiniStro 

o Sr. Victori·no Frelre · Ui1:.0 tun1 de uma carta. . . · Senador João .Villasbôas estâv mdusi- dn. Guerra: declara. r~ à.qu~l-r · couclave 
embora mi.U.tan.d-o quase f'.-ellll>t'~ E:l)l_ O Sr. Victorind }'reire - Obrigou? ve, fo,ruec~ndp elem-ent-Os parJ- n l-U::.~ do PSD, 'atta.-i:é.s do Deputado. Ar-

t--..., co.mpos oposWs, V. Exa, 
1~ d~oo- O SR .. JOA.O VlLLAS.l3ôAS _. ... tória.. . mando Falcão, que nã.o·se l'e&ponsa.. 

t:. ... -- nhece, qUe se1n.?l·e faço justiça _ás em que pedia o prazo de quarent-a c o Sr.· J{ergmaldo C'=mdcanU - bilizal"ia. .t>el..,_ ·que pOdtl'itl- acont-ecer 
atitudes d~ V. 'Bx3.. Collheç_o~as,_ ~: Cinco tUas... Esta a razão do meu apelo t~.o-,nobre ao :Srasii· 

00 
aceita a candidatura do 

mo c.on'l~o as dB oorr~ligt-on:L.."l.OS_ Q Sr. Victoritto Freire - Desculpe orador, no. sentido de d_ei%ar qu~ a ilustre Dr. J'.oão Goulart à Vice.l}?Te-
seus. . V'. Ex. a interrompê-lo, mas não posso história faça, na oportu_rudade, o JUl· $ldência, da Repúbl1ca·. · 
_o -sr. Jut·acy Malfllltães- ACr'Cd.l· deixar passar, . .sem ré_plíca, a flrma .. _g-amento .. do Gene-ral 'I'el_xeir~ Lott, !iD -o Sr. Apolônio Sales ·-.Talvez v. 
t,{) que 0 Senid{)"e- a. 1'façáo.nos ilis .. ti\"a QUe faz. Sou du Pártido Social Uustx·e €1C·Preside-nte. Café .Filho c ~ Ex:.B t&lh& éxplica.ção '·das progn6sU~ 
pensam :pr-ovas de mútua 1-e-v~rência;. Den1ocrâ.tico, e nem o Ministro · da ll.á.o men<!s: ilustre e:c-pres1dente Car- cos j)ess.iJni.stas do Gen-erlll Lott .. nos_ 
!t'l.f\is ambos sabem 0 grau da nm1z.:t· Guei·ra, nem todo o Exército. me obri... l-as Lup;;. e, até J~esma, _o de_ alguns fatos que se seguiraJn, qua.ndo s.- EX.• ~ b o- d r gariam a. assinar ~arts. dessa. n::iture~ 1niu,·a·es que ,hoJe conSJderalllOB- jn .. oe capací••u de. que~ tramava contra. d• •qu-e me liga no no re .ocna '='- ~ t 

1 
a ~ •o 

... z.a. Podiam m-e rebentar, tirar.mc o submissos e p.àra- os quais a vez 0 regime para impe-dir -a· candidatura 
Victorino ··Fl'-eir<e: mandato, mas eu não a assinariil! Fli.stória reserve galardão dif~ent-e. das Sl·s. • . .Jusoelino- Kubitschek e João 

O SR. JOAO. V.!LLASllOAS . O SR. JOllO VILLASBóAS ·- O !'.'t. .TOA.O V!LLASBôb.S - Oou!ort. - · < 
.Mlli:to agrad-eÇo 0

8 
apartes' oom qtiê F'Oi V. Ex.3 quem a assinou? 1 v. E.1:Y' pnde ter tôda.. ~11~0; mas, O Sr. Juracy Maga.lhães -Pode V. 

me vêth. homan.do o-s i!ustr-es co:egas o Sr. Victorino Freire - Não assi.- 11 oo cstoü fazendo Histona, 'Qorque Ex a. inf-&rmar de quadno· psrttu · a 
f!· que tanto brilhantismo -emprestam_ nei ea:rta algun.w, uwsmo porque nã-o V.ão sou historiador. cotÍvteçã.() do ~el'al Te\xelm Lott 
áS minhas pobres pal.Kvras. esta1-·a nissa1 sou ttpell"l'tl'l um -pa:tlamentar, dlscu•, de ql.lf!. se estM•a. trama-ndo· ·contra 

O nobr.e senador Victot·ülO Frelre o SR. JOAO VILLASBOAS tindO fatos' da atualidade. · o re-gim~? . f 
-explicou que o t-êrmo "nós", para. S. O candidato dO partido de V. Ex:/' uo o sr. Apolônio Sa.Ies -.E dando .. -·o Sr •. Apolônio Sares- N'a hora 

. E:xa. refere-se aos~ Partidos &:lcial entanto, aceitou essa. proposta, levada, lhes a int-trpreta~áo qUe llt~ parece ~t&a. E:m. que s. EX.a se rebelou 
DemOcrático e Trabalhista B!"asile1· OOlnO- indicação, pelo De-put;td() Ar .... màis inter~nte. · · ~ contra o .golpe que estava iminente-. 
ro. mando Falcão e votada pela conv~n- o SR. J-OAO W!LLASBó-AB ~A , ~ . O Sr. Jura..cv Maualhlles -·Sabe· o o S1·. Victori1~o F1'eire - Sim, pór· çâo do Partido Social ~m-oeráti.oo. lutamcnte! V. Ex:.a. · e.'ti c,o.nVIf:nc\do nobre ·colega que a imprensa divu.4!;ou 
que uó.s e que nos- nchuv:~.mvs ern o Sr ... Victori1to Freire- O q_ue o d~ qu-e é a ver-dadeiJ.·a:.ll!as, por prn• que o pla.no do General Teixeira Lott 
Convenção .. - - _ 51'. Juscelino Kubitschek aceitcu fol cipio partidário e _-pOlit.ico, tem que Para execuçã4 tio {/movime-nto·- de re-
. o SR. JOAO VlLASBOAS -- En- devolver sua.. candidatura ao !-Y.:lrtido sustentar .o C011tráno. · · . !' tôrn<> aos q_uadros. _'~Mtitucíona.fs" 
-tretanto, pergunto: foram 'os PartidoS llars. q_ue &te res<J1Ve€Se lC\-'á-Ia ou o Sr. Apo!Qn.lo Sales- .-=-.OS })tlllC. era de junho; nottan.to; e. Ex.•<n.i.o 
SOcial Democrát-ico e •.rrs.balhistca não às urnas! Aliás, foi quando tam..- pios pal'ti-dá.tios e :politi-oos. Qut.- n.o-s: .. teria. le'Vado tant.o tempo paJ:a. !<>rnt11t' :sra.siJell·o qu-e fiz.er~nu a t-ev-vlu(\[i" ú~ bém aceitou a candidatura do atua.1 manl. a minha conduts.,não- ~1 event sd~ a. oonvicçlo ,q~ mai$ tante a.ssoa-. 

~ Presidente desta Casa, Sr. João Gou- rliveroos daqueles que norte g,m. a· '" 1hou. . · . · ·-' · · _ ti 
11 de novembro? lart. r - V. Ex.~ Os ~méUs do c~naervadora O Sr. :A:p<>lott.io Sà.Ies- I>evo di.Zêr c#~ · Ahwl<ttam""-t<. O m<>vimento fOi o SR. JOAo· VILLA.SBOAS ~ construtivos e nunca serão MstrU• a V, ·.Ex.•, brilhante e competen\6 
ttln surto d~ caserna, chefia.do pe-lO Uão Iol bem isso, tívos. . . ~ .. nillltar..l qu.e um plano. não se diVUlga. 
Ministro da Guerra, demitido. se.. o Sr. Victorino 'Freire- E' a ut-e!~ o SR .• 10AO V.IL:úAS:BôAE - NãO. pe-la. imprensll. _Una ,simples PUb~<:a ... 
gundo · dec1arae-óes do ·própl'io Cen~~ Jna coisa! est<>u àrgumentando .. Discuto fatos Qlo· :não é motiv., pa-ra que se a.crédlt& 
11'111 Teixeira .Lott, .na. oportuna 1wi- o SR. JOAo VJLLASBóAS - que v: Ex.:l não pode llegar, quando, ent hora, tm que tempo, -ent 
ineira. vez. em que se defrontou cotn o que ocorreu foi urna. obrigação um Re.spondlà eu, quando fui, intet·rcun .. que n<:·J.é:Io ~rle. o() ritesm.o lançado. ·t 
o Pr-esidente Carlos Luz, apresentou compromisso para que o Sr. Juscel~ pido, ao n.pa.rte _oom <l,Ue. !ne honro:U. O s..- . . r· ;y M~aa~ - V~ Ex.•_ 
dneo fól'tnulas par8. solução do caso Kubltschek; dentro do prazo de qua-.. o- noln'e Sénatlor Victormo ~- n1-e p.-2t\.lt::'. ~.tas eit4 fugirtdo A minha 
:Mamed.c. enLl't'! r.& quais inclUiu sua. renta e cinco dias, obt.i.v-ess~ b-ase e\~1- Alegou S. Ex}'·, que os Partido.s Soclal per-gunta:~ de- quando ser!& a couv1oç00 
denissão. tora.l e parlamentar. ·, Democrá-tico; e Tra-be.lhista.. vinham <In General ~eir& t,.ott; de que se. 

~ o Sr. Victoríno Freire - s_. ~· • sendo am-eaça.d<>S. Demo-nstre1 de onde ~ta-ra traznan:do ~ <> re.gimt'!- ~ 
; Como o- enÚi~ Chefe do Ex~utivo lá possuia base parlamentar, for1nada partiam a& amu.~u. . ~ ~Pelas pa.lavra.s de. V. Ex:.a., df:])f&elli:U 
optasse per esta última propoota,. S. peJo, P.S.D., P.T.:a. e P.lt. ~ 

0 
Sr Apo!onio i'/ales _v. Ex.•, che· q~ :W. !>Ol1«> antts ~ se co

1

.'.l"umar 
ij!:xa, não se conformou e r<V~ltou-se o SR. JOAo V!LLASBôAo .,- · t d firmar· COJn a res- o·golpe, poN!n .. tá docum•n -o QUt, 
contra o Jeg(tinlO Pl-esidellte da Re· Não 6 verdade! . gou a .1'.011 0 e ~~~&11' <10. ~\\· ldeade junho,,htwla Q G<ln&ra/ Te),xelra 
!>úbllca, . assenl»rando-s-e, pela 1õ<ça, o Sr, Victorino Freire - Como P0

11
nsabiltda<ie ~nenl ~ixe!ra. Lott Lott prepara~ o plano de ex!"'llçlo, 

i1o poder.. ã<> ~' b ca, quo 0 · PSD cN er uma a que me roferl , o Sr., \'iotori•o Freire - "Golp!s· no SI!. ' JOAO VILLASBôAi3 - tinha obrigado' ao a.: v clama -o Sr. Apt>l<>olO Sol4 '- Se ... tava 
ta" I . . . Na.<!U<!le momento S. :Ex.• nli<t possuía carta'.ts;"Ié f~ ~t·~~O? '1\16 1lio l>Ot A·in!l'1"1l8" WieuJoU e. lli'tl• 

O oo,. J()JlO VILLAS:SOAS - sr. tal base porque oindo. n!o t\nh& na- """· """"· 11 ~ • futuro em ela tnotl d•vo ~r que não acotn• 
(lrtal%ute,· d1z1.a. 0 ,nobre Stnad~r Vi.. v:td-0 aéordo oora o Pa"rt\do 'l'raba .. basear .seus =ltoa,rd::t ' ua.Úh-et. oa fatos porque, ~alment.-e. 
t-ortriq Freire «Ue os narttdos vmham . Ih!sta l3raslleiro. A btl.se trs. dt.!ia. d-epolnl~tos a- 0 · 
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nã.o me interc.ssant operações milita- quando I:1nça~nos no 1-Iat·n.nhão a. 
re-s. candidatura. do nobre Senador A.ssi.s 

o Sr. JuraCJt Magalhçes - conf~s.so Chateaubriand, os Coronéis nos pro­
a V. Ex.a que os acompanhei com cmaram para dizer que, se consuma­
muito cuidado. O envelope número 5 da a. eleição, haveria golpe. Param 
do -General Lott produziu seus ·efei- ªSSt>s mesmos militares que se opu­
to.'>. 7~ram à candidatura c!o Senhor João 

o Sr. ApOlOnio Sales - Vê v. E}:."' Goulart. Respondi-lhes que podiam 
qu~ lhe faço justiça quando digo s~r dar o golpe; nós é que não voltaria­
o nobre colega mn bOm militar. mos atrás quanto à candidatura. do 

. O f:,'r. Juracy · Magu.lhiíes - Obriga- Senador Assis Chs.teaubriand. Pro-
do o V. Ex.a. . curei, então, o <:t-eneral Lott, histo-

·1 
o Sr. Avol&nio Sale:r -.w:'ii~ f~;"~") p:f.'.Pj.~r,,.fJ")J~ r'~ r\córdo c~m :<. su:1. t:o~ 

havido vac!Ia·ü.o tta pane ao.s ou't1os, meaçao. • 
O SR. .TOAO VIL.t\SBOAS O SR. JOAO VJ!.".SROA:~ 

Ora, Sr. Presidente, em declarações No tocante a. si prqp.tH.'. O..lo .·.:_'..i>'U · 'J, 

prestadas ao grande vespertino •·o 0 nobr.:: General, nfto opôs qualquP.L' 
Globo'' desta capital, o Sr. General restriçâ.0 c aceitou continuar como 
Teixeira. Lott explicando a razão de Minü:;tro da. Guerra de mn Güvêrno 
sua nomeaç.ã;, .!)ara Ministro, a.pó.1 o do qual se esperava a unificação das · 
24 de agôsto, dizia que o cargo cabe- Fõ;.·ça.s Armada.s, para renüvnção da. 
riP. com tód2, a justiça, ao General confiança do poYo brasileiro. Entre­
Fiuza de CMtro. Tendo, entretanto, tanto, Sr. Presidente, aceitando S. 
t-omado parte ativa nos acontecim.en- Ex.a 0 posto, pennam~cenda no cargo 
tos políticos detenninnntes do 24 de simplesmente por sentimento de vai-
agôsto, estava impo~ibilitado de dade pesSDal.~... . . 
exercer o cargo de Minu;tro da Guer- O S1·. Apolomo Sales - Nao apma~ 
ra. com o agrado de tôdas as Fôrças do; aceitou-o por sentimento de res'"' 
.Am:lada.s. pon.sabilidade. 

O Sr. Vict.orino Freire - OIW dins O SR. JOAO VILA.SBOAS 

0 SR. J.OAO VILLASBóAS - De~ riando o· fato. DisSe-me Sua ·Exce­
vo dizei· ao nobre Senador Apolonto Iência que podíamos· votar uo SenhJ.r 
Sales, que tanto me honra com seus assis Cbateaubriand; no Senhor JUs­
apartes. que não só a imprensa di- celino KubitsChek e no Sr. João 
vulgcu seus <:omcntá.ri.os. Consta. dos Goulart. O Exército nada tinha a 
registros diárics dos acontecimentos vet· com isso. Cumpria-lhe, apenas, 
que estava. prep.arado o golpe de 11 de garantir a ordem. Foi ussim que 
noV'€mbro detde junho do ano pas- vencemos. Por ocasião da eleiçiio 
saU.o. ao Deputado Carlos Luz fui pessoal-

G al Te . - v ~tt ... continUn. a ser o cupim destruidor ._ 
antes do en.er IXelra JJ.J ser da unidade das F-ôrças Armadas; ·é o~ ..... demitido, já. o Sr. F1uzà de CastJ.·o 

OS r. Apolonio Sales - Golpe pre- mente advertido de que o meu Par-
ventivo, acrescente V. Ex.o.. tido de"viam v,»tar no Deputado Ra-

0 SR. JOÃO VILLASBOAS - São l1iert Mazzlli; do contrário, baverin 
declaraçõ~ diretas, posltivas, pess<>rus, golpe . 
do ilustre Ministro T-eixeira Lott. O SR. .10AO Vll,LASBO.o\S -

O Sr. Apolonio Sales- Talvez V. Perguntu a v. E.x:.a se me ?ermite: 
E:{.s. tenhrt. 0uvido tais declarações. _ por quem foi advertido contra. rt 

O SR. JOAo VILLASBOAS ~ Ou- eleição do Deputado Ranlert Mazzih ? 
vldo, não! E.s.tü.o ~:gict.radas e for;1-m o Sr. Vitorino Freire - Pelo Se­
até modificadas,, em 'parte, pelo Mi- nador Caiado C:e Castro. 
nistro da .Guena. Trago;ts aqui. O sn. JOAO VILLASBOAS -

Sr. Presidente. não afirmo qualquer s. E,."{,n. já·teve otJQrtunidade de re-­
futo que núo possa provo.r imedia- latar êsse. episódio da trtbuna. 
tanumte. o Sr. Vitorino Freire - tDirigin-

0 SrL l'ici:orino. Freire - S. El.a. do-se ao' senador Caiado de Castro) 
dis3e que só Deus. sabia o que ia 11a.- _ Não é verdade- que V. E:x.'", me 
v.er. E havia um movimento para ·im~ decla.ro-u haver manifestações contrá·· 
p-edir .a po:;::.e dos candidatos eleitos. rias is" eleição G.o sr. Carlos LuZ e 

O Sr. Apolõnio Sal& - O General que deverlamos apoiar a. candidatura 
Teixeira Lott f~ umlto bem em aler- do sr. Ranieri Mazzill ? 
ter a Nação sôbre o golpe que t.c o Sr. Cluado di! ett;tro - Já fiz 
pretendia. desferir sob a capn. <!e res- declarações da tribUna respondendo 
guardar-se a legalll!ade. Sabia que ao n-obre Senador João ViUaBboas. 
1e pretendia atingir um dos mai.s sa- sua Exeelênc:in está. perfeiUnnente 
~ados direitcs do povo, qual o da ea.w a po.r. 
oolha de seu."' dirigentes. O SR. JOAO VILLASBOAS -

O SR. JOAO VILLASBOAS - :r;:• elõ&t<l. Recebi do uobre Senador 
Declarava o Ministro cta. Guerra que caiado de castro explicação perfei­
desde junho pa.ssado prcparàra. um ta. desses acontecimentos. O que se 
plnno para a de!es~ dn legall<!ade, conclui d::! tôdas essas escaraumças 
por· intermé<lio de dois oficiais ® en1 tô'rno do meu di.scuroo, 110 qual 
~ército, ficz.ndo apenas no seu co- ainda nAo- pude :penetrnr. ~- que' se 
nhccimento e do General OUilio existiram ameaças contra. o P. s. ·o.­
Denys. e o P. T. B .. Confonne afirma. o 

São declarações positivns de SUa. nobre Senador Victorino Freire, par­
~elêncta que trago ao nobre Se- tiram ela_s, .lustamente, daqude que 
nador Apolônio Sales, como explica- mais tarde vinh:t a. ser 0 golpist~-mor 
1;ão C: e Qlle D~o foram shnpJes relatos do Brasil . .. 
da Imprensa. o Sr. Victorino Fretr~ - Não 

O Sr. Apol6nio Sales - O que- apoiado 1 . 
V. Ex. a acaba de relatar não lnfixm.a. o SR.. JOÃO VJLLASBOAS _ 
a consideração que tenho pela ntitu- . . . atentando contra a Constituição, 
rfe do Gencr!U TeL"{eira Lott. a 11 a e nove-mbro. 

O SR. JOAO VILLASBOAS - O Sr~ Victorino Freíre - O que 
F!itou certo. · ouvi Selllpre do General Lott fol que 

O Sr. Ap()lónio Salez. - Foi SU:r. garantiria a realiução dtl3 eleições 
D!::celência. wn patriota vigilante, pois e a ~e c os eleitos. 
melhor do que eu c do que Vm:;n o Sr. A.polônio Sales - Permita· 
Excelência. estava a par do perlgo· In3 V. Ex." um a!)arte. Berâ, creio. 
Que ameaçava a Nação. Não igDo- de multa oportunidade, ouvir êsse 
!"ava.. que desejavam diminuir e com- trecho da entrevista do ex-Ministro 
purcar a hil~rarquia. mUltar· deaeja.. da Marinha, AL"Illirante Amorim do 
vam impedir que a Nação sÚ!ragasse, Vale: 
nas urna:;, ;.o 3 de outubro. os nomes ''O ~ral Lott prom.eteu :ri-
dos seus e!;t;:olhJdoo. Saben<!o que, I~ciar • . Isso jot tu1.m sáb<.u:lo. 
com aquela atitude heróica, atrairia Entretanto, doit dias ~, 
nara .'tt ~l. d-~<:nnstderacáo c'• seus co:>m 1t.Uma segunda.~jeira, eu li4 numa 
'pat~otas, o cllgno Minl.stro Lott não entrevista diZe. afirmando que o 
vacilou, contanto que evitasse a itn~ I Sr. Juscelino. Kubitsc1zek e o se-
plantação, em nosso Pnfs e sob qual- nh.or · João Goulart, contra o 
quer pretexto, do chamado ~ovêrno de qual, ali.áa. éle f{z.era 4nttríor~ 
exceça.o, pregado pelo órgão do par- mente urradas restrições. injor ... 
t..ido de V. lo!.-,: •. •. 1ttando que sôbre o me:nno pesa .. 

O SR. JOAO VILLASBOAS - ~am i1'..superúveis reseroos ãa.s 
l'enho declarado, vã.rJas vezeB, nesta Fôrça8 Armadas - !eriam em ... 
Casa, que o meu partido .não te111 JJOSsados. Isso pun1w por terra 
órgão de imprensa. os entendimentos 11.a.vidos 48 , Jto~ 

O Sr. Juracy Magalhães - o nob""e' ras antes.,. 
~der da maioria. verifica que o BraSn ! . 1 ... })arado:ml. O gov~rno de exceção-i C<mc.ul-se que o ~neral Tetxeira. 
·acabou sendo inrplantado exO.ta- Lott ~tav~ fiel à ldela. de cump~ a. 
mente por Ri~Uelas !Orças que a com- Constituiçoo e empossar os cnmUda-
batiam. . · tos eleitos. 

O Sr. ApolôniQ Sales - Se hc-uve 1 · o Sr. Fmnto Müller - MUito 
regime de e:tceção, foi lllODlenU\neo. bem ! 
Imediatamente a lel voltou a· serres-!. 
peitada e fo1·am tomadas em con.si:- O SR. J~?A9 VILASBOAS 

havia sido convidado para ocupar a impecilho à .xlmpleta harmonia de 
paste da Guerra. pensamento dentro elo próprio EXér~ 

o Sr. Apolonio Sales ~- D'ltre- cito, uma vez que grande parte dêle 
tanto os oficiais recebern.~1 a. no- diverge do pensamento, politicC> de 
meação de S. EX.a antes de efe- SUa. Excelência. 
tuada. Sr.· Presidente, uma. . das razões 

o Sr. Victorino Freire _ As 15 fundamentais, uma. das causas deter­
horas já fôra. demitido o General Teiw minantes da impossibilidade dessa. 
xeira Wtt; euoontrava~se no salão unificu.çãó. está contida· na denú.n­
de audiência;:; do Palácio do- catete, ela apresentada pelo órgão do Minls­
para. ser recébido pelo ~idente e tério Público da Justiça Militar con4 
já 0 Diário Oficial rodava, publi· tra os vinte e um Oficiai.~, cuja ati­
cnndo n sur. demissão, como se se tude, conforme ·despacho exal·ado pelo 
tratasse de um contínuo do Minis· Audito-r de Guerra a quem foi dis· 
tério- da. GUf~a. tribuido o processo, não se enquadra. 

0 SR.· JOAO VILASBOAS em qualquer dlspos!tivo do . Códlgo 
Mas, sr. Presidente, a situação ptn- Penal Militar. 
,tava a.. impossibilidade do G~l O 81'. Apolonio Sales - Permite 
Fiuza. de CMtro exercer, oom isenção V. E.'l:." wn aparte? 
de â.nhno. a. cargo de Ministro da O SR. JOAO VILASBOAS 
Guerra. pois. que parttdparn, de cer- Com muito prazer. 
to moào e tom certa. atiVidade, dos O Sl·. Apolonio Sales - Devo di..er 
acontecimentos que tiveram fim n.a a V· E!lc.s. que o fatQ de o nobre Qe .. 
trágica noite de 2-t de agõsto. neral Teix.ei:ra Lott haver encamf ... 

Ainda. acentuava, nessa. entreVista, nhado à. Justiça Militar· o inquérito 
o nobre· Gener~ Teixeira. Lott, que sôbre os. millta.n!s em questão, de-
oa mesmos motivos permaneciam, na ·monstra. mais UDl<i. faceta· democrá .. 
oportunidade em que 0 Sr. Presi~ tica df: S. I:::.'t:.:-. que. não quais tomar ~ 
dente carlós Luz. 0 consultara sôbre atitudes ~ão firmadas e confirmade.s 
a. pe.:ssoo. do General Fiuza. de castro pelo pronunciamento da JUstiça.. 
pnra substitUi-lo na Pasta da Guerra. V· E!x;a. teria. razio . para. acusar o. 

Esquecendo, no entantó tôda e.s.m GeneraL U>tt se, S. Ex." por livre 
a.1-gumentaçã(), que deseJ.lVQlvera, dias Ql'bitrio, aplica.sse punição discipli· 
antes. nas _suas entrevistas, 0 General nar. E:m vez de fazê-lo, S. E:r:.a en~ 
Te-ixeiru Loti:., autor· direto, ou, pelo caminhou o assunto à. Justiça, v. Ex.." 
menos, por haver retornado ao Mi- deve concordar em Q.ne foi gesto <12· 
nistério do qual fôra demitido-. res- mocrátlco de quer soube cumprlr O 
pon.sá.vel pelo movimanto de 11 de seu dever· 
novembro. . O Sr. Juracy J!agazhãu - Então, 

O Sr. Vic-torino Freire -·Retornou V· ~."' deve estar muito tranquilo 
!X) r pressão d~s companheiros. quanto 8Q pronunctamento da. J~. 

O SR. JOAO V!LASBOAS O ~';r. Apolônio Sahs - Drtou 
. .. movimento que- trouxe-ra a desunl:ii.o sempre tra.ncjuilo neste ponto por-
das Fttrças Armadas e desagrega:ra, que acr~ito na justiça. . ' 
até mesmo, c> EXército Nacional. Sua O Sr. Juracu M4Qalháes - Y. E:<.& 
&c-eiêncla. não tev.e para con.>rtgo acredita· na J~11iUça. brasileira não 
próprio- as Jtn.eml.as remtlções que menos· que to.-roo nós. 
opusera é. ncnneação ~o General Fiuza. O Sr. ·~4.polon.io Sale3 - Estou cer .. 
de castro, 1~ reassumiu o cargo de to dlsio- ' 
Mintst.""' da Guerra. O Sr. Juracy MagaJhlies - Mas tal 

o Sr. Victorlno Freire - Depois fato não invalldu. n. convi~ção em 
de serêm cuvidos vé.rio.s Generais. que está o General Teixeira Lott de 

o SR. · .. ;OAO VILASBOAS ser poaaível dar todos os golpes' na. 
Essas, as va.cflaçóes e. as modifica~ ConstitUição porque encontrarA. sem~ 
ções .surgida.'!!: no es.pirito do General pre, o apoio de VV. Er.cias. e a abs­
~eir.a. Lott. Dias . antes julgava tençáo da. .Justiça em se pronunciar 
incompatibilizado para 0 ex.trciclo do sObre matéria. fundamental para a ,:.r.­
cargo o Gen1:ra1 Fiuza de castro por vida constitucional do pais. 
hav.er toma<lo parte nos aconteci· O Sr. Apolonio Sales - A afirma-
m-entoo de 24", de aa&rto. Uva. de V. Ex." é permissível, mas. 

'O Sr. Víctorino Frnre - o Gene- lnielizmente, nfi.o exprime a. verdade. 
ral Fiuza de Castro estava reformado, O Sr. Juracy Magalhães- o nobre 
.portanto, afastado do Exército c el'a Senador Vitoi'ino Freire chegou a di-
~tio como golpi.sta. Eer que o General l.ott prestou no 

0 SR. JOAO VILASBOAS dia 11 de novembro, un1 ato de home· 
Naquela. data, nlo. Encontrava·se na na.gem à. Constituição! " 
chefia. do Estado Maior do Exército O. Sr. Vitorino Freire - Disse e 
Considerava ;, General Teixeira. Loti reafll'Illo. Do contrâ..rio, haveria o 1 golpe. 
~ssfvel a nomeação do General o Sr. Juracy Magalkáes _ Pois !!-
Fiuza de Castro pru;a. a Pasta da que- v. Ex. a com .sua doutrina e 6 Guerra, 1>0!9Ue participou de mov[ .. pregue em outra. freguesia. 
mento políheu. alguns fie seus ee.- o Sr._ Vitorino Freire - Não fôs.3e 
marndas de lu:mas opunham restri- 0 General Lott· e eu não estaria aqui 
çõe, à .sua .nomeação e a.cbava.rn que afirmo a v. Ex."'. ' 

deraçáo tõda_s as medidas necessá... O aue se nota e que essas deelara­
rias ~ ft.11 C:.e que a Constituição per- ções evidenclu.m u.pena.s as vacila.~ 
'f)lRneeesse de pé. . ções .pennanmtes . do Sr. General 

S. Sa. r..ao era . ~o!hem talhado o Sr. Kergtnaldo CavtllcanU 
par-a promover_ a umflcacão das ~r- o momento, para. escrever-se a His­
ças Az;nad3;8, t.ã:o nece.s~ária à Pátria. tória.. ~ intr.anquilo, Deixemo-la para. 

O Sr. Vtctormo Frt!'lre - V. Ex.a o futuro como suaeriu à nobre cole­
sabe que, conviü.ado para ser :M:inie- ga. Vitorino Freire, O Sr. Victorino Freire - E' sab1do Teixel.l'a Lott. 

·w~ esta ktta_ vem de longe. Como O Sr. Vitorino Freire - De S. Ex.• 
te.stemunhn, -casso declarar que,! nunca! 

tro Ua Guerra, o General Teixeira O 'SR. JO.Ao VILLASBOAS - C1 
Lott vári~ .13'el1~raís e· a maiori-;t se nobre Senador Apolônio Sales nAo 

-
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aceita a expt·p,:·'iRo '·homcna,gem à O Sr .. Apolonio ':~ales 
constituição". obrigado. 

o Sr. Apolcn,f. Sales Eu não o SL Juracy Magamae~ __ .... e, 
dir1a homenagem mas zelo à Constl- nssim, ofereci-lhe 'uma onort-unidade 
tUição, pcrque à ~.?nstltUlÇáo não se 1mra que e.'iclarece.~c sua- verdadeira 
homenagem. Ela J a'? pree1sa da n~s- posição. Eu, por exemplo, e·ervi cmn 
sa. homenagem; prec1sa ~o no.._~o ze;' o .Sr. Getúlio varg~ vó.rias vc?,es; 

O Sr. Juracy Maqalhaea -Infel_tz- I mas no dia lQ de novemb:·o de 1H37, 
mente, as atitt<d::õ~~ de VV · EEx.'' t~l:X: deixei 0 govêrno, por niio ~ncord:n· 
contrlbuido pa1;: que noo:srt ca.<;.~ c·om a ditadura. NO dia 29 de cu tu­
Magna t·zja m~tilada. bto de 1945, voltei à atividr.de poli­
. O Sr. Apolomo Sales :-- N-c.sso ges- tica.. ·porque não havia mais dltactu.:. 
to contribuiu par:: resguarda~· a_ cons- ra. Pose{), portanto, declarrn· que de­
tituição. com toda ~~ conv1cçao de- fendi, cof:'rente e patr~õticamente, e!n 
claro a V. Ex.!!. que_ l:'..sta.v~ r~e~·va- tôda a minha yida pública, a. demo­

·da ao País, sem dú_·nda. a mfellc1d~- cracia. Só coouerei c:;.m a ditadura 
·de de. uma nova dltaçt'!ra com o t!- antes cto regilne c:m.stitucional de 
tulo de regime _de exceçao,, 1g34 no govê'ruo provisório cc:nse-
. O SR. JOAO VILLASBôAf3 , quente à RevoluçJ.o de 30. da qua.l 
v. E..">:.a vem batendo nes&a te~la ~ui um dos modestos participantes. 
desde o 11 d.e nove~b~ol Não veja, pois, .s-zuador Apolonio sa-

0 Sr. Juracy ,Mugalnaes_ -0 nobre lcs, nenhuma d-zsconsiderução na p~r­
·Senador Apolon.o Salles nao go?ta do...., gunta que. lhe faço, mas tão só a 
ditaduras? . _ intençãü de oferecer [l. cada- pOlítico 

O Sl". Apolomo Salles - Nao g~to, opm·tunidade nara se situar no cam­
e digo que ccop2rei _com o regl_n'l;e 1~-"J, da v~da. pública. brasileira. 
instituído· pelo Pres1denW Get1,1l10 O Sr . .t11Jolonio Saleii _ Vou res­
VargRS da mesma forma que Vo...<;.Sa pender, ooli1 muito praze~· ao Senador 
Excelência. · ·_ .. JuracY Ma~alhãcs, pedindo licenra ao 

o Sr. Juracy Maqalhaes .- AJ)€Sar nobre orador. 
da experiência POlit.lca q1.te todos lhe O SR. JOAO 'V1LLAS.BôAS 
noonhecemos, não deixamos d~ notar. Pois não. - 1 a vacilação com que V. Ex..~"~ me rM- O Sr. ,ApolOnit) Sales - Cooperei 
·ponqeu. com o Sr. Getúlio Varg-as no regime 

O: S1·. Apo_lom·o. Salles - Ao ~- de exceção a qtie o Senadm· Juracy 
trár1o; mamteste1-me com aut~mda- Magalhães chama ditadura. 
de de quem. SÓ tem ad~tado atitudes O Sr. Juraq1 Maflalhães - Que eu 
elaras na. v1d:a. Declarei a V. _Ex.ee- cha1no, não, foi reo.lm12ntc uma dita­
lência que cooperei com o Pres1dente dura .. 
Vargas porque encontra~a n~e mn o S1·. Apolonio SaleH -- Usemcs o 
sentido altamente-. patriótico. 1'11! seu mesmo sistema. Esperv que v. ExceM 
Ministro da Agncultura e con.s1dero lência me ouça, como eu. o· oud, 
essa uma das fases mais honrosas. de Considero essa uma das passagens di! 
minha· vida. C1·ei.o m~1o ~que nm- minha vida d-e que tenho as mais 
guém negará à admimstraçao. d·o .. Se- gratas recordaçées. Exclusivamente 
nhor Getúlio Vargas o -l~a.lS . pw·o como técnico, fui chamado para a 
patriotismo, .como talyez nao encon- Secrcfaria da agriculttu·a do governo 
tremos em outro reg1me. . Agamenon Magalhães c .postzriormcn-

0 Sr. Juracy agalhács - Que te, como Min!st1·o da AQ"ricultura. do 
existia patriotismo na administração govêrno Getúlio varga!!. Sem qualquer 
do Sr. Getúlio Vargas, eu o 1·econbe- atuação política. Jamais tinlla sido 
ço, mas cooperar. com o Sr. Getúlio el~ito, a não seJ.', certa vez, para prc· 
Vatgas é uma COISa, e coopcra:r con1 feito de uma cidade, quando eu es:.. 
a ditadura, outra. tava em visita ao ·Hawui, como can-

o Sr. Apolonio Salles - Não torça didato 1l.á.Q 1Jolitioo. que congregasse 
V. Ex.a. o sentido de minhas pala- as opiniões divergentes: A.._<>sim, fui 
Vr:a.s, que. são sinc.eras e claras. eleito Pt·efeito do Iv!:un.icinio de São 

o Sr. Juracy Magalhães -· comen- Lourenço. - ' 
to aPenas. as palavras que·· V. Exce- Depoi.s, meu nobre colega, qur.ndo 
lência está prommciando. Não posso, Yeio o regime democrático filiei-me 
contudo, penetr~-lhe o pensamento: a. êle até hoje, Naquele tempo, eu-

O Sr .. ApOloTuo Salles -..: Cooperei oontrav,a. no Presidente Vargas as 
com o Pl:esidente Getúlio Vargas, no maiS lfdimas provas de patriotismo. 
Estado Novo, e, posteriormente no Colaborei com êl-3 até o fatídico 24 
rt:gimc;· demom;á.tico,. c, em amhas de. ag~tv, quando S. Ex.", por um 
nmguem podera adUZir qualquer ges- prmcípw, sacrificou a l'ida. E devo 
to de S. Ex.o. que não fõsse de 'Pa.- acrescentai' que jamais me ar1·e­
triotismo, tão claro quanto o de vcs- pendi de te1· coL.q.l..JOríldo com 0 sr 
sa Excelência. Tanto isso é verdade Gettilio VargM · 
que tambén} o nob~e c.ol~?a ~-erou O S1·. JuTac.~ Magalhães - CDn·· 
com o ~verno ymgas,. J~ no !'egime gratulo-me com V. E.-.;:."' por te);", 
democrat~co ... Nao P_Ode:t·~, port~n~~ no período de 1045 at1 h.Oj<ê, 
emprestai .outxo senhd_o .. d. C:)labo~a apenas uma. Yê:l. r:-aop-crado com a 
ção que .d~mos sem iuvtda ao mawr ditadura, que !oi essa última do 
dos braslletros.. _ . i- '·movimento de retôrno. aos quadros 

O Sr .. Jurcwy Magalhaes - Pelm constituclonaL:~ vioentes'' 
ta-~.e o nobre o~:ador responder Sao O Sr. Apolonin"" Salc~ · __ · 1.r. Ex ~ 
apalte do Senado. Apolomo sane · sahem \\mito hem que não- foi. 

O SR. JOAO · VILLASBOAS - O S v· t · F · Pois não. · • ,. . te ormo rqtre - Parece 
O Sr. Juracy Magalhães - Minha um_ contra··Senso ; . mas, uo. Mara~ 

pergunta ao Senador Apolo ... nio Sal~es nhao, ~ofremos mtus no 1:eg1m~ d~· 
_ e creio que s. Ex.a nao preciSa mocrático, do que no d:_tatona_l. . 
do "espírito santo de orelha" do se- O ·Sr. Ju:actr Mar;alhaes - A1 
nador Georo-ino AveliJ.lo... V.. Ex. a encontrn. elementos il*<l. 

o • fazer a a11ologia da. ditadura1 c que 
O s;. Apolon~o Sall~s ~ O Sen~~~r é um direito seu. ; · , . 

Georgmo Avehno fa.Ial'U·me . some O Sr. Victorino Freii·e - Nãv faç,o 
outro assunt.o. a apol<Jgia da- ditadur·a, t: ·sim do 

o Sr. Juracy Magalhães - ,. . des- de;nocrãtico. 
tinava·se n.nenas a colocar V. Exce- O SR. JOAO VILLASBóAS - St·. 
1ência úo terl'en0 da corrência. P1·esidente, eu respondi a um R;)at·-

. · . •• te do Senador APOlonio Sales. dt-
O .s~. Apolomo. Sa,Ue:; -.Na~ e1·~ z-end{ QUt• S. Ex:.n nfio !'lceitava a 

preClS?, contuc!o, OUVIrei V· ~ .. ~on expressão. usad-:_:t. pelo Senado\' Vi­
prazm e, depoiS, contra:apart~ale:fei- ctorino Freire, «homent~gem it." Cons ... 

O .Sr. Juracy .Ma~alhaes - Pel · tituiçãO'' emendando qu movi-
tanlente. Desse moao, daremos. opor- ' . .€ <.?,. • 
tunidade aos ouvintes para um jul- mento de 1_1 de novembro fo.a um,t 
gamento segum. Mmha pergUnta _ dem~ns~ra.çao de z~lo r~eJa pons~l-:-· 
repito - objetivava colocar V". Exce- ~ulçao · . , 
Jência. no terreno· da coerência poli.. Sr. Pre.'ildent:~,. ~tranllo, _qe c~rt.o 
tica, pois o riobre colega, nwn aparte, m~o, es~ . cspe.c1e d~ zel?• des­
se mc-strou· i ·favor da democracia: trmdor .dos preceiJ:()s da 1~ossa Cons­
ora, eu seJ _qu~ _v .. Ex.'" .ser,iu .. n di- titUição:.· Zêlo pelo r~gi~1e, depon~o 
fad.ura, oolll ,patrlotl.smo... o Pre:nnent-c da Repnbhca?! Zelo 

p.eJa Lei Magna do Pais, 
do t:fl.rgo de Mini'>tl'o da 
que fôra muito legal e 
demitido naqu-ele- dia ? ! 

:reassumin­
Guerra, de 
jU8tament~ 

O Sr. Victorino Freire - Depois 
cl€ decl:u·ado imp·êelido" o Presidente 
p-elo Congresso. 

O SR. JOAO VILLASBóAS -Que 
€st;-écie- de zêlo é esse, que mutila 
.a própria Constituição ? 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Homf.P, a1>~nas, uma unt-ecipaçãozi· 
nha .. 

O S. ,JOA.O VILLASBOAS - Sr, 
Pre.siclent.t:!, que assim fô::se ! QU€' 
o ato de 11 de novembro ~oi. u~B .. 
vk.~laç.ã~'1 d::t nossa- Carb:t . Magúa, 
não .sou eu quem o afirma simples~ 
m!:'nte ; nem é mais a Nação in~ 
tel.Tn a gritar, dE.' tôda p:.ute, que 
aEsistitn~'-". naquelo:J dia, ao rasgar 
da. G:uta Republicana de 1946, 
Não. Agora, - é o. próprio Gene-' 
ral Teixeira r...ott qut>, em_ entrcvi.S· 
ta ao "0 . Globo" dizia - p-eÇo per~ 
mi.Esão para registrar estas pala·· 
nas nos Ana.is da Ca.sa ..• 
. o Sr. ·[(ergina7do Cavalcanti -

Permi1;.c V. Ex.r. um aparte? (As­
se1ttimento do orador) - Dentro de 
qu~ r-egime CQnstituciQnal ex-erce V. 
.Ji:x.. f'. o seu mandato -do que foi 
"rãsgacto" ou do novo ? 

g<;;tou ouvindo V. Ex." como par.: 
lnn1entar. 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Te­
ulrJ de responder a dois apartes de 
V. Ex.a e ainda não achei opor­
tunidac~e parn.· .fazé·lo ... 
_o· Sr. ICerginaldo Cavalcanti ~ 

.sou muit.a modesto diante dêo.sse 
fogo de barragem , . . . 

O SR. JOAO VlLLASBOAS 
Responderei,. oportunamente aó ilt~­
h'-"" cvlega. Peço, portant.o, perm1S­
sãD para ler fra.o;es da entrevist.a. 
do General Teixeira LOtt. ao reda~ 
tol' · de "O Globo" : 

"Só creio no direito d""' Iel, 
que distribui a justiça, e n~ 
graça. de Deus, que enche o co~ 
l'fwão dos homens de amor. Foi 
pédind.o a Deus que de~.se fôr­
eas para não sair da. lei nem 
(:,.met.c-r atentad;).'l à justiça que 
tncabecei o movimento de 11_ de 
nov-embro," 

At.é ai s. Ex.a. declara, no-s seus 
cantimentos rcligüJ.sos,. que im•ocara. 
r, protzçãü divina, pa.ra ~- EJi:.a. 
não :.;air da lei. Foi . ass1m, co-m 
o· }X!nsamento voltado para Deus ~ 
os olhos po.sks nas Tabuas da Lel 
que f"..!1cabeçou - diz êle" - n reM 
volnç;L.o d-e 11 de novembw. 

o impertinente reporter, porém, 
insiste: "lvias o Sr. ,bem sabe. Mi · 
nistro, qUe naquela. madrugada pô.s 
a lei de lado. ao menos por algu­
mas horas !" 

O SI<. PRESID:<:NTE: 

ili'azendo scar os ümpangs) 
Permito··me lembrar ao nobr-e ora· 
do. que faltam dQiS minutos para o 
téxmino da hora do expediente. 

J SR. VICTORINO FREiliE: 

\Pela. ordem) - Sr. Presidente, so­
lir:i to. de V. Ex H. consulte u Casa 
E.:ôbre .se consente .na prorrog:açã-J da 
horu. do expediente, a fim de que 
o nobre Senador João Villasbôas 
pcS-'a. corr-cluir ~seu dü:curso. 

!J SR. PRESIDEI;Tt: 

Os Srs. ~~nW0res qUe concord"i'im 
com a prorrogação da hora do ·ex­
pediente, · solicitada pelo ~ ncbre Se:­
nn.dor Victoríno Freire, queiram per­
mttnecer sentados (Pa·usa) . · 

Estú aprovado. • 

Lia eu as declar~.ções 6J eminente 
Ministro 7eixeira. Lott. S. Exa. dii; 
que, na noi~e d-e dez pa;.·J. onze de 
novembro, invocara Deus, para que 
não lhe permitisse deixar o caminho 
da lei. Como o repórter lhe pergun­
ta.sse: - "Mt.:s o Sr. bem Sabe, Mi­
ni..stro, que . naqu-ela madrugada nôs 
a lei de lado po1· algumas h-::~ras? -
respondeu, com aquela ingenuiUa.de 
que já o está caract>rl:iz<!ndo nas snas 
rr.f.Itacõcs cor>...sta.nt,es de pensflmcntc: 
- ".i: verdade, sei disso, mas, logo 
que fQi possív-el, o pais 'foi r-econdu­
z:do acs seus caminhos legais"'. 

Sr. Presidente, o nobre' Go:12ra1 
Teixeira Lott confessa que, apesar 
da proteção divinll e da preceupaçâo 
de otediência à lei, dêla se afastou, 
Violou-a. por algum tempo, como jus­
tifica, para que a Nação pude.:se de­
pois, e:J.trar no seu regime legal. 

O Sr. ApOlônio Sales - Vossa Ex­
celência deve reconhecer que esta 
fras.e é d{'. uma s",nceridade ·i.ap1dar, 
e a qual:dade de um soldado é ser 
sincero. o General Lott, como sol­

-dado, foi .sinc.ero. Se, como diz Sua 
Excelência, violou a CO-nstituição por 
algumas horas,. o fez para que se im~ 
pedisse a violação permanente que. 
se projetava e que 8. EXciu. co~ 
nhecia. -

O SR JOAO VILLASBOAS 
V. EX a. sabe que a sinceridade náo 
é uma condição,.,ou uma c~ualidade 
exclusivH dv militar. 

O Sr. Apolônio Sales - Não é ex·· 
clusiva, mas iherente ft .vid:l' militar. 

O SR. JOAO VILLABBOAS 
~ uma. qualidade tanto. inerente a 
Vida milita-r como à parlamentar, que 
-estamos vivendo, uest-e monie.TJ.to, aqui 
no Senado: . 

. O Sr. Apolónio- Sales - Nã.o fiz 
Úenhuma comparação. Referi-me 
apenas a nma. ela ESc. 

O SU. JOAO VILLASBOAS 
Devemos ser sinceros nã'::l somente 
com a Na.çãc, com o povo, mns com 
nós mesmos. 

O Sr. Apolônio Sales - Por julgar 
V. Ex. a. sincero, gostaria que i.uter· 
preta.t.-;e a frase do General Teixeira 
Latt como de sinceridade, a não de 
ingenuidade. 

O S(R. JOAO VILLASBOAS 
As fL'n..&eS podem se1·· difei·entes. O 
ingênuo é sincero. 

O Sr. Apolônio. Sales - Mas o sin­
ceJ:o não é, necessària.mcnte, ingênuo. 

O 'SR. JOAO VILLASBOA~ 
No momento em que afirma suas in­
fant!lid::tdes, o ingênuo é S~llCêl'O, As~ 
sim, é sineero o General Teixeira 
Lott quando diz que foi obl'ig~do a 
afastar-se da l:!i. E, uma vez que 
S. Exa.., dentro desta de111()11Stração 
de sü1~cerfdade, rêconhece que o golpe 
de 11 de novembro, .. 

O S1-. Vitorino Freire - Foi para 
salvar as instituições. 

O SiR. JOAO VILLI\SEôAS 
... !'.:e. a.fastou da lei. .. 

O Sr. Vitorino Freire - Por pou­
cas hotas. 

O ~iR. JOAO VILLASBOAS 
• , . n.ão é po.s.sivel processa:· criminal­
mente o militar tqt.te recusou afastar­
se" da. lei para cumprir d~termin3.çâo 
do Ministro da. Guen·u. 

O Sr. Apolonio Sales - L:!mbre-E~ 
v. Exa. de ter· eu afirmado que o 
S't _ Ministro cta Guerra encam•.n11arr.. 
() as.<;unto à Justiça por não querer 
êl<:. próprio, tom::tr qualquer decisão 
sem 0 veredicto , o hene:Plàcitv dn 
Just!ç~. 

O Sr. Victorino Freire -. Ninguém 
salva o afogado sem cair nágua. Foi 
o que .. houve enl 11 qe nQvembro. 

O SR. JOAO VILLASBôAS 
. Ooil.tinua _com a pa·lavra. o nob!'e As afirmações que V. EXa .. faz··são 
sem:rlor João Villasbôas. cediças: rep~tição permane.nte, cons~· 

.Q SR. JO!O VlLLA,.SB~As: tante daquilo que o G~_neral Lott, 
para justificar seu n.to de rebeldia 

Sr. Presidente. muit-a a.radeço ao .. e indisciplina, n.finnava. As institut­
nobn: Senador Victoriúo ... Freire e· à ções· p.erpigavam· e .S .. Ex.a.. veio sal~ 
ca.sa terem-me ·roiléedido a, prorro- vá.,.Ias. _. · · . . · .· · 
gaçá.o" do•~e,:;p-ediente, á .fim· de cori:. : ·o· Sr. ApOlônio Sales-- ~E sa.h•ou 
rlui.r· m1llhas argumentações. v. Ex~. hem o sabe. 
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O SR .. JOAO VILLA.SBOAS há pouco, no "espírito santo 1lc ore-
afirmação é cediça. e ridicula, lha" do Senador G.eorgino An~lino e, 

O Sr. ApOlônio Sales - No rnt-en- agora, d~s~mpenha o papel, magir:-
Cl' de V. Exa. tr::l.lmentc. {Riso). 
O SR. JOAO VILL..-'\BBOAS O Sr. Ju1'acu j.Jtiagallutes - Mnito 

.u.• êste momento não se encontra- me honra o título qw: V. F:x.r· me 
am os homens do golpe de 11 de no- confere. 
•.embro. O Sr. Francisco Gallo"ti - Foi V. 

0 Sr. Apolônio Sale::; - E V.·}.~Srt Ex.:t QU€111. o illY.2i!.tcu. 
!!x:celência ;;abe por que não se en- O Sr. Jurctc?J Magalh1es - O nosso 
~e-ntraram, ilustre líder de partido l'CCebe, C-')m 

O S'R. JOAO VILL..o\SBóAS muito prazer, as ~ugestões de se'JS 
iJão .se encontrou um .só fato, que ccmpanheircs de bancada e não ;Jre­
lemonstrn.s.se a exístênc; a clêsse mo- cisa negar-lhes a ex.istêncla. 
rimente, com o qual s. Exa. pro- O Sr. Fra11cisco Gallol'i - como o 
~urava justificr.r 0 atzntu.clo à. Cons- ilustre lider do no.o:so partido tam-
.itu:çã-0. ~~m 1·ecet:e as de seus companheiro~. 

Até hoje se tem esmiuçado pol' tõda O SR.. JOAO VlLLASEOAS -
>arte, procumdo, por tc·dos os lados, Os lideres devE-m se1· os rec~ptáculos 
) erllll9 rla revolução que prete;.1dia das opiniões dcs companheir-os. 
mp·edir a posse dos eleitos, reco- O Sr. Francisco Galloti - Como 
lhecidos pela Justiça ,Eleitoral, à declara o ilustre mllisivista, Dr. so­
?l'esidéncia c à. Vice-Fre.5idênc:a df\ bral Pintu, que n5o .se filiu. nem ao 
~-epública. P.S.D. llem ftO P.'l'.B .... 

Jamais se encontrou. caso ccn- O SR. .JOÃO VILLASBOAS -
;rário estari:un ritando pelas fôlhas Não se filia u ccisa alguma. 
:la Imprensa e }>elo Rádio, c 08 que O Sr. I•'rancisco Galloti - ~Lendo). 
;e enCDntr.ass-em nela eavolvidos se~ ·' .. , o.:; elementos militares que 

1b se ·aglutinaram em tôrno da 
·iam .9,prese11tados aos tr unnl.'> para c3.ndid:J.tura do General Juarez 
)l'Gce.::.so e julgaJnento. Entretant-o, 
tté hoje não encontraram 05 c~1b;;;~ 'Távora passaram u. ter como pro-
:ilhas do levante dn 11 dB novembro, grtnhn. definitivo de sua atuaçãv 

" politica, qpando se tornou certa 
~ nem um só fatD que justificasse o a vitória da candidatura ::lo Sr. 
ltü de rebe]di~, a vtol:lçfto da lei, !.\ Juscelino Kubitschek, a só prro~ 
~evültn daquela data. ~ d · d. d. 31 de 

O Sr. Francisco GallOtti - Permite cupaçao e lmpc lr, no la . 
janeiJ.·o dé 1956, a posse dêsse 

V. Exa. um :~parte? canciidato. '' 
O SiR. JOAO VILLASBOAS 0 Sr. Juracy Magalhães- V. Ex.::, 

R-ecebo o aparte .de V. Ex a . com esposa essa opinião? · 
todo o prazer. o s1•• Francisco G(tlloti V. Ex/l. 

o S1-. Francisco Gallotti ~ Nilo s~1 11r_o vai apa1·tear a carta do sr. so­
~e V. Ex a. leu no "Correio da Ma.- bral pinto. 
J.hâ" <le ôntem um::~. carta escrita p8lo o sr. Juracy Magalhii.es ).láo 
Sr. Sobral Pinto - figma, aliás, co.. ~.stou ni)artcaudo a carta, fiz uma 
nhecicla de V. Exa., como de tõda a pergunta a V. Ex."' 
N'ação - ao Deputado Adauto Lúcio o sr. Fmncisco Galloti - Pl··:-sse­
Cardoso. Inicia aquêle advogado suo. .-rue a missiva: 
carta dizendo e.sperar memno que o "" "A indignação· e u. raiva que 
Deputado 11ão doê.sse publclcla.de à hoje se ostenta, nos setmes par~ 
mesma. Pretendo li!-ln para o 8>1- tidários da candidatura cio Gene-
nado, quando tiver OlX)rtun.idade. Hú, ·ral Juarez 'l'ávom contra o gene-
entretanto, um tópico que parece t:.s... ral Teixeira Lott e o Sr. Ne~eu 
crito. como aparte no discurso de H.amos têm uma só origem: fü· 
V. Exa. Ref-erindo-se ao Deputado 1·am êstes dois homens que, ras· 
A,da.ut.o Cardcoo, àiz o seguinte: g:mdo a .fantasia que disfarçava 

" .. ,Peroorrn üs m·tigos 7.0, 8.0 a marchn. do Sr. Carlos Luz e 
e 9.0 da mt~llcíonado Lei n.0 1.079 seus aliados parR o "golpe" ron-
e não tardará em encont1·ar trê.-; t!'a a eleição de 3 de outubro, fi· 
textos precisos que ubrnngen'l. atos zeram prevalecer, com firmr.zu. e 
praticados pelo sr. C~rlo.s .Luz e decisão, a vontade dO povo brasl-
outras autm·idades da RepUblicR, leiro manifestada na5 urnas." 
todvs empEnhadO.'> em debtl'uir o Creio, 1ueu nobre colega, que as pa-
reiD,m~ instituido pela Constituiçlio lavras elo iluJtre adyogado Dt'. Sobrnl 
de 194-6". Pinto respondem a quase todo o dis~ 

Note V. Exn. que o b!'. Sobral curso de v. Ex.a 
Pinto, se não tem cór partiúãrk1., t-erá O SfL JOAO VILLASBôAS -
côres a.nt!.partidárias, como êle rues- De fol'll1U. alguma. 
mo declara -- "antipeBsedistr. e antiw O Sr. Juracy Magalhães - Permf .. 
petebi'3ta". Não ·se declara perte11.. t.e~me ü nobre or::tdor contra-apaJ.·t;ear 
ccnte à Unirw demago ... UUsos) isto ao S_enador Frr.ncisco Gallo.ti? 
ê, à trnião Democrática NacionaL O Sfl.: JO.AO VILLABBOAS -

O Sr. Jut·acy Magalhães - v. Ex.n Com mmto prazer. _ . 
no seu· ligeiro equivoco, ia referir-se . O Sr. ·!uracy Illaaalhaes - Des~J:1~ 
à união dema!.I:Ógica do p. s. D. co111 1na. repet1r, nobre Scna_clor Fl'anc:t.Sco 
o p. T .B.? (R"iso) . , Gallotl, a pergu?ta felt:; a V. Ex:.:• 

o S1·. Francisco Galloti _ Não· à Apesar ~e ter f1caclo mars ou ~enos 
União DemocrMica Naclonttl, marl iJor claro que V .. Ex.:lo expc.sa a ?Pini&o do 
lapso. (Riso). Sr. Sobral Pn.lt?. 

O Sr. Juracy Magalhãe,~ _ n:ntão, O Sr. Fra:~c~sco Gallotti :-- Julgo 
1\ gracinhn de V, Ex. a infeliztnente que O llObre. Deputado Uderusta, Sr: 
ilâo surtiu eteno Ada.ucto Lac1o Cardoso, a quem fOJ 

O Sr. Francisêo Galloti _ Ou~<"'.Hl dírigída a carta, já a dev~a. ter re.~-
V. V. Ex. as como o Dr. Sobral Plnto P?~ldi~o ou .. lhe dado pllbhCldad~. ~ 
l'!:!."remata seu pensamentD: s~lens1o de B. E!C-11 • é d~ grande s1_gm~ 

f1caçao, corno nao duv1do que o ilus­
tre orfl.dor nã.o esteja ouvínclo estas 
p~Javra:s pela primeira vez. 

"Está na sua consciência, 
Adaucto·, -- (.são amigos fnt!mo:;l 
- está. na. consciência de todos 
os elementos da UDN, e está na 
cons~íéncla <le tôda a Nação que 
a.s forcal; políticas e os ele-men­
tos milital'e.s que se aghztinaram 
em tôrno da candidatura do Ge­
neral ·Juarez Távora passaram a 

· ter como otogrnma definit~'\'o de 
sua -atuação política, quando ~c 
t<Jrnou certa a vlt61·1a da candi~ 
ds.tuta dv Sr.· Juscelino Kubit3-
chek, a -só- pí·eocuooção de tm­
'pedir, no dia. 31 de .. 1ineiro d 3 
·1956, a püf:se dêsse. candidato. 

íDirigindq-se ao Senador .JuraC?; 
~J:agalhc1es, ou.~. fala em su1·dí1w ~ao 
::f;•. Jo{io Villasbôas) . V. Ex.n falou, 

-. 
o Sr. Juracy Magalhães Con~ 

fesso que é a prime:l':l'~ v-c?. que as 
escuto. 

O SR. JOAO VILLASBõAS -
Eu também. 

o Sr. .Jnracy Magalhães.- Digc-u 
com sinceridade que me caracteriza. 

o S1'. Francisco Gallotti - Acre­
dito em V. Ex.'' 

o Sr. Jumcy ~viagalh!'ikeJ v. 
Ex.a, porém, não respondeu à minha 
pergunta apesar de ·eu insbltir nela, 
pela terceira vez. Esposa o nobre co~ 
l~ga opinião .idênttca a do Dr. So­
bral Pint<> de que tO.dtlS as fôrças po­
ut!_cas ·que ;3po1r-:-nm a, cahdidntura 

• 

do General Juarez Távora, d~poi.s de·~ Ao imciat minh~t oraç!'to, S. Exa.. 
prcclamactos os resultados das urnas, declarml que eu vinha à. ~ribunn Lra­
.se encaminharam no t>entido de evi- tar de mat.oérja polít.ica, quando i·Jtc­
tar a poE.Se dos eleitos? rêsse.'> mais ultas existim:r., 11estn ca.;a, 

O Sr. Francisco Galtotti - Nác" n. atrair o pensamento do.s Srs. f:)e­
pocso responder, categOricamente, a nadore.s, qUnl o do rer~.justamento dos 
V. Ex.!'' Afirmo,· no entanto, que, no r.encimentos eles funcionários púl:>li~ 
Thtado ·em que f_aço polítiica, Q as.s.t:.- co.-; civis. 
nhamento udenista pelo golpe era jn- R .. ~soondo ao nobre sen"1.dor Ker­
clli;cutivel. Ignoro o que se passou ginalcio C~valcant.i qne cada coiEa. 
por ai a fora. Em Santa Catarina, Yem a seu temno. N~;sta fase ela se::~ 
e~tretanto, oi) udenistR.s assim se mn- são, destinada· ao Expediente, não é 
mfestaram. _ 11ecc~ãrio tratm· de assunto qu-e, se 

O Sí'. Jttmcy Ma_oalhctes - O no- não chEgotJ devcrã cileg·ar ainda a 
bre Senador Francie.co Gallotti traz esta Casa, ;lo dia. de hoje, remetida 
ao conhecimento da Casa um do- pela Cã.mura. do!; Deputados~ :·;sse 
cume~lto no qual nem mesmo S. Ex.~~. tocante,_ o "pensrun;;:nto da bancada 
acred1ta. . da opo."lção, ·nno sàmcnte da União· 

O SR. JOAO VILLASBôAS - Democrática Nacional mas de todas 
Sr. Pre.siden~e. afirmo ~o nobre ~e~ que a integram com o objetivo ae 
nado1· Fl'anclSC(l. Gallotti, que muito defendel' a ílignidede nacional, já foi 
me ho~·ou cc;n seu aparW, _que de.s- expresso clestu. tribuna e p-eJo rádio,. 
c~nhec1a os termos da aludida earta agora consubstanciado nQ requt:ri .. 
Rlé o mOhl.:!tlto em . que S. Ex.a. a leu tnento de urgência <:J.Ue encaminho à 
para o Sen.ado. Aliás, nada lero que mesa, para que o projeto de reclas8i• 
v~nha assmad.o r>elo Sr. Sobral .ficnção dos funcionários civis seja 
Pmto. . . aprovadll quanto antes. 

O sr. Apol~nw Sales - 'l'rata~se Quer 1o bancsda do meu Partido - e 
de ndvogado dlgno, probo e honrado. ()bedecendo à sua orientação assim o 

,O ~R. _ J0~\0 VIL~ASBOAS faço - que-, llC-'ta Cnsa, s~ja dispen .. 
E o c1dadao que. orgaruzou uma Uga eado .ao-3 funcionários civis o mesmo 
de· defesa da l~galidade.... tratamento que tiNram os militares, 

O Sr. Franctsco Gallottl - Daqne.I uo reajustamento d~~ vencimento!. 
V. Exo .. devia fazer parte. Não estava eu preseüt~. mas sei que 

O SR. J<?AO VILLASBOAS foi aquêle projeto aprovado com o 
• .• que funCI~•nou, até hoje, .~em voto da b:\ncada udenista. 
qualquer legalidade, _ o s1·. Juracy .t.1fagalháes - V::Jto 

O Sr. Jurac~t Magall~aes - Def.en- unânime da bancnda udenista. 
demo~ a 1-egp.lldade sem necessidade o SR. JOAO VlLLASBOAS 
de "bgs..<;" . S1·. Presid-eúte, não fugirem<Js a ~se 

O ~R· JO~O VIL~ASBOAS dever p!U'a com o funcionalismo ci\•il. 
A sociedade mw . !?1 regllitrada, nem Aqui estamos mun-a. perfeita unidade 
como s;:;ciedade ctvll nem como coisa de atitude sem distinguir entre llO· 
alguma. E' um ~t~ntado à lei, pug" mens de fnrda e 'sern farda, a fim 
nan~o pela Iegalidude. .Portanto. não de defcndm·mos a urgência \}ara a 
me .mte:e~sa. votação imediata do p1·ojeto vindo da 

SI. P1es1dente, quando _me referi ao c.a.mara nus oenutaaos. 
1~ .de novembro, declarei uão se .ter Tenho, as:;im, ·re.spondido ao apaz .. 
amesen~o. até o momento, um fato, te com que me honrou no inicio do 
um m?t1vo ou . ~~m. _caso tlO qu~l se tneu discul'so, o nobre senador Kcr­
baseasse .a .f~stitzcatrva da existencla gina1do Cuva!canti. 
de Cünspu·aça~ · Sr. Presidente, vinha discutindO O 
. ~e. na realJ~ad~. .<;upslli~i..~J ].lmn. o ca.so da denúncia apresentada C.on­
uruco motiv~. ele Já tel'1a s1do dlvul- tra os vinte c um lnilitares que se 
,gado pelos m~eres.sados do go~p.e de :t•ecusarnm a p3rticipar .do -golpe de 
11 de novemblO c seus acumpJiclaüos 11 de novctnlm> e i-911tas ve::-:es desvia· 
estar~~m 1·es~ndendo perante os trl· ~o. não pude pro~;;eguir na 'argumen .. 
bunnJ:" _competentes. ta.c?.o <!tl·2' nrouusera trazer para esta 

A -.:e1dade, no antanto, é que, nebto. tribuna. • · 
Casa,. coma fo;ra dela, meu Partidv Lf, sr. Prc.úllente, ~m noticia, Q.a 
~~m~n e se ma1~1fe~tou contra qua1911?!' Imprensa. trechos d~ denúncia. >!e· 
-~v1m:~~ que Vlolasse a Constltm- :tecida •!ontra ésse.<; nülitares e vi aue 

ça F d 1al.- . ;:,;~u crime foi capitulado no artigo 
u 0 ~:·r·. "Vttorin~ _ Fre~re ~ ;\Pena!_; 141 do Cót1igo Penal I\Iiliiar. Foram 
)113. ":nt~ da Uma.o Democ.ática Na- con.side:~:ados como h3v.:;ndo pratiea-
r~JonaJ. ~1 , d 1 · .1·• • d d 

O SR TO ~O VILLASBOA ..... o Ih? e _c e~oJ;e':-"lel'.lcla n or ens e 
•• : • : _. S :lUJ1Cl'IOl' hwrarqmco. 

~~- :reslde~~·t:., me:u. partido tala pr.- sr. Pr~sidenle, o principio de tuP. .. 
di _ us ótgao~ dirigentes, pela su::t rarquin. existente nus Fôrças Amus.-
~eçao ~ pels~ suas bancadas, o11de, das eneont.ra limite ~lentro uas ;'r· 

al~á~: ~xiEte r,oda a liber~ade . para tnas trac~.claJ~ pela. L~i. 
e~~1

1;à~r f~ p~nsamento mdfvidunL Oesd{! ~ a Constituição do Império, 
~ ~ lo,. e.stn Ca.<;a, em nome e:m que ,o;e lin no al'ti.v0 147 que a. 
d~n~~~ada d;8~-D.N., f~ço~o com.-.. Fôrça Armadn é essencialmente iDe-

o pe rn~ntü umforme da- <li€ntc, já os comentadore::; d<!ssa ca.--
~~:~e~ ~ue n1-:. ;honraram com <leu ta, ncl'f'..'5CClüavam flUe tÚI obr.tUêr..cia. 
S P.'l a os UlTlgjr nos deOOte,g ào Só se f:;;zicr dentro dos Hmites do '-ei· 
~nado Federal. • . . ' ·~ - · Em memoravel dlscurso pronun~m .. 
O Sr. Jurac:y Ma.galhãtM - com o 

hl'ilho e a firmeza que todos lhe re­
Cünllecemos. 

O SR. .J().\0 VILLASBOAS 
'Bondade de V. Exa. 

uo lH\ ~cola. Militar da. Praia Ver .. 
m.elha, o grande Benjámim cons­
tant, em !Jl"esença rlo Ministro ua 
Gue•ra, em .-;audação dirigida à, ~11-· 
ctalidade do navio ele guerra Almt .. 
fCLute coclcrane, da Armada chilena 

Sr: Presidente, desta tribuna t\ÚO afimw.va que o .militar brasileiro nã~ 
-.omentc -éu, rta qualidade de lider C:ra ,ianizaro. Cabia-lhe discutir os 
co!?o o l~obr·e Senador Jlll'acy Maga: atos do3 ~eu.o: superiores hierárqu~cos 
1hues, o llustre senador Argemiro 'Je- e, mesmo, üeh:ar de cumpri-los, .tcs .. 
Flgue~·eclo, o e~ihente senaao1· auy, de que se ~apacitnsse de que ~xorbl· 
Pa.lmcua e mmto.s outros, tive1no.s' tavam da lei. vem depois a cons .. 
oportunidade de m.a.nif.estnr o pe:LSu~ i1!uição de 91 e o qUe já sé estabele­
menkl do I~o~.so partJao! contrár.Io a c-era com9 :interpl:et..•)J~íl.D do art. 1.47 
qualql!er. ~t1tu;d.e que v1es.se fern· a da Cor..stitltição do Império foi in .. 
C3J.?.S~l~lllÇaü ~~. portantü, os direitos t!-oduzido na. carta. Magna de 91 ao 
~ qtur1d.o.1;, nas ~·nas, pelos lcgiti- declarSI-se - creio no nrt. 34 _'que 

o.s eleito~. . .· ns Fôrç.as At·mndru-: eram essEnclal­
sr,.. Presidente, t1ve necessl(lade de me,nte obedientes a sem; superloreR. 

d?s,.ar~me dfl rota traçada para meu hierárquicos, dentro dos limites da 
discurso, a .fu-:.1 de atender aos apar· lel 
tes cóm que me v~rn hünrando meu.s . Oqu·e ali se estabeleceu fo1 que o 
nobres pares ... De1xei, contudo, sem militar tem. direito de discutir a.s or .. 
respesta, pela. Intervenção de outros dens dos seus supêriores e de se re-­
apar~e~tes, ·um apar,te .do. no)>re, Se~ cusar a ctJmpri~las, de.s<'!e que uJtm-
nador . Kerr:dna.Ido Cnva.J~n.nU. . 1 pa,•we or. ·umltr:s da lei. · 

~-

--

• 
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r"'arlo.s Maxirrüliano notável C011S- Requerimento n. 77' de 1956 l Vit·aldo I~ima. - Ar li mio 'Rodrigues 'I t:uado na cidade de BeW Ilori~ 
tit~ci..";nalista pátrio, "'comentam~o. o - Attilio Vivacq1ta. - Gcor(lino Ave, :~ontf!. e dá· out:as providêncf:as. 

·· · 1 t· · - d n-1 :tflr Tino. -Caiado· de Casl-ro . . - .Mathias _ ··-~., ·-· --~ . 1. . 
..;I.ú;pomtnro cn cons~mtçao e", • - Si' .• PresiCentc Olmnpio.- Saulo Rauws. _ .Reginal-j O ,.c~'"~---1<-·--:-- NtH.'Lo~a. decr.c.ta. . 
ma ou c! a verdadeira, dourin..'l. :';~ria o . ... - F ... d ,. 8 h .. ~ A 

1 
. Arr. 1." Pwa reshtUlda ao patn-

n nlnâ1· obeO.cccr c depois represen- 1 R• f'llEll'O ~ejn solh;Hndu !lO Sr. Ml- 1 t~O e, nan eu. - e astuto rc tCI. ô . .d E . d d M' ~ . 
· ' - • · · . seg•t ·,te ;Túor- - Uma ~r'eixárn. ~João VillasbóaG .. m nw o _sta o e _mas '-'~rms n. ta r. C:1meutanstas em irumgu·am-te jr H.l.StJ~o da Marmnà •1 u -1 · -- - 1 - I pleml propnedade do 1móvet outrvra ... 

çomra üe c ~trJu;;e:a;:n <:! csclar::Cl- mn~au: :: O SR. PRESIDENTE: '3itu:vit_: ~a J.venida Afonso Pé.nt~ m:~-
ment{) de que, mUlta., vezes, 0 ato Qu~ 1s ofic;a;" da i\'Iarinha_ que 

1 
. d . . t mero J .a34. ·na. cidade de Belo Hori-

ll.,...al tena Sldo a..<:.SJ.ffi pr.ntlcadD. ntio ". • ··- , · · · Pe o mm.1ero e assma uras que .o. ~ante 0 ual fôra dÓado · TJ ·- p 1 '""to I s_c ClH:<:'~11r::un ocupanuo ca!'go.s_ cr~n~ subscrevem, o projeto está devid.i-1' · q • - .. a ~ n!_aa ~,0 1-'0denno mm.s ser rep:-'.rad-o pe a l'C- w1 uma o dos Estados do DJ.'3c.nt" t . d V . .._ C . _ .... mesmo Estado, nos termos u~ esc. J.-

prc-.sentação feita. :pesde qne () ato FN:ieÚll. do.c, Terril:ório~ Federais e lcnen t":t ap~m o .J "t.1 .... s domFL.~es ue r· t.ura -pública la\'l'llda aos 27. de hlaío 
~ o 11 ecr'darnelll" >'legal 11a'o deve o . . . 1 ons 1 li!t":dO e u~ 1r.,!. .e e ,nancas. d 1912 · t 

5 
d t b 1·:- - n

1
· . "" rec 1.1 .• , . · · do.<; Mumc1p10.s~ declaraHdo~ hes os (p _ ) • • · . • ~ ._ em no a o a e.lao .r 1mo 

Jniljtar obed-ecer, venha essa ordem_ n::-n-..et~ po~tos e 0 cnrgo <:.ut cada um · c"'h1 :;~· 1· de M:elH•onr>(t. da mesma -cidade. para. 
<La mais alta autoridü(h~ hierál'quic-a. ' · · 1 e-oo t it mesa c vai. ser lldu um o f;n1 de al" fazer funCior>a E· 1 

-- · " deles e.<: ta exercc.r..c 0 · f' io do nobre Senf1do:f Jn r: M ~ • 1 ·r a ...-.co a Vt-se rtfSllTJ,. s:·- . Pres1dente,. _q~.:: Súl:~ :ias Sc.<;Sões em 20 d"e fevel'ei- 0 lC :- .:: ' rn~Y a- de Aprendizes Artífices do. E!':tado de 
. G pt;'<:'Ceito". foi tr;<zido dn. Cm!S~~mçao 1-r. de 19&fl: _ Joà-o VilU!sbàas. galhae_ · Minas Gerais, objetivo transf~i'ido 

cie 1891 para: a de Hl::l-!. Em t.~nnos · · E hdo 0 seguinte ! Ftn 1_92;. uara o imóvel "id&nr.icameút-e 
Ei_emelh~ultf'~'>- 'f_oi l:'l'fli~iüo f) l,rt· .- 17i3 I ReqLJel'imentó n. 78 .. de 1956 doadr· à' União pela PrefeitUr2. :\:!uni.: 
da de 1946. - · _ ! OFiÇIO cip'al de- Bélo Horizonte, situado Tia 

Orn. pm "que· for!t:'"l1 dt-:nnnci.a{]o.<; 1 senhor Presidente: ni'3.Sma cidade, nos têrmos ci:J. escri-
~~es "\'irite c: um militares? - Por- \ Sr, Presidelüt t-ura uública de 6.de fevereiro' de 1924. 
qu~ l.C rccU&'l.TaiU a cumprir ordem .. · ~ . _ r -~ d S Mi I Achando-sz .. licenciados \),5 Srs. Se- lavrad&- em notas do tab~lião José 
ilegal, emanaâ.a de autoridade_ileg_ul, _Rcquei.!.'O seJa I:.Ol-cl\.a .a.ao_ r .... , - nadores Fernandes Tévora e Alô Gui- Ferrtürr. de Carvalho, de .B~1o Holi­
a do General Teixeira Lott, na quele n:stro da Guerr;:} a .segumtE- lufo.ma- t.11arães, solicito .se digne Vossa J;""!xce- :wnte-. 
momento demitido legalmente r.-elo çao: . . . . . . - lência de designar-lhes substitutos Art. ~:./ 0.-s efeit-os di re.stitUlça(l. 
Pr·esidemC Carlos Luz do cargo cl"c --: · Que.u: · 05 ofJcuus de Exercito tempo. rârios na Comissão de Eco- do" pl'Oj)tiedade de·, que trata o ariie:o . Nactonal a_uc- ~e ene<mtram ocupando ~ 
Mi~trv. Não tinha, portanto, auto- ~ nonna. na forma do -:lispôsto no -:n't. antecedente ~remonta1·ão a. s de ju-
rida.de nem competência· para. bálxm· c~.rgo~ civis da União, dos Estados, do 39, g 2.U do Regimentç Interno.. --:- nho de 1926, data da ctev:ol11Çi!o ao 
deteiminaçõês como -Miu.iEtro da Distrito Federal, dos 'l'~rritórios Fe- Atenciosas ·saud<'..Çüê.:; - Juracy ilfa-, mesllll..' Estado das chaves ·do prédio 
Guerra. - ç derai.'1 e dos Municípios, C..edarando- galháes. Vice-Presidente. no cxel"cfcio J então ali. existente, para o fim e~pe-

. . ili" lhes _os nomes, post<:>~ e o cargo que d p ·a· - ~- · .. d E · 1 d f 1 · ·d· 
1 1

-Ao lado de quem ficara C'S m ta- cad<l. um "àeles está exercendo. . a J'est etwla u:.•· CnmiES::>.o e ~o-I c1a t> azer va er Jllfl 1can1cn e o-
res?~ Ao lado 'do Presidente· daRe- 8~ S. do Senaao F~deral, 20 de nomi~. · das as oconência-? hf\"idas ~Oni. o .imó- '\ 
pUblica, defendendo a lei, as- in.sti- feve!'t::il·o de 1956 . _ .JOií..o VillasbOOs. O SR PR.ESIDEN'l"E: vel, a p~r~ir daqlle a.-.data. a_ ~aber: 
tuiçôe.s ~-a ordem democrática. · a üemoll~ao do refendo r•redlO,, ~j 
Bem~ andou, .pois, .ilustre juiz audi- O SR. PRESIDENTE: Atendendo à soliciiação r;oüstante divisão do l"lêSlJec~ivo· tene~10 _em lo-

t.or militar recu..<;ando-se a receber do ofício que: acaba de ser lido, de.<õig-· tes e a venda destes a particuls.rt:'f': 
a. den~n_ci!J-,' p~is re_conhecia. qu_e aquê- Sômbre a mesa,· pi·ojeto. ele lei que no os llObres Senadores Gaspar V e, t~do .~w:üicado p~lo Estndo d<>. "1-fimu: 
Jes of:cta.I.S nao tmham. prat-1cado o vai ser·lido. loso e Carlos Sttboia. respcrtivamen- Gera,L. . . . 
crime. de desobediência, mas. ao-1n~ E' lido- o ,<,e~u.ime te. (Pausa). 

1 
Art. 3." Para _os dev1dí:!s r;f~J!m' 

vé.s. • .. denlQIL.'itrado a.· .. mais siu. cera e I Pat::'"'a-se à \legai~. ~v~rb~r-se-ao nas transcr1çoe~ 
de:-.·otada- oOCdiência ao...,. weceitos da Projeto de .lei ·do Senado dos 1mó~e1s Iesu1tantes do lote:::mento 
constituição e do 1·e;üne. ~Muito bem- g d 1956 1 o_RDE.."\-f DO DIA do refendo_ terreno ns diSpo•,l'f.oe.-; d~;~ 
muito bem. Palmas. o orador· c cum-1' 11• ' e - I P!Ojeto de Lei da Ctimara 11Ú- prAresetnte4le':;,_t L . t . . 

-r .... ~ · · · ! municípw de Pelotas, 110 Estado ' · ua-dnta de SUR pubhcaçao. 
PTinte?Ltaclo). · Autorrza ã Umâo a au:rzliar o\' mero 75 de 19-55 ·. . ' ~ a ei 1?n r~a em VIgüi· 

·~~ Durante a discurso do .81·. João j . do Rio Grande do Sul. Discussao úuica do Projeto de Art.. :::.-· l?-evC'~P'~lil-1'.:~ :1s · disp-o~içõc~ 
Villasbôoas, o Sr. João ·a<frilart Lei ela Câmara· n.• 76, de 1955, em contrário. 
<t<Jixa a cctdeira da pres~ia. o Cm _ ... 'sso- Nacional dcc.J:eta: QU-e restituiu ao vatrimônio do. 
que é oc-i'-pcua peo r. Oiir.CS ~ Art.· Lo A União, na forma desta r Es a o ·de Minas Gerais a pro- mero 286, de 1955. l l S G - de t d ~ I Projeto de Lei da Câmara ml-

~ Oliveira. lei, prestarâ assistência· ao Município pr~edadc de imEõvez cloado à União Discussão única do Projeto de· 
O_ SR. PRESIDENTE: de Pelotas, no Estado do Rio Gr~nde 1Je 0 mesmo stado, em 1912, si- .r.ei d(J. r.â11ut.ra n. 286, de 1955, que 

do sul, assolado pela tromba _dágna tuado na cidade de Belo I-loriz-on- is..:nta ele direitos de importação 
- Vão ::>e!' ·lidos quatro _req,lierimen- que· 0 ~atingiu em 12 de Fevcrmro tl+~ te. e dá outras providências, ten- e taxas aduaneiras as 1;ociedades 

i·t<S enc-aminhadO.'> à Me..c:;~L 195tL rlo par€ceres: da Comi.:>Sâo de CG1l.3 com sede c adminis"ir~ão tw país, . 
São lidos c defcri!..os riS seg:uin- ·.Art.- ·2." Para atender as despesaf; titv.içãu e .Jiisiiça. sol1 n." 39, M que explorem ··ou venha-m a ex-· 

·te~s requerime.ntos decorrentes . desta. lei: · fic_a o Pod~r 1956, oferecendo substitutivo e da plora1• a fabricação de bateriaS é 
Executivo autoiizado a abnr, pelo :\fi..: . Comis.são de Finanças, sob n.o 00, I de pilhas sêcas, tendo parece-res 
nisfério dã Fazenda, o crédito ex~ra- de 1956· favgrúvel ao !'!1~b:;:.tilut~·no. favoráveis (ns. 99, 100 e 101) da.<r 

Requerimento n .. 75 rle 1956 ordin(uio de Cr$ 5.000.000,00 (CtnCO o SR. PRESIDENTE: . ; Comissões de Constituicão e Ju•-
uülhôes de ciuzeil'-cs) a ser entregue üc;a, de Economia, é de· Finanças. 

Sr. presideni.e ao Govêmo do Estado do Ri.o Gra?-de Em di~Clli!J~o o pro~et.:J CJ)i1 o .sul.:~- O. SR. PR"S!D~•T8 •• 
do Sul q-qe, levant~m~n.to dos .preJUi- Ututi\-'o. · r. n.n .c. 

Atenct'endo a que a tfiLprensa noti- zos p""soa15· e mat.er1a1s ocas10na.dos Nenhum S1·. ~.1~1aclo1• faz-.·.n.,·o uso 
· · ~ d Tr b """' - Vai sct' lida emenda encaminhada ciou haver o Sr. Milll.S' ... ro o to. a a- pelri. catástrofe, fará a devida_ apll<?~- da valana, encerro a discussão. à 1\!esa. 

lho efetivado no cargo de Díre r Na- ção dela -prestando contas a Uma o Em. vótaçfio o Substitutivo que, 
cional do ··serviÇo de Assic;;t-ência Mé-:- 110 'prazo de 120 (cento e vinte? dias, ~provado, prejudicará 0 Projeto. A ~'= lida e apoiada a segUinte. 
dicr>. Domiciliai' de Urgência" (S.A. Art. 3,o Esta lei entra em VIgor na votaç&.o será. artigo por artigo. E~IEND~ N.o 1 
.N' .D. U .) ; o dl' .. José Sette de Bar- data de sU.f~ publi.ca~..ão, r~vogadas ti.S Artigo por artigo. é aprovado e 
ros, _que -Vin11a exercendo, interina- disposições em contrário. vai. à Comissão de RBáar.ã~ Ao Pro-jeto de Lf:i da· Câmará' 
:mente. aquele .carg·o e qú€ · êste por <:e{!uinte · mí.mem 286, dC "1955. 
fiUH vez, ejetitiOU o dr. Lauro de Frei- 1 Júsilfi-eaçáo Acrescente-se, ao art. 1. ": 
tas Vale Dornelles, que J4 vinha 1 Ã ·itnpressionante c a-v~ssaladora. en- SUBSTI'TIJTTVO § 3." - o Mini.stério da Fazi'"nd:->; 
cx€rcendo. intefin"a.mcntc, a direção chontc que assolou 0 municfpio de Pe- _-'\rt. 1':~ Ficà a União autotizn.da. n, o::ganizará e fará publicar a lista dos 
da Delegàçia Rcgiomel de Pôrto Ale- tota,.q . atingindo trà{,>icamente :~. nobre rescindir, em acôrdo com 0 Estado da artigos previst{)s no § l." que se be-
i;re-: -o cuita população r1aquelc progress-Ista Minas Gerais, o Contrato ·dé doação neficinrão da isenção, ní\<J podendo a 

R-EQUEIRO _,~_'J.nicípio riJ-grandense, ca1L'm.nda n~· em que, por esCi·itura públi-ca de 27 mr:;n:B.. -~ta ser alterada no pe!'~odo 
inerosas mortes, paralisando os se~~- de- maio de 1917. lhe foi outorgado da ngn1c1a desta lei. 

seja. solicita-do llí ... ; _sr. Minis-tro· do ·ç0s públicos, e prejudicando as. atlVl- pot• ê-ste-. o tmóvel. sito à Avetúda. ·~· . JustijiCcu:/i.o 
Trabalho inform!~:- qua o dispositivo dàdes econômicas e déixando milh~es Afom:c Pena, 1.534. 'da cidarie de Belo . , . d . 

1 
• . 

>::"t'J---le«al _em _que s{f fundaram. aquelas de pessoas sem lar, além de t_ra~er·;n· Horizonte parn. 0 fim de fnzer ali Seria ten~el'a!lo_ etxa1· a e1 prDJr.-
"'efetiyações". . ; calculáveis prejuízos ao cmllercw. m- funcionar 11 Esooht d.z Atn-:eniliz.{'.S k- t.adn sem llm~taçao. . . , . 

dústria e ag1:iCultui'a, coilstitniu ver- tffices. . Com a med1da. p:;oposta ~~est.a emen:-
de 
5fe-v~êri~g Jee_n1~~-- ::_d~~~Ó iJiha;~ dadeira calamidade pública. p·arágrafo fu1íco. Ã rescisão alt:di- da, s::â sanado o_mconvemente., ;·., _ : 

ca.bé aos Poderes Públicos tuqo f a· da. com a rev-ersão -dêsse imóvel de Sal... das sessoes.. ~O de te\ e1 e11 o 
"bóas. zer no sentido de minorar os sofri- Patrimônio Nacional para. o· do Esta .. de 1956 • - ApOlomo Salles · 

meri.tos do laborioso poYo -pelot-ense. · do de Minas Gerais, fnr~se~á por es- 0 SÍ\ PRESIDENTE~ · Re.querimento n. 76, de 1956 E es.i• a alta finalidade a que visa critura pública. transcrita no registro · · · . ~ 
o P!esente . projeto. ,·espeet!Vo. Em. disC'L.13&\o o 'Projeto com a- tm.en-

l3r · Presidente . Sala das· Sessões em 20 f; e Fcí-·e-- Art. 2.o Est:a. lei entrará.· em vigor da: _ . . 
Requei;o seja solicir,ada ao Sr. hll- reirô de i956; - 'Gilberto llfarinlw. na data de sua. publicação. .. Nã.o haYendo q~eh1, f~çtt uso da P~-k 

nistro da Aeronáutica a seguinte in· -Apolônio .Sales. -Mendonça Clark . . Art. 3.0 Re,•oga.m-se a~ disposlçoes lavra, encerro a- dlScussao. :-::: d 
!f-ormação: Filinto MiWer•- Onofre Gom~'l'.- etn contrál'io. . j· o_projet-o retomará. à.s_Com.J...tibU~- e 

· Alvar~ Adolp1w. - Louriv~l FDntu. • • . : • _, comtltuição e Justiça, de- Economia e 
_:. Quais 0 oficiais da j\ei-oná-utlCa. - Vitorino Freire. - .Otacílw Jur~: Fu:a prtJUdzcado o se~umte de Flnan~; para. que opinem sob:-e 

que _encontram ocupando cara:os. cl":"- - Co~mbra Bueno. - Arêa. L e~. - PROJETO DE LEI DA CAMARA a emenda. que lhe foi oferecida.. 
vts d:a untilo dos Estados· do Distrito Ezechtas da · Roc]u'.., - Kergmalllo N.' 75, de 1935 · ·. Pro

1
·eto de Lei da Cdmam 

Federal dos 'nrttório.s Federais e dos Cavalcanti. -:-.LXJ'ii~i-n.gos Velasco. - c..., 
• e6 Juraey Maga.lhaes.- Alencastro Gu.f- (N_a 4.876-B-1954, na. Câmara) , N."· 3,_de 19'-"-' 

M:Un-icLpi-o&. de&8Mand~lh:_ 'rim_ ndn:teS m-arlks-. -:- Daniel Krieger. --Paulo Restitui cto patrim6nio ·do Es- Discussão única· do p-rojeto de 
pOstos :e o catg-0 que ea . :rer114rntes-~ __ Francisco Gallotti. tado de :Minas Gerais· a proprk· J:el da camara -número a, de 1956. 
está exercendt\. f, dt feve- L-17714 Guimardes. - NéU.on .firm'?•. tfa4e M imóvel doado a Vnla~ r]ue altera 0 quadro c.ta. secret.«,.tu 

Sala- daa ~~J e;n 'ill«sbôas A11! Viana. J1.!our4o V terra. 1J~1o mesm.o Estado, em 1912, si- · reiN c;l~ 1$56. - olfo ' 

• 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAIJ '(Sê?;ãlll)1· • 'Fevúeirti 'dê '1956 3591' 
" . 

d-O Tribunal Regional Eleitoral do 
Estado do Rio de Janeiro c dá ou .. 
tras providências, tendo pareceres 
lnli.meros 104 e 106 de 1956): da 
Comissão de Constituição e Jus­
tiça, pela constitucionalidade; da 
Comissão de Serviço Público Ct~ 
vil, javorátJel; da Comissão de Fi­
nanças, com as emendas que ofe­
rece, sob número 1-C e 2-0. 

Em discussão o projet-o com. as 
emendas. 

O SR. PAULO FERNANDES: 

(Nito foi reirlsto pelo orador) - Se­
l1lior Presidente, vem à discus.são e 
1mt:-:.çãv da Casa o Projeto n.• 3, de 
1956 que altera o Quadro da secre­
taria do Tribunal Regional Eleitoral, 
do Estado do Rio de Janeiro. 

Mereceu a proposição, nos têrmos 
Fm que foi encaminhada pela Cfuna­
ra d\!3 Deput.ol.dos, pareceres favorá­
veis de tõdas as Comissões, o!erecçn­
do, 1w entanto, a de Finanças duas 
emendas - as de ns. 1-C e 2-C q~e 
tiveram em vista, tão sómente, modtü:­
car a c-:assifi(!ação das verbas C011S· 
tantcs daquele projeto nos crldttos 
lXlr êle abertos. . 

As duas emendas. Sr. Pres1de.nte, 
não alteram a substância. do pr:>jetto, 
tanto que o próprio relator, o nobre 
senador Mathias Olimpto, por m}m 
oonsultado, concordou com que fos­
sem rejeitadas para .,gue a :na.térlíl. te· 
nha. mais "t"á.pida. tramitaçao, evitan­
do, se aprovadas as· modificações pro .. 
postJS em nada. substanciais, como 
já. d~e. retornasse à c â m a r a dos 
Deput.ados. , 

Nêste sentido, solicitaria do P~enã· 
rio n. uprovRção do Projeto e a re­
jeiçã.o das Emendas ns. 1-C e 2-C. 
iMttito bem!) 

O SR. PRl:SIDENTE. 

continua a discussão. 
O SR. A TTILIO VIV ACQU A: 
(Não Joi ret"isto pelo orador> - Sr. 

Presidente, solicitei a palavra.. para 
Oreve declaTai~O. Estou de mteiro 
acôrdo com a argUmentação do nobre 
Senador pelo Estado do Rio no. _senti­
dl) da. rejeiçllo das emendas. 1.Muito 
!Jem). 

O SR. PRilSIDEIITE: 

Anexo 5 - Poder Judiciário. 
5.04 - Justiça Eleitoral. 
02 - Tribunais Regionais Eleítoràif. 
02.16 - Rio de Janeiro. 
Despesas ordinárias. etc. 
Expondo ns razões por que apre­

sentou as Emendas 1-C e 2-C, o Se­
nador Mathias Olimpio não só escla­
recerá o plenário como .reavh•ará mi­
nha. memória antes que profira meu 
''oto (Muito bem) 

O. SR. PRESIDENTE: 

Continua ar discussão. 

O SR. PAULO FERNANUF.S: 
(Não foi revisto pelo orador) -·Sr. 

Presidente, permito-me escla~cer ao 
nobre Senador Juracy Magnlhaes, por 
solicitaçã-o do Sr. Senador Mathia.s 
Olimpio. relator da. matéri~ da. Co­
missão de! Finanças, que nao houve 
absolutamente altera~ão substancial 
IlRS duas emendas apresentadas ao 
Projeto de Lei da Câmara no., 3, de 
1956. . E d o Sr. J-uracli Magnlhães - ssa. e-
claração ouvi de V. EXa. 

O SR. PAULG FERNANDES· 
Pode v. Exa. verificar que o art. 11 
do projeto, ao qual. se refere a Emen­
da no. 1-C, contém o mesmo montante 
de crédito. Ela determina abertura de 
crédito suplementar de cr$ .....•.. :. 
982.268.000,00 e o art. 11, na ~a. pr~­
mitiva redação, é exatamente Idênti­
co. Apenas a discrtmin::>çA.o da. verba. 
teria sido feita. de melnor maneira. 
na. emenda apresentada. . pelo nob~e 
relator do Projeto à Comrssão de Fi­
nam;as .. 

O SR. JURACY MAGALH!ES: 

(Pela ordem) (Não foi. revisto pelo 
orador) - Sr. Presidente, minha.·~ 
gunda ·intervenção seria. necessária, 
até mesmo para e~licação pessoal. 
Formulei pedido de esclarecimentos, 
que n1e foram dados pelo .Mbre Se .. 
nadar Paulo Fernandes; seja iillpres­
ciD;d..ivel, pois, novo pronun~iamento 
meu. para. manifestar minha. <m~for• 
midade à. opinlio expendida pe!o Uw;­
tre representante fluminf!D,&'a'. . . 

Não fot meu propôsito infrin~li' _o 
no.s&> Regimento, que cada ve-z. mazs 
.pretendo def~nder. (Muito bem) • 

O SR. PRESIDEIITE: 
Continua. a discussão. Em enc:.J.l ·"1h!Ul1ento da. ·;vtaçã.a, 
O SR. MA'rBIAS OLYM.PIO: V. Exa. pod-e:.~.~ falar com o mesmo 
(NiLo foi ret:isto pelo orQ.dor) _ Sr. =nento de esclarecer stro. orlen-

Presidente, _como relator da maté~~ eori.t1nua. a. cUseussão. \Pa.usa..l . 
na. comissão de Finanças, concor Nã mais havendo quem queira. 
.~m que sejam rejeitadas as emendas {) . di 
~ aprovado projeto, eonforme adian- faze~ usv da palavra, enre...-:ro .t s-
t.ei ao Senador Paulo Fernandes. cu.ssao. . ~ 
\Muito bem!) . . Em vots.:;.a.o as duas emendas de 

Comissão, que serão a.p:recl:adas em 

O SR. PRHSIDENTE: eo~u~~<>res senadores qu-e ~ a:pro-
Continu~ a discusSão. vam, 'queiram p!rman~cer sentudos. 

(Pausa). 
O SR. JURACY IIAGALH!ES: 

(Não foi rM,bto pelo orador) - Sr. 
Presidente, aignatário~ do parecer · 
apresentado na. Com!ssao de Fl::tanças 
pelo Senador Paulo Fernandes sôbrc 
o Proleto n°. 3, de 19f e to~ando 
agora conh~cimento U'll~"> aectarações 
de S. I>.."x~. o noLre Senador Ma.thlas 
Olimpio. rclatm· d&· matéria nu. Co­
missão de Finanças quando da volta 
do projeto à.c1uele órgão; gostaria c!~ 
ouvir de S. Exa,. a.lém da simples 
declaração dH qutl'. concordaria com 
a ·rejeiçito das err.endas 1-C e 2-C as 
razões por que pediu n inclusão da.s 
cmen(bs. na.· Comissão de Firunçx;. 

Diz a Em1:mda. 1-C: 

~ão :-ejeita.das as .::eguin~·~ 

El'!:&'IDAS 

N. 1-C 

Ao art.. 11, sub"rt.itua-se 9::lo .s€­
guinte: 

·;'Art. 11 Para. :\tender -~.c; des· 
pesas decorrentes dn. ex.zcu~iío ü~s­
ta le!, é o Pader E.."iecu~tvo il.Utori­
zado a abrir ao Orçament:> em· \-:igor 
o crédito suplementar de .........• 
Cl'$ 982.268,00 (novecentos e o.itenta 
e dois mil, dUZ.!!ntos e s~nta. e· oi­
t-o cruzeiros), assim discl'iminado: 

Anexo 5- - Po-d-er Judiciário, 

5. 04 ~ .TtL-;tiç.a F.leitnr::ti .. 
02 - ·Tribtmais Regionais Eleito­

rais. 
'12.10 - Rio ·d~ Janeiro. 

Despesas Orclinâriaá 

r. P:ll'a. atend(!r às despesas de­
correntes da execução desta-lei, 
é o Poder T!.'xecutivo uutorizndo a 
abrir , a.o Orçamento em vigor o 
crédit<l suplementar de Gr$ .... 
982.268.00 (novecentos e oitenta 
e dois mil, duzentos e sessenta e 
oito cruzeiros) asstm~ discrimina­
do; 

Verba 1.0.00 - Cust~io. 
CoJ1....signação 1.1.00: - Prs.soal ci~ 

vil. 

Subcon.signação: 1 duas \·-ezes para 
1.1.01 - Vencim~ntos - ·Cr$ ••. ria. 

216.720,00. 
1.1.17 - Gratificação de funçã-O PROJETO DE LEI DA CÁMARA 

N.'l 3, dt} 1956 - Cr$ 207,400,00. 
!.1.25 Gratificação adicional (N,o 

por tempo d~~ serviço - Cr$ 
839~A, de 1955, na câmara 

558 .148,00." 
N. 2.-c 

Ao art. 12: 
Suprima-se: . 
O SR. PRESIDENTE - Em vota­

ção o projeto. 
Os Srn. Senadof""...s que o aprovam, 

qÜeiram conservar-se sentados. <Puu 
sa). 

E' aprovado e vai à .sa nçáo o 
seguinte 

Já a emenda 2-C determina a aber­
tura de crédito. 

O Sr. Jura,:y Magalhães - A Emen­
da. 2-C suprime o Art. 12 do Proje­
to. 

O SR. PAULO FERNANDES 
Determina-a pela simples razão de 
convertido o Projeto ela.bor•do na 
Câmara dos Deputados, pol· solicit'l­
ção do Presi.dente do Tribunal Re­
gional Eleitoral, ainda no ex-ercício 
passado; portanto entraria em Vigor 
naquele exercício. Esse artigo man­
dava que .se abrisse crédito para. vi­
gorar em 1955. 

Ora, se a l·ei vai ser sancion.o.da. no 
ano corrente não há. mais ne~.ssida­
de do. ArtigO 12. Dai, a. emenda do 
nobre relator, no· sentido da. supres­
são dês.se dispositivo. 

Poaterionnente, foram propQstas 
alt:.:•ações de s{)Oleno.s ínlportâncias, 
as -quais, embora ool'T'i.gissem, real­
mente, o projeto e lhe dessem melhor 
feitura, oca.sionariam -&eu retõrno à 
Câmara. dos Deputados. 

Com o. fim de obter melhor org:I­
nização do 'l"ribunal Regional l<~leitc­
ral d.o Esta.do d-o Rio de Janeiro, o 
seu ilustre Presidente tem demons­
trado _grande empenho na aprovação 
imediata da. matéria, exprimindc~o 
pe&soa~nte a.o nobre r-elator da. Co­
nlissão d.e Fiu&nçaa. 

Ponderadas estas razões, nós, que 
havfamQ& r-elatado. o p:o}eto na co­
missão de Pi.nanças, resolvemos a.toe­
liU' para o pl·enArlo 11.0 ~tido da sUR. 
re}eiçã.o. (Muito bem) . 

O SR. JU:RACY IIAGALH.lES: 

(Não foi · revi..8to pelo orador) 
& . Presidente, aceito, por intelrJ, GS 

-escla.recimentlS prestados pela ~obre 
Senador Paulo Fernandes, em nome 
do nã.o me2l{lS nobre Senatlor Ma~ 
thias Olymph>. 

Apenas não desejei .... otar eSSa ma­
téria, o:om minha assinatura em am­
bas os parec.f~reS, ~m uma. :i-azã.J que 
me levasse a. modificnr minha atitu­
de. 

Deputados) 

Altera o quadro da Secretaria. 
do Tribunal Regional Eleitoral do 
Estado do Rio de Janeiro, c dú. 
outras providências. 

O Congresso Nacional decreta : 
Art. 1.0 O quadro da Secretaria dv 

Tribunal Regional Eleitoral do Es­
tado do ·Rio de Janeiro, criado peln 
Lei n." 486, de 14 de novembro de 
1948, ê substituido na forma da ta~ 
bela. anexa, integrante desta lei. ·. 

Par,\grafo único. Serão apostiludor. ,.. 
pelo Presidente do 'fiibunal os ti­
tulas de nomeação, de acôrdo com 
a nova. situação dos funcionários n2. 
citada tabela. 

Art. 2.0 A carreira de oficial ju­
diciário passa a ter o escalonamento 
de J a O, respeitada a situação dO~! 
atuais ocupantes. 

.Al:t. 3.0 Pnssam Ct constituir a 
carreím de auxiliar judiciário, com 
escalonamento de G a I, as atuais 
de escriturário ·e de dactilógrafo, me­
diante extinção destas. 

§ 1.0 Os escriturá.rios e os dati­
lógrafos G &ficam classificados na. lf'w. 
tra I: os escriturários e os datiló­
grafos F na letra H, e os escriturâ­
rio.<J m na letra G. 

§ 2.° Cabe aos auxiliares judiciá-· 
rios, precipuamente, a execução do~ 
serviços de datilografia. 

- Art. 4.~ Os ocupantes: da classe 
final di\ carreira de auxiliai" judi­
ch\.rio terão acesso à. inicial tle ofi­
cial judicJário mediante prestação do 
concm·so de segunda entrância, r:rg:.­
nizado pelo Tribunal. 

~ 1.0 Fica ressalvado o dh·eito do 
acesso dos antigos ocupantes da cor- .. ~ 
reira de escriturário, na forma do ar­
tigo 5.0 da Lei n.o -4.36, de 14. de !lO• 
veinbro de 1'948. 

§ 2.'" Enquanto perdurar a. situ:J.­
ção prevista no pa.l.'ágrafo :o.nterior 
sôbre n existência de antigos e&eri­
turários, as vagas da. classe midal 
da carreira de oflchtl judiciário se­
rão. providas: metade pelo que es­
tabelece o § 1. ~ dês te artigo c me­
tade pela forma prcvlsia no ptópr!!> 
artigo, quanto aos n.ntigo3 datiló-
grafos. _ . 

Art. 5 ... Na nova. carreira. de au­
::dliar judiciário, quando ocorrerem -
vagas de antigos eseriturúrioo. só ês· 
tes poderii.o concorrer, pr{lCedendo­
se, igualmente, quanto aos anti!JO~ 
datilór,Tafos . 

.Art. 6.~ As carreiras de cont'inu(} 
e de servente passan1 n oonsti lu ir 
a de au:Uliar de portaria, com o es­
calonamento de E a I, respeitada a 
situaçfiO dos atuais ocupantes. 

Parágrafo único. Os auxiliares de 
Eu r · 8 port.·uia. destina~n-se aos -se:rviços. 
' .pre ~na, r .Przsidenre, qu.e o cuj:J. eàecução competia aos ccmti-

.pro)eto tives~oe tramitação oormal 
i.s!;o é, flissf!, nesta Casa, emendado,' nuos c sei-ventes, bem aSRim, !;Uple-

tivamente, aos de portaria. e zela-
a. tím de lneJhorá-Io, voltasse à Cà- daria, de acôrdo con1 cs l'egulo.men .. r("""· 
mara. d1J.5 De.putados e subisse, então, tos b:1ixa.dos pelo Tribunal. 
à san-ção com a.s emendas do s~nado, Art. 1 ... o atunl cargo em comis.­
se aquela Ca.sa. as entendesse ra·w:t- são de auditor fiscal PJ-5, rctorna 
veis; cntretan0, d-asde que o nübre à situação Ue curgo isolado de pro­
Senador . Paulo F-ernand~s atendP n vimento efetivo. 
apê_l.J dO Pre;)ident-e do Tribunal 'Re-
gional Eleitoral do Estado do Ri. .... d~ Art. 8.• Ficam classificados oe 
J . .., atuais seguintes cargos ·isolados de 

:melro, e nho encvutro razõ:::.s par~ proVimento efetivo: i taquígrafo pa .. 
couiraclitai ~ssê dEsejo do dirifl'ente dão o: 1 arquivista padrão .L\!; 1 nl .. 
da Jus~iça E::le!tora1 11aqucla t;T;m.I~ mo"arife padrão K; 1 porteiro -pa­
pr:ovfllcla, In~Lmfe.st.o minha r.onf•):r- drão ·K;, 1 ajudante de porteiro pa ... 
m1da~e com. a aprovação do :Projeto dãro · J e 1 motoi.sta padrão J. 
d-e L-e! da_ Camaru n. a, de 1956, ten- Art. 9." As atua1s funções {lratifi­
do em viSt1l. e1 declaração do :nob:-e cadas de chefe de secção, de secre· 
rep:resenb.nt.:: flllminens-e. i'JJ.f!tito tário do President-e e de secret~rlo 
o-_..,n) . , do Procurador Regional Eleitoral 11· 

0 SR. PRESIDENTE: : t.t~.m classificados no simbolo FG-3. 
. j Art. 10. Os f_uncionári<?s do qua ... 

A: Mesa considera n.s palu.vras do dro, dr~. Secr~tar1a de Tribuna! Re­
r.o))re Sena_. ;:· Juracy Magalhães prc gional Eleit01al do Estado do Rio de 
fcl'idas pn.ra 4:nc.aminhamentü d v·~= J~nei~·o. p~reeberão, ~ partir da. data. 
tação. s. E.u .. ncs têrra{;s do 1.e j_ d_!t V1ge!lCia ~esta lel, t~.s gratiflc~-: 
menta, não poderia ocupar 't ... ;i)df.ta ç?es n!hciona.lS, por te:rnpo de le!'-. 

~ .... nr:n. m'..r;enu.'adas aos funcionários da 

• 
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Secreta tia do Tribumtl Supcl'ior Elei-~· 02 · - Tribunal Regional Eleitoral I 
tornl. ~- &<;tado' d·) R!o de Janeito - Cr$ 

Art. 11. Para at-ender us despesas 558.148,00. 

'!'ROJE'l'O DI RESOLUÇAO 
· N.<· 17 4e 1955 · 

Discussão ú tka do Projeto de 
l:Usolm.:üo. n. 117, (te 1955, r1ue 
ttltera d.isposilivos tl.a Resoluçáo 
n: 4, ele 1955,1 que reoryaniza os 
:tel'Diços uuxifares do Senado 
(incluído em · rdcm do Dia. nos 
têrmos d(} ·~ ur . 91, letra a. dtJ 
R.egimcnto In erno. em virtude 
de requerimento do Sr. Sena.dQt 
F'n;-itas Ca.valgtnti, aprovado 1M 
s-e&:;ão ordinária de "9-2-56). te n­
eto :.:::u·eceres : ~ da Cpmissã-a de 
Consiituir;ão 4 Justiça (!1úU:e .. 
ra ·l.L')9-55), ~pela con:;tztuc!O­
nalidade do prpjeio e das emen­
das de plená.rip n.s. 1 a 4) . oje­
recend.o. suben~nda à d.e n. 4 
a YI.presenta1UUJ novas emendas . 
de ns. 5-C e '6 .. 0 : d.a Comissão 
Di1·etora, pel~ destaqp.e das 
emenda.s 2Ja.ra 'pi'Ojeto t!m sepa­
rado ; e dependendo de pronu~"!.. 
ciamento .d.a !Comissão ele Fi-

·deconentes d:;,. execução de~ta lei é Consignação 3 - Vantagens. 
aberto ao Poder Judiciál'io - Jlistl~-a Subconsignação (.}1 - Funçõea grati· 
Eleitoral - TTibunal Rcgtonar_ Elei- ficadas. 
torol do Estado do Rio de Janeiro. - 04 - Justiça Eleitor:.tl. 
n crédito suplementar de Cr$ . , ; . . • 02 --Tribunal Regional Eleitoral dü 
982.268,00 <novecentos c oitenta e d{)iS 

1
• :Estado do Rio de Janeir.J.- Cr$ 

mil duzentos e ec:;senta e oito cru- 207.400,00. . 
zeiros) relatú·o· ao Orçamento Geral Ar.t. 12. E', ainda, :J.'Jel'\,a _ao Poó.er 
da União Vige!l~e. aRslm d!scriml- Judiciário Justiça. EleitOral -
ni!.do; 'Tribunal Regional Eleitor>~l do Esta-

VERBA 1 - pn.;ssoAL do do Rio d~.! Janeiro, -·o crédito u-· 
Consignaçã{l 1 - Pessoal Pem.1a- pecial de cr'$ 746.4{Ji.l,C{f (setecentos 

nentc " e quarenta e seis mil e quatrocentos 
Subconsignação 1 ven~imen·:;o:::;. c.rt!.L;eiJ:cs) para ocorrei, no vigente 
04 -- Justiça Eleitol'a.l. exercíci(l, às .despesas com ·o pagamen-
02 -· n·ibunal Regiuna! E1eitorol do to do al.xmo especial temnorário de que 

Estado do Rio de Jancil\1 - Cr$ trata. a Lei 11.0 2.498, J.e a de junho 
..,.216. 720,00. de 1955, consoante ~ novos v~t!ores 

.... ~ 

Consignação 3 - Vant['.g_en.;; at-ribuídos nesta lei. 
Subconsignação 1t - Gmtifieaçôes Art. 13. Esta lei entrará em vigor 

ndicionais. na data de sua-publicação, revogadas 
M - Justiça Eleito1·al ~s disposições em _contrário. 
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TABELi\ DE QUE TRATA O ART. 1. 0 DESTA LEI 

CARGO OU CARREIRA 

<.;A~C.(IS f:!l {'OM!SS!.O 't 
I 

f 
... " " ......... , :, . " .... , .. : .. . I 

I .................... •.· ....... ; 

C\RGOS ISOL/'.IHlS 

Audito;: Fliieal ... , ................ o( •• , ••••••••••• i 
I 

Taquígrafo .. , ......•..........................••• ·I 

Al'qnivista /', .... · •......•........... ~ •.....•••.•••• f 
A!mo;arife ........ ~:.o ... ~ ............ · ............. , 
Porteir-:l .................................•.... · .... I 

. _,.,,.,.. li 
Ajudnnte de Porteil'(l .............. · · .. · · .. · • · • · .. r 

.................... : . . . .... ·,I 

CM~GüS OE CAP.REID ... 
'I 
'I 
!( 

Oficial JUdiciário · .......................... , ..••• ~,I. 
! 

Oficial Judiciário ...•.••.•••••..........•...•.•• ·I 
I 

Oficial Judiciáltio ....••• ~ .••.•••..•..•••.•...••• o .1 
I 

Olicial JUd.iciúl'fo .... · ..•••...•.•••...•.......••.•. 1 
I 

1 Oficial ,Judiciário ......•••.••••••...•.....•••..... 1 
I I 

! 
' I 
' I 
I 
' ' I 

Oficial Judiciário ........••..••..............•••. 1 . 
. I 

Auxili~r Judiciário ....• o o. o~ ••••••••••• , ••••••• , .J 
. I 

Auxiliat· Judiciário ..........•.•.•.•.••...•.•..•..•. ·I 
1. Auxiliar Judlciá1·io ...........•• o •••••••••••••••••• 1 
! 

Auxiliar de ·Portarir.. .........••.•..•.......••••.•. 1 
I 

_.o\u."<iliar de Portar!& ....••.•••••••••••••••.• , •• , .. 1 

I 
Auxiliar de Portá.ria •••••••••••••••••••• o ••••• o o •• j 

Auxma.r de PQrtaría 
' I 

,• • , ••••••• ; •• , ••••••• , , • , o o o,, 1 

I 
Aux:iliar dl· Portaria .............. , .............. 'J 

•. FUNÇÔF.S GRA'!IFICAD.'1S I 

Chefe de 

Seeretário 

Secretãtlo 

f, 
I 
I 

Secçã-o ........••••••••••• ~ ••• o o. o •••••• , 

·do Pl'esidente ...•.......... , ........ : .. I 
. I 

üo- ProcUrpdor Regional, .. ', ........... j 
' ., 

Padrão 
ou 

ClMSC 

PJ-! 

PJ·5 

PJ-! 

o 

M 

lt 

K 

J 

,J 

o 
N 

M 

L 

K 

J 
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H 

G 

1 
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G 

F 

E 

'JI'G-3 

FG-3 

PG,S 

-- -------------

' 
O SIL PRESIDÉNTEc 

'' oS · parecel:es 4a.s. Oom~~ de 
constituição e JFt;lç;R e D!retora 
lá foram lidos. · 
· Tem a. palavra{· o nobre S€nadcr 
nomingos VelasC! ·. para, em nome 
doa. comissão díe Finança?, emitir 
~~recer. · 

O SR. DOlliiNGpS VELASCO; 
(Nõ..o foi revistA pe!o orador) -

sr. Presidente, eú redigira um pa­
rc-:er sôbre o Pr~jeto de Resolução 
n. 17 de 1955, Lhá. vários dias, R 
fim "de se;,· subqtetido à. Comissão­
d·"' Financa.<>. · Como d~ praxe,· vou 
lêw-k, ao ~ :=enado,f e, se porvCnturn. 
algum colBga d-e-Je discordar, fa1·el 
a de-Vida retifica~.ão. 

Ê o .seguint-e:~ 
O· presente P 'eto ~ Resolução, 

de iniciativa, na. forma regimental, 
da douta · Comiss~ Di:etora, altera 
disposit.ivoo da ~luçao n. 4, de 
1955, <!Ué reorga~u os serviços au .. 
xiliares do senadO. 

A primeira mofli!ica.çã.o . se refe1-e 
ao artigo 29, 11,): a, da c1tada. Re~ 
solucão e que ttiat•B. do provimento 
de êar~, pela Pomiss~ Diretora. 
0 proj-eto pretenqe ampliar. ~ cm.n­
petência dest-a, para prover, alem 
de· outros, j os ca~gos de , Ch:ef~ da 
G ... ragem, Ajudan~ do Adnumstr~­
. dor, MecâniCO, Auxiliar ~e Eletn· 
c: -.ta, A'..!xiliar de Porta.na e La­
vador de AutomóVel. 

No a1·t. 2, 0 , modifica o p1·ojeto 
o parágnofo único . do art.. 27 d": ~­
solução- 4-55, dando nova. especlflc~­
ção de caro-os cujos .ocupantes nao 
pederáo exé'rcer outras funções truc 
as não inerentes R{IS mesmos. 

Finalmente, determina a propo­
slÇOO em ~u artigo 3. 0, QUe as 
Chefias 00 SeçáQ .serão provi~as .P~lo 
o:.retor Q1!ral, entre os func19nanc:s 
de- capacidade .com~l·ovada, media~­
t..c proposta dos Diretores de _S~l­
·::.ço e aprovação do 1." · Secret~o .. 
Com ist.Q, evita-se o in~onye,m~mte 
de não se designar func1onar10 cad 
paz para~ uma chefia, apenas pelo 
fato de êsse servidOr não estar lQ­
tado ua. Diretoria em que se deu ·~. 
vaga, como ocorre atualmente, par. 

'fôrça da,. ReSDluçüo n. 4-55. 
' Ao Projeto, foram oferecidas 7 

(set<:) emendas.e 1_ ~uma! sube1~1c~ .. 
da~ sôbre cujo mento a Cam1~ao 
Diretora se manifestou no scnt1dG 
de que as mesmas ·constituem ~ro .. 
jeto em .separado, tendo e_n.1. VISta 
o disposto no § 3. 0 do art. 114, _do 
Retíilnent<> Int..erno, e por• ~OJ_ltraria:­
rem a sist-emática e os obJetivos do 
projeto. 

(Interrompendo a leitura). · 
Sr. Presidente, devo escla"reeer que 

o citado artigo do. Regiment-o se re-
t'ere a m3tér1.a. impertinente. · 

As -emendaS cri<am earg<~s. au-
1 ~~o .. ~útzm remur..eraç:ões,' etc; e a: CO-

missão Diretora. julgxm-a.s im~­
nenks à matérin. ào projet.o, com 
o que conciordei. 

(LendoQ ·Esta Gomi..ssão ac:>m"pa­
nha n. doutu, C<lmissfw Direto1·a em 
seu· par-ec~r. por~·m,. excetuando a. 
IDmenda n. 5-C, a nOsso ver perfei­
tamente integz1ada no. espírito e nas 
nnalida.de.'.i do pr .Jeto, de cujo ar­
tigo 2 > ela é s b.stitutiva e, mai.'>, 
per jngi\.-la de albo.nce· mais a.lt<> e 
nuüs ,iust.o, uma Vêz que, rcvogandü 
''in towm'· o I}~.r· grafo único do ar­
tigo !li dA. Resol ção n. 4-55, evita 
ns exceçóefi, nem sempre louváveL!.~. 

:8 ·o p.weccr. 

S!-. Presidente, de,7o, 
da-1· uma explica ·ão :t 
meu parecer iav<::1 áYel à 
mero 5-C. 

entretahto, 
respeito do 
emenda nú-

O art.. ·<!.o do iojeto da douta Co· 
m. i.Ss~o Di_r~etora stavR redigido n.os 
f!egumtes "lermos: 

Art. 2.0 Nã poderão ser desig .. 
nndos para· erviços diversos da .. 
queles em c ·a finalidade esteja 
compreendid a natureza· das fUll­
ções rcspecti as os seguintes ftUl­
cionários: ~aquígratos, ·Oficiais 
Bibliotecário Qficiais Arqnivolo­
g·is·ta.<:, Auxili res Legislativos, Mo~ 
toristas, Mec nicó, Zelador do Ar~ 
quiYo, Adm'· istl·ador, Conserva~ 
do1· de Dom entos e seu ajudau-­
tf!', Médico, nfermeiro, Almoxa­
rife e seu ·udant€. 

~te artigo · putra redação a() 

pai-ágrafo único o art. 27 da Resolu­
ção n.u 4·, de 19 5, assim l'edigido: 

"Nã.o po erão .ser designados 
p::>.rR. serviços diversos d~quelea' 
em cuja· !irlalidade está, compre~ 
end.ida " a. · ô.atureza. das funções 
respectivas Ps seguintes· funcioná. .. · 
rios: os Tàquígrafos, os Redato­
res, 08 OfiÇiais Bibliotecários, 01 
Oficia1s Arquivologistas,. os Auxi­
liares Legi$a.tivos, os Motoristu_ 
o Têcnico de Som _o Mecânico, c. 
Zelador do I Arquivo, o Adminis­
tro.dor ·do Edifício, o Conservadop 

. de Documeiltos e seu ajUdante. o 
Médico, o Enfermeiro e o Alma~ 
xarife". 1 

O art'. 2.0 exclui apenas os Reda­
tores . 

Quando se votou o Parágrafo único 
do Art. 27 do' Projeto de Resolução 
n.o 4, de 1955, manifestei-me tenaz­
mente contrário, porque prevalecia· na 
Casa uma. disposição do· Regulamento 
qUe impedia o exercício de comissões 
fora da respectiVa Diretoria, exclusi..: 
vamCnte aos taquígrafos . 

O então 1.0 Secretário do Senado, 
o nossó ilustre ex-colega Senador Al· 
frlêd.Q Neves, quis estender êste prin­
cipio_ a outras categorias. Declarei~ 
lhe que seria uma limitação às atri­
buiçãó da Comissão DiretÇlra, porque 
ela, apenas ela, estaria em condicões: 
de determinar ou aceitar que .funêio­
nários de outras Diretorias pudessem 
servir fora das mesmas. Prevaleceu. 
entretanto, aquele .. ponto de vista. 

:Verifica-se, agora, que á nova Co· 
missão Diretora, pretende excluir, QE 

Red3:tores. Consequentementc. y,ens!} 
que o princípio de justiça man!jArfa' 
excluir todos. 

E' verdade que podemos cair n(f . 
caso de permitir a· taquígrafos, que·'' 
constituein, 1·ealmente, uma categoria 
ultra-especializada, servirem fora da 
Dil'·:'!toria ... da Taquigrafia. 

l!:st.e êrro se deve ao fato de, ~:s 
\'Otaçãó do Projeto de Resolução nú· 
me1·o 4, haver a maioria do Senadc 
t•ejeitado tôda a argumentação ·que 
apresentei. Hoje, serão os redatore~. 
amánhã os bibliotecários, depOis, ou·· 
tras é .out-ras categorias de funcioná­
rios, e a Comissão Diretora movida 
certamente pela tieces.Sidade do ser· 
viço, se verá na· contingência :de apro7 
veitá-los fora das 1·espectivas direto·r 
rias. 

·Aisi.m, o ponto de vista que ~us:-: 
tento. é Ctue, se abrirmos e~ceção para 
os redatores, devemos excluir da prol­
btção todos os fWlclontrtos da casa. 

1\:ste o meu pa1·ecer. (Muito bem) . 
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9 SR. p:RESIDENTE: 
- Em discussão o Pr0jeto. Diret.oria' para servidem nas Comts~ Il.ícos ott· especlallzados. .....,., I da- casa o t·xigit·Em, a retirada doe I de se manter, rigorosamente, na sua tos ex:erc~m fmi~Ve.s lnteléctuais. li!' 

fuucionários de uma. para outra, _ou função, o. funcíonário dos quadros téc~ fco~:.;~eã;ú~~~tor~ r~~e~:s v~~~lt~~ 
t· ' 1 t 1 • · do 1·cgime da Resolução n. 4 os Re ... 'I' sõcs. Foi 0 que defendi, repíto, quan~ ! Re Il'a- o para que en m exerciClO dat<Jre.s, mantendo 

0 
principio Qllanto o SR. FREITAS CAVALCAN I: do votamos a Resolução n.o 4 e con~ no gabinete da. Pr€'sidênc1a, dos Lide~ aos dema.is. 

_ Sr. Presidente, apenas a!gumas tinuarei a deftmder. Entendo que, ex· res ou para secretariar Ccrniss~s. S{!rá Incwnbe·me, como Relat<ll' da ~,e~ 
ttJalavras. 0 prQjeto de resoluç_aC! sub: cluindo hoje, os Redatores, amanhã evitar que, pela prática, se tot·ne mais solução, naquele ·órgão, . apenas. sus· 
IDetiüo à apreciaçy.o. do PlenaElO f?l a Ccmksão Diretora. a atuãJ que viva sua 'especialização. tentar ê.~so ponto de vtsta. em seu 
elaborado pela proprl,a Comissao Dt- outra que a substituir, se verà abri- Cont reh\ção aos Redatores enteu- nome. o plenário decidirá na s:-ta. 
!l'etora. Visa a estab~er certB;S pro- gada caso julgue necessário ao ser- deu-se, na Comissão Diretora, qual' os alta sabedoria. -- (111uito bem; rr..u~to 
vidências no sentid de facíi1tar a viço,' coloc::'t-los em outra. ftmçâo den- mestnos nã-o exer~m funções rigorosa- bem) • 
'execução de deternJ. dos serviços, tro da. casa. mente técnicas. ESIDlilfTE 
tnclm;ive a administ ação de pessoal o SR. FREITAS CAVALCANTI- o Sr. nominoos Velasco- V~ Ex- O SR. PR , : 
subalterno. · Várias emendas. f_?ram Pela explícação que o nobre Sena- celêncía permitC um apâ.rtE·? coutinuu a dlsc~são. 
()ferecidas à refe::.:·i a proposwao e dor Domingos Velasco of-erece à C_?sa, O SR. F'REITAS CAVALCANTI- fPartsaJ. . 
missa·o de C'o"stituiç o e Justiça que , e""' H,,,...,,.,.,.r~"" apreciadas no deviditempo p~la Co- verifica-se que su.a. tese r€'forçf!, o ponto Recebo com satJsfações o aparte do Mio hn:vendo mtüs r~~~~m QUeua 

·~ de vista que vínha rndo adotado pela nobre colE~(,a, manifestar-se euc q.'Q u. v...t\ •. ,,.,.,q.v, as julgou compatíve· · com o projeto, ) 
cio ponto de vista co stituci<:mo.l, De· Comissão DireLora. Os funcionários O S1'. Domingos Vela-Sco - Vejam (Pausa • 
ddiu todavia, a co issáo de Consu- técnicos devem ser tn.antidos no exr·r: que usa. ar~urne_pto:; que ~'eriam os ~~~se~~~:~~i· A,. votação ca ma .. 
tuiçã~ e Justiça qu, só.~ com.iss4a cícío de suas pr6pnas funç6es. So M.eus. Acr'\!dJ.to que os Redatol'es se~ téria, a tv!esa julga p.e seu devel·.pres­
Piretora poderia, n~ menta. exam1- assim setá pos.sív~, obter-se maior jam tão especializados ccrno os tar ao Plenário. alguns esclarec

1
men· 

vâ-lns, para que oi, projeto ~lVessc especialização. Nã;há, portunto, di- ocupantes de oUtras · categorias ex- tos sõbre a. orientllçáo_ que entenct~ 
tramitação mais rã ida. vergência de pont de• vista. · cluidas pel.o art . .,2.0 do projeto. deva ser dada à votaçao que se vai 

Atendendo, sobret.do, à nec_essida- tnsUrg'e-s.e o nob Senador.J?Omin- Não e qua1que:·funcionári? ~lle pode processar, I 

ô:.. de serem postas m execu~ao cer~ <TOs Velasco contf a exceçao que exercer tal funcao_. espt·clàhss.una. In,-
0 

Regimento Interno estabele."".e. , tas medida.s de ord interna. a Co· "' 1.; lh A d d 
Jllissão Diretora. dec iu que as emen~ agora ,se faz dos edatores. cum-e- es organ1za 1·os nms, corrz- no nrtigo !l4, que no correr a.'3 ts-

.~t· · · t o S1· Domingo Vela.<~co - Não; gir e confrontar o~ debates e os dis- cus.sões, ê licita . a apresentação de 
d.as viessem. a con] Itmr m·o.le 

0 
e;n sou-lh.,: favoráve.1. t..ese,·o, si.11.n, est-e.n- cursos proferldós Uesta Casa. Retirá~ emendas aos proJetos em estudo. separado, mantendo,! seu ponto de _vis· " P . á f 

rta COJ.ll relação ao texto da pro:oos1ção der a providência todos os func;o- Ios da sua função para qualquer ou- AcresCenta, porem, no par gn: o 
tnicial. · r( · nários. ·SOu favor vel ao ponto de tra, será. o mes:nq êrro que· tirar os 1. 0 dês.se artigo que, 

o nobre Senador;.nomtngos \'etasco vista da Comissão Diretora. af enumerados, ppra exercer cargo ".-:. quq.ndo s~ tratar de pro ... 
•xamin.Qu um do.!! 'artigos da resolu· o SR. FR..EITA CAVALCANTI- rl~ .... omiss(io, fora< do Senado. Se a posiçã.o com a d1scussáo encerra• 
~ão. Exatamente ,.quele que fixa Um Pretende v Fx.a estend•zr :.t. todos Conüssão Dir~tor~ as quer retlra1· ale- .ela poderão as Comissões fJ.fere~ 
principio com rela~P.o ao exer<?ici9 _de a proibição? gando que sa.o mtelE'Ctuais, jornnlis~ cer sub~emendas eubmetulas a 
atividades por parte.dos funct~marto~ o Sr. Domingo vezaBco - NãO/ tas. e :oor iSSO mesmo, devt'lin ter com· sua apreciação." 
especializados: taq.mgra!os, l::nb1iote- 0 SR. FREITA CAVALCANTI -) petência para redig_lt os anais do se.. 

0 
Projeto de Resolução u.o 

17 
dt 

c:á.rios e várias ou~ras classes vedan~ V Ex." é- pela ri idez ou pela mo- ll&do . . . d' - lcerrr.da 

l sua especializaç~o. 1.,..1 " ... E em '5 de setembro de 1955. Nessa 
dO-lhes o desrespetto de função alheia ~..; 1 .1d,d"' dos quadts? 0 SR. I<'REIT. A, $ CAVALCANTI _ 1955 teve a sua lSCUSsao e1 • 

. Com relação ·ao}3; taquígraf.;;s, e58a O Sr. Doming VelaSco - Pela para o exer~Iclo ,_de outras funções. discussão recebeu quatro emenda.c;. 
norma é·da maior;importà.ncia. Só o mobilidade. n Sr. IJammaos,Velasco- .. , os numeradas de 1· a 4, voltando à8 
exercício da tunç~o, sua prática, pe~" o SR. ·FREITAS CAVALCANTI _; outros t~mbém têm i aptidõEs para ta1. comissõea a fim c!e. que sóbre elas se 
manente e contínua poderá decidlr Então. coloca-se h .Ex.• contrário O T~a;ugrafo, por, exemplo, está em pronunciassem. . 
do seu aperfeiçoa.Inento. ao oonto doe vista da Ccmis.;;ão Dire- condtçoes de exerctr .a secretaria, ire Perante a Comissão de ConstituJ-

0 pri.ndplo de prdem geral estabe· tcrâ. .. uma Comt.ssão, talrez com mais van~ r,:ão e Justiça 111e fo1·am propostas 
lecfdo sofre. na r~solução agora sub· o Sr. Doming s Velasco - Não ts.e-em do que Qu.'llquE'l.' outro. maios c:.uas emendas; de ns. l}-C e 6·.0 
metida à consld'eração do Senado, estou contrâ.rlo à comissão Diretora, · ~ ~. FRF!ITAS.' CAVALCANTI - e uma suo-emenda à elllenda. nu­
uma restrição: e*clui os antigos :Re~ quando pretende .:excluir os Redato- Ifa, contudo, consip.erar ~ aspecto mero 4. 
datores de Anais; res. sou a favor Ha medida. Apenas rea_tmente lmportartte: re~1~ar 0 Ta~ Se 0 projeto já estava C<ltn a _dls-

Orn, há a. cOn-Siderar que 05 Reda- desejaria estendê..,li-a às outras cate- qu1grato qu~ exerc~ funç.ao essencial· cussi\o encerrada, as emendas uume• 
tores de Ar.ais eJ:ercem atividade :in- goríàs. 1 , niente técmca e 4emA.sutdo ?e_nsivel ros 5-C e 6-0 não podiam ser aorc· 
teiectuai que, de modo algum, os ína- o Sr. Ju•, acy ~·"alha·es -. A ldéta d,o s nossos .traba,IhO_s, para ahvld.ade. s lõentadas em face dos têrmos e\atos bilita ao exercício de outras funr,·ões. . y f te c1,1 i ' d para· •rafo 1 o do ar .. 

e·. ampl'1ar a e•c ss'a" c"nCedl'rla aos dl e_ren s,- e preJU car sua es"'""C'i.all- o prec sos o .. · • tgl'aimente impo~tantes, como as da3 .,. ... v ã i .t'"' Ug 114 
ass<>s!>orias das Gomissões técnicas da Redatores, às maJs classes especlali- zat;;ao · N ° . cr.e 0· porém. se preJudi~ QuantO à sUb-emenda, legítima se-
Casa. A exclusão. portanto, dos R e- zadas da nossa S€·cretarta. que a espe?lahzaçi):o .de Utn :Redator, ria a sua apresentação perante n Co· 
datores não s$Crifica ou frusta· o o SR, F'REIT~S CAVALCANTI- coioc_?ndo~(~ a? ex1'tcl.cio df; qua1quer missã.Q. Entretanto, é de se obser• 
princípio, que é ó de manter nos pró· A ampliação invllidaria o proncípio funçao de babmet~_. assesoor1a, ett-. var que lhe falta formalidade essen• 
prios quadras, o~ funcionátios habm~ cia preS{'!rvação dÓs quadros técnicos. o. sr · Dom~n.gos•.}'elasc?- Aban.do· cial _ assinatura dÇ) seu autor: 
tado:::, por conclirso, pnm dP.teJ...;:in~· n s 1•• DMIIinao~ Velasco _ v. EX. a n!ll'la, para .. ISt:.'O, ~ serviço de reda~ 

0 
Regimento l!·eclara, no para::rraro 

da função técniqa. E' de se pr>:!;ser- d f . • . 1 u 1 ã con- çao de anazs! · 
2 

, t' 45 
var, sob todos oB a~péctos. êsse p-rin· e ende nril1Cl\)lO;Com 0 q a ~ 0 O SR. FR~TA~ CA.VALCAN'l'I _ · • do ar Igo ; 

, 1 1 cordü Meu pon*:l de v1sta e outro, . "1 ide ad m das dpio, que e dos mais ~a utares. .31 : 0 de que 't' Comissão Diretora Nece~sànamente, se;rn pr€'jUízo ctassaus "Serão cons r as e cn 
Sr. Presidente. lam-ento discordat 1 0 e. . _lt • · • funcoes de Itedator de anais. da comissão as que Jorem por ela 

do ponto de visla dO nobre Senador dev.;> i et· COl~pe~~cut uara mo;t~f·â~ verifico flUe 0 nQbre SenadOl' Do~ lldOtaàas, por proposta •• de qual~ 
Domingos Velasco, que é um veterano, hr os funcwna.:tpos dos qua.d o . e mingos Velasco agora propõe se faça ·quer de seus membros. 
nesta Casa, 1.1omem muito lúcido, Secreta:ta, de ac~rdo C:On; o _mteress essa tessaim, êom reln.ção ao..<; Reda- Não consta tenha sido a sub .. emen• 
grande regimentalfsta. Pos:::ufdor dn do serv;ço: Ql!arn.uer hnntaçao á s;ua tores, para que continuem no mesmo d• adotad• pela comissão de co:ns excenr·ional zêlo e experiência, deseja t:<n-te11cJ' nao e aconselhável a fim · 

1
-Á t ~ " 

1-"" r. ""· ·~ \ ~ • reg1me a que es au subme idos, pelo tituicáo e Jlli!tlça. O relator, em .. que nosso Regulamen~o ~eja adaptado ele t•vitarmos con;;tantes a~oes de Re- Projeto de ResoJucfio, oo funciow.il'!os bora' a tivesse analizado, apontant'.o ... a re.g-ime "ue possa dar maior rendi- 1 ~ s d Re ulamento d" Casn é · d c 
• '

1 

FJ.ur.oe, e o g "' • t cmcos a asa. lhe "le', defei'los, na·o aconselhou a mento aos nossos trabalhos. t f d da o s D · v " 
. . rom(lo es amos nzen o, a ca m - o r. ommgos elasco - Não; sua adoça·o. o seu parecer que l.ol . O ,'l'r. Domingos Vela.çco - Mu1t0 d õ • 

b d j . . 1nento. estou e ac rl.o com o que Vossa. Ex- aprovado sem restriço' es pela Com1s· o riga o; mas perm ,.?_ v. Ex<:~rn. um A NTI · d 1 
apartE>? 1 o SR FREITAS·CAV LCA - celência eseja, l'r. ativamente aos são, apenas conclui pela constttuc.ia-

Está, agoia, absolutamente clftro o Redatores de anais. Não concordo ê 11ulidade de tôdas as emendas. 
O SR. FREITAS CAVALCANTI - t;ensamento do Senador Domingos Ve- com o.s argwnentos do nobre colega. Junto ao processado encont.ra-sf" 

Pois não! lasco. Pfetc'!lde S. E:xa. reabrir a dis- Se valem par:r os Redatores valerão tnaís uma emenda, não nwnerada., 
O Sr. Domingos Velasco - O no .. cussão de uma tese, pela qual se ba- para todos os outros. propondo a criação de um lugar rt~ 

bre colega defende, justamente, prtn· teu nesta Casa quando se discutiu, na o SR. FR.EITA$ CAVALCANTI _ tnin~eografista. AssinaC.a pelo Se­
cfpio pelo qual nug,nei, no .'ientido de legislatura passada, a ~solução nú~ Não. As situações não são idêntica.s, nho:t senRtlor Alv-aro Adolfo e apoia· 
não !>e_ dim~nulr a comJ)etência d.a mero 4, da :tutoria do ex.senador AI- Lembraria o Conservador de Do-· dR. Por mais oito membros da Comts-
Camfss.ao Diretora, relativament.(' ·to fredo N€oves. sustentnvn na ocasiáü, cumentos. · .<tão de Finanças, parece que se destt-
nprov:ertamento ~essa ou ?aq_uela .-'.t · ?nUele nosso ex~colega 0 ponto de na:va 

3 
ser apresentada pet·antc 

tegor1a de funcwnários tecmcos. 1 . - . . ' 't O Bi~Hotecru:io e o Zeladol' do Ar- êsse órgão. 
o Regulamento da Cosa tradL Vlsta d~ ng1.dez . das carreiras. :ese quivo sao funçoes de tal natureza es- . _ 

nrümentl': fii.\Jibia, a'\)enas, que a Ca- "o .... nt~árra defendJa o nobre Senador pecializadas que representaria um Está, porém, nas mcslUas C9ndu;)oe.S 
missão Diretora retirasse os taquígra- ?~nm1g0~ Velasc?, queo d~~ejava dar êrro. retirar C::o exerclcio permanente da::> de n.s. 5 .. c. e a .. c: - nao pode 
fos de suas funcões. Aos demais. era as ,r:aneiras m::nor fle:xibnldade ,no os seus ocupantes. ser aceita uma vez que ~e trata de 
permitido. Mesmo no caso t.ratUcio- sentido de t-arna\ ~ais ~mpla a fa· creio que a mesma doutrina não se emenda nova e a dtscussao está cn .. 
nal da '!'aqui~rafin. sabe v. Ex.a .. culd~de da Comrssao Dtretora para aplicaria ri-gorosamente ao caso dos cenada. 
como primeiro 'lecretál'io, que há qua~ n;bvltnentar os quadro~ da secreta~ Redatores. São, de modo geral, jnr- Diante G.o que acaba de set' ex· 
tro Taquigrafoo ·róra do Serviço. A na, nallstas, intelectuais. ~to, a Mesa entende que somente 
ptópria CoUlissão Diretora viu-se na o ponto de vis La do Senad-or velas- O sr · Domingos Velasco - Todos as emendas ru;. 1 a 4 podem ser sub.-
oont!nge'nci·,, .de retirar do trabalho d' d ·- d são intelect.uais na Casa. metirla.s ao Pl,enárío. ... oo foi pre}u 1ca o por OCilSIM a v-o.. 0 gR. FREITAS CAV 1\LCANTI -
taquigráfico, para as Cocilissôes e na- tação da Resolução n.0 4. e prevale- A1 teriamos~ a discutir uma questão 
turalmente com as mesmas funções. ce o principio de que os funcJonárJos de semântíca. Não_ seria interessante 
quatro fune.ionários. Sempre defendi técnicos devam ser conservados no conduzirmos a discussão em tôrno da 
o principio de dar à Comissão Dire- exercfcio de f{lnções: técnJ~as. SOu o cJassifícação de qq,em é ou não inte­
tora n autoridade e, oonseqUent€men~ autor da ~soJuçãà .ora se aprecia. lectuai. I~m tese os Taquign.fos, 
t~, a responsabilidade, de nãO per- Coan a devida vênia, tenho· para mim Oficiais Bibliotecários, Auxiliares Le­
mitir, a uão ser qui_tndo os serviços qu.e o ponto de v1sttt ma.is certo éo gisie.ttvos, Conservador de Documen-

As denuls, ,bem con1o a sub-ell1tm'"' 
da, devem ser consideradas sem 
exi.stência regimental. 

As de ns. 1 a. 4 tiveram pa:ecer 
das Comissões DU:etora e . dt F'man. .. 
cas u.o sentido de. constltuiretn pro­
jeto em !!<!parado. 
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N:1 forma c!o dispostO no parágra~ 
to 9. ", do arti o 139, a. :r-.~cs_a vai 
consultar o Ple ário, prehmlparmen­
tf', .sõbre o dest que P:TÓp<lSto. 

Se com êle n o. conCor.dar a·_ Casa, 
então as refcrid s emend~s s-er~o::;~o~ 
ladas para ap oyação ou reJe!çao. 
uma a l.una-.-

Assim, -vai se submetido à .apre­
ciação da Casa o destaque sugerido 
pela Comissão de Blnanças, dnr;. 
emendas ns. 1 4, pará· que constí­
~uam projeto .. e - s~paradC'. 

o SR. · KERlliNALDO CAVAJ­
CANTI: 

(Pela- ordem) (Não joi revisto Pezo· 
orador) _..:..: Sr. Presidente, peço- a 
v. EX.a·a fina:a de. mandar ler es~as 
emendaS,. porquanto já. faz ~m!o 
tempo <tue ·foram· apresentad_as' _e nao 
se encontram no uvul.."'I dtstr~buido 
hoje .. Desejo, assim, ter conhecu~en­
to do seu. conteUdo. (Muito bem.) 

.O SR. PRESIDENTE:· 

. As emendas será{ lidas pelo S. enhor 
t.o Secretário. · 

São lidas as emendas de ns. 1 
a 4. - . . ~ 

O SR. PRESID~NTE: 
Vou. consultar a: asa· sóbr~ Je con­

-eorda em que as e en~as seJam des­
ta.cadas para~ co~_tmr p. ;rojeto em 
separado. . 

os srs .. senador que estiv-erem ·'de 
acõrdo, queiram nserva:r-se senta-
dos. (Pausa) . . 

São destaca s para constltut-
rem pro;eto .•e _separado as se-

guintes I . 
~AS 

. N.l·l 
Acrescente-se: 

"'Art. o cargo e Ajudante do A~­
ministrador do. !Edifício terá venci­
mentos de nfvel !imediatamente inf.c­
tior ao do Adnüb'istrador. 

.f 'dtdo Pará.grafo úniCO. O · aJU an e 
Ãdministrador dó Edificio- terá. ace~-
80 ao cargo de' Administrador, no 
caso· de vaga. , /. · 

_ · k.o 2 

I 
Acrescente-se: 

. Art. Ao .. Eletricista é aó El~tricista 
A.uxiliar corresg<>n.dérão venCimento:> 
dos niveis 13 l ~2. r.espe~tivament<e. 

1"3 
Acrescente-r o~1de oon Vler. 

Art. Fica. ~ni:pa:rado r: os cargos 
isolados- de proVimento· e~e~Ivo de zeM 
lador· do Arqui 0 e Adnumstrador· do 
Edificio, - n Vel 13.' - o cargo de 
conservador d Documentos. 

N.o 4 

Acrescente e: . 
Art Para 0 erviÇo de ·policiamen­

to da' edificio o Senado e suas _de.: 
ndências sã criados 8 · c~~os ~s~; 

f:dos de "Ar·uar ~e. V1g11â.nc1a , 
nível 12. · · 

Pará.gt·a!o l' ico. No primeiro ·pro-
vimento dos gos a que se l'efere 
tate artigo . ão aproveí4idOS .fun• 
cloná-rio.s do ~partamento Federal de 
Segwança Pú ca. que, no periodo de 
setembro de até a data da puM 
blicaç.ão desta esolução tenham presM 
ta.do serviços senado por maiS de 
dois· anos, a.~' indo-se concurso para 
as vagas que ~brarem. 

.O SR. PR .·IDEJITE: 

Em vota.ç.ão ;. o Projeto. 
Os srs. Senadores que o aprovam, 

fl\leil'am perm~necer sentados. 
'8 a.prova.do e oo.i a C~issáo 

Diretora o• lteguinte 
i 

PROJETO DE ·RES LUÇAO N. o 17, 
DE 1 5 

Altem disposit ·os da ResoluÇão 
n. Q 4, de 1955, ite reor{Joniza os 
serviços auxilia s do Senado. 

o senado Fede:r resolve: 

...~t. I. o' compct 
tora,· independent 
ção do Senado, p 
Chefé da Oarage 
litu· de Portaria 

à Comi.s.são Dire­
lente de aprova­
ver os cargos de 
Eletricista, Amü· 

Lav:ldor de auto-
móvel. • 

Art. 2.o Não po rão ser·dcsignados 
para serviços di sos daquel-es em 
cuja finalidr.de teja compreendida 
a natureza das f ções resp-ectivas cs 
seguintes fundo rios: Taquígraf~, 
Oficiais Bibliote ios, OflClalS Arqw­
vologistas; Auxi · s Legisla.tvos. M~· 
torstas Mecânico; Zelador do Arqm­
vo Adminlstfad · ; C-onservador de 
Thicumentos e se ajudante, Médico, 
Engermeb:o, Alrnoxarife e seu !\d,lu-
dante.. . U _ 

Art. :-~.o As Chefias de- Secção serão 
providaS Pelo·_ Diretor-Geral, entre os 
funcionários de capacidade _compro­
vada. mtdLaJlte ·propOsta· doS Diretores~ 
de serviço e aprovação da 1." Secre:-
tfu"io. . 

O SR. PRESIDEII'TE: 

- Está' esgotada.·· a matéria; da· or~ 
dem do dia. 

Tem a palavra o nobre· Senaq.Or· 
Gilberto Marinho, . inscrito ·para essa 
oportunidade. ~ 

O SR. GILilERTO MARINHO: 

(Não· joi revisto pelo Orador) "- Sr. 
Fre.sidente, tive oportunidade, na. :_~-e.sM 
são de -hoje, de apresentar um· -,ro~ 
jeto de 'lei, cuja iniciativa defcriri~; 
com a maior -satisfação, se aqui-~sti~ 
veSse I)1·esente na ocasião -em que o 
apresentei, ao eminente e brilhante 
Senador pelo Rio Grande do ·.;ul 
·ncsso colsga Dani-el Krieger, que, des­
de Jogo, me trouxe seu· decisivo apdio. 

Tive dúvida, inicialmente, quanto à 
constitucionalidade da proposição Con­

. sultando, entretanto, . os preclaros 
constitucionalistas •da Casa, entre os 
quais peço liCença para destacar o 
nobre' senador AttDio Vivacqua, pen­
so haver contornado, datâ vê1iili, qual~ 
Quer eira de inconstitucionalidade qtle 
Õ pudesse. macular. . 

A justificativa dêste proj€to de leJ 
seria desnEcessãria, de v.ez que a ·~a~ 
ção tomou conheciment(} .. da doloro~ 
sa ocorrência que feriu o prós;)e!O 
Munlcfplo de Pelotas, uma das 10n~ 
ras do glorioso Estado sulino, e que 
tão hem es;::}Jha o progrésso- daquela 
região. ' · 

Ao apresentar ·a justificativa, :-.pro~ 
~veito a· oportunidade, no momento en'! 
'que retorno ao exerc!c~o do mand-ato 
com· que me honrou Q poVo do· D1B·· 
trlto Feàeral, para exprimir meu vh•c, 
sincero e profundo pesar po::- aquêle 
acontecimento e para levar àquela 
comUt"~ e ao F.stado do Rio Gra~1dC 
do Sul, minha comovidtt .solidª"riedll­
de. 

Apresentando, êste projeto. te-nho 
certeza ·de ,..star contribuindo llat::l 
que n União, como do seu.dever, pro­
cure mtnora.r o sofrimento daquele 
povo, em relação _ao qual tôda a. N~­
ção brasilêira, avaliando' o info ... ·t.u­
nio que o aflige, demonstra ~eus.- sen­
t-imentos de fraternidade·. 

A justificação é a seguinte: (lê) 

Justijicaç4o 
A impressionante e avassaladora . 

enchente que assolou o município de 
Pelota~, atingindo tràglcamente a 
nobre e culta população daquele ·:;Jro­
gres.o;lsta municiplo riograndense, 
causando numerosas mortes, parn.li­
zando o! serviços públicos, pl'<!judt­
cando as atividades econômicas· e r]ei~ 
xando milhares de pessoas sem lar, 
além de trazer incalculã.Veis tJreJulM 
zos ao comêrclo, Indústria e . ngrl­
cultura, comtitu1u verdadeira calami-
dade pública. · 

Cabe aos Podere."'> Públicos tuào !a .. 
zer nO- sentido de minorar os solrl­
mentos do laborioso -povo p~loten!e. 

Esta a alta finalidade a . qué 115a 
õ proJeto. . . 

Era o que t.lnha a. dl.ZeJ.', .Sr. Pre­
;,ldente. (J1.1uito b_~m,· muito bem). 

·o SR. DANIEL KRIEGER:• 

.dar mestras da.<; suas intenções come 
Poder. 

Lendo para o- Senado e trazendo H(), 

ccnhecimento da Nação éste pequen() 
!ato ocorrido no rico e próspero Mu­
nicipio d~ Gaspar, estou certo .de que 

-- Sr. Presidente, Srs. Senadores, os Srs. Ministros da. Fazenda e da. 
chegando há. menos de· uma hora do Justiça o primeiro· r~_;)onsá~·el pelos 
Rio Grande do Sul, só tive tempo valores' e bens da .nossa Pátria, hão 
d~; aOOr minha assinatura ao projeto de tomar as devidas proVidê:rlcias p:na.­
do üustre representante do Distrito que aquêle govêrno, não tenha co­
Federal, Senador .Gilberto Marinho. ragem de prosseguir nos ato~ que 

nevo, no entanto, dizer. que 11il0 vem ·praticando. 
teri;::, a iniciativa da sua apresentação. Desejo sr. Presidente, cttW êste 
Sou · muito ndistrito aos principias fato, nParentem~nU: insign~ficante 

.. conStitucionais. Aguardaria· que a sirva .para se pôr têrmo àqmlo que 
·iniciativa partis..-,;e da Câmara Federal se espera· da .administração· ins~alada. 
onde existe uma :representação vígi~ a 31 de janeiro em Santa Cat~ma. 
Iantc que conta com o ~lustre repre~ lH·a só, Sr. Pr-ESidente. •,3!uN'J) 
sentante de Pelotas que te

11
ve· a ven- be17i). 

tura de dirig~r.:.lhe os de.s nos - .o 
~pulado Jooquim Düval. Ó SR. IIIOUR!O VIEIRA: 
. Não posso, entretanto, deixar. ·de dor) 
confessar 'mlnh:-t. sensibilidade com a (NãO foi revisto. pelo ora -
iniciativa que acaba de ter o repre- . Sr.' Pl"('l;idente,· a -história da juta. 
sentante do Distrito. Federal. :tsses amazônica é longa, como longas"t têm 
acontecimentos doloro.so.s, no fundo ·sido nossas reclamaÇões ... · 
sempre encerram uma parcela. ""apro-: · o· Sr. Vivaldo Linía ~ E os so­
Vt:!ittve-I~ proporcionam a oportunida- frimentos da, te.rra, também. 
de de Ser .demonstrada a. unidade·es- <O SR. MOURAQ VIEI·RA ~ .... no 
J}iritual e afetiva que un~ o.s. Estados que se refere ao trato dado àquela._ 
do Brasil. . cultura pa Amazônia. · · 

Não foi sOmente o senador Gilber- Agora. mesmo, aeabo de r.eceber te·· 
fu Marinho, repreSentante do 1 Dist-:-iM legramá da. AEsociação · Comerc~al' dO 
to.-Federal qlie·se mOS;trOu sensível Hs Amazonas 'órgão representativo· e de. 
agruras da· cidade· de pelotas; o nus- consulta. ció-Govêriw, -redigido nos se .... 
tre Governador do . Estap«? de . São guinteS têrmos: 
Faulo num magnífico telegrama pôS "Estamos telegrJl-fando ao. Sr. 
à disposição: · daqu~la comunidade os Ministro da Agricultura. nos se--
recursos de que. VIesse a. carecar: o Prod to 
Governador do ·ruo. Grande do. Sul, guintes·:têrmos: . ......:: " . u res. 

t de juta. amazon.ens~. foram sur .. 
imediatamente, tr~mbém, se ranspar- preend1dos com noticiário da· 1m .. · 
tou para ;Pelotis,c;:a.ndo tôda a assis- prensa:. ·local, procedente do, RiO 
tência e promovendo ~ncontinentc- a segundo 0 qual. os sindicatos m: 
abertura de um _crédito de 5 milhões dustria.is -de fibras, do. Rio:- e de-
de cruzeiros para. atenuar os ma."i~s são Paulo estáriam -plei~ando· a 
aa. "calamidade. ' importação de dez mil··toneladas· 
' Sr Presidente, desejo. no entanto, da referida fibra; face à suposta· 
l'egosijar-me com. a atitude- do re- Insuficiência da produção na.cio-
pre.senta.nte do Distrito Federal. tam- nal, para_ a-tender suas necessir:la-
bém riograndense e genero.so,- oo-mo des fabris. Considerando o plem~ 
tod:os as brasileiros, porque, felizmen- desenvolvimento, da. cultura da. 
te ainda existe a u:rüdade espiritual juta c fibras similares~ em tôda 
d~ ryátria: (Muito bem; -niuito bem) região amazônica.: cuja safra .ora 
que;o regosijar-me com a solidarieda- iniciada está estitnada em; cêrea 
de ui-estada àquela ma·gn.ifica popuM de cinqüenta mil toneladas, a. 
lação; e. regosijar-me também pela A&sociação comercia-l do- AmazoM 
oportuni-dade . que tem o_ Senado de nas pennite~st~' CQmparecer à preM 1 

demonstrar essa afetiva solidariedade sença de -v .. Ex.• para. alertá-lo 
de todos os .brasileiros.- de- qualquer contra aquela providência, . ao 
recanto da pátria. indivisivel e ete~- memno tempo que apela Para o 
na. (Muilô bem; _muito· bem). a.lto patrocinio do ilustre patricia, 1 no sentido de evitar t~o profundo 

O SR. FRANCISCO GALLOTI: i' golpe ns economia ' náo _só dos 
produtores naclonai.S, COJ?.o . .().OS 

(Não' foi revisto· pelo orador)- -- 1 próprios Estadm da Aznvom~, e 
Sr .. PrcsidentP- acabo de receber de I do pais, cuja., poupança. .em d1vi .. 
Santa Catarina, Município de Gaspar,· sas vem sendo criterlo.samente, 
o ;;eguinte telegrama urgentíssimo: ,adotada pelas autoridades ·~es-

"Exmo. Sr. Senador Francisco ponsãveis do Comércio Extenor. 
Gallotti. Senádo~ Federal. .Rio. · confiantes na ppsiçdo de .defestt. 
Levo ao conhecinienta de V. Ex.8 da. nossa produçã-o de juta e simi-
quc o prédio; reservado à Cole- lares que \. Ex.• venha- a -adotar, 
toliia Federal, foi OOfiY aquies~ os -jutlcultores rwnazonense.s,· atra-

cência do Prefeito e- garantia da vés dêste Instituto, antecipam os 
policia e,o;tadua1, invadido ontem, seus mais sinceros agra.d-ecimen-
às nove horas, pelo Vereador da tos. · .r 
UDN João Batista Bed.uschi' ar- No mesmo sentido telegrammos-
~·ancàndo . portaS iti:ternas, remo~ ao Diretor da CACEX e- ao. PrfJ>i·· 
vendo parte do arquivo da cole-: dente da "comi&<>ão Nacional de 
toria. Recorri às- autoridades lo~ Juta. e Fibras similares. Tratan• 
cais da comarca;· da· primeira, . do-se de problema. do. ·inteiro eo .. 

nheciment<l cte V. Ex. a e dê: real 
nada posso esperar, pois ·ereio interêsse para a economia regio-
que a invasão tem amparo na.c; nal, rogamos para 0 mesmo a. va-. 
altas autoridades do Estado, e a liosa. assistência. do nobre amigo, 
~;egunda.: recomendou fazer uma desenvolvendo esforços para. des .. 
represe1,1tação para. abertura do truir _passíveis investidas contra 

· respectivo inquérito. Venho soli- a. ·produção de ju!a da. Amaz_ônia... 
citar. enca.recidamente, suas· pro~ cordiais saudaçoes. AssomaçA.o 
vidências para livrar~me de tão comercial do Amazonas. JacolJ 
l:>rui.al vjoJênc.ia. e -para a garan- sabbah presidente em· exercício. 
tia dos valores da_União sob mi- Milton 'mni:!, Vice-Presidente~Se-
nha gunrda. Respeitosas· sauda~ cretâ.rio." 
ções. Hilârio Santos, Coletor Fe~ 
deral''. Sr. ·Presidente, o próprio- texto . do 

telegrama justifica. minha reclama.· 
ção.· A .A.niazônia, para 1956,_ produzi ... 
rã 50 milh6es de quilos de juta. Sen­
do o consumo do pais de pouco mais 
de ao milhões. penso, que não se jusM 
tifica a licença pleiteada pelos- fndus· 
trlais. de São Paulo c Rio .. _·Quero, 
mesmo, acret;Utar_ que a noticia não 

Sr. Presidenc, V. Ex.~>, que pr.eside 
os nossos trabalhos, filho da meSma 
terra sabe que, no dia 31 de janeiro, 
lá se implantou novo govêrno, fruto. 
da mais esquisita e inaceité.vel .coli­
gação. Este novo . govêrno, já . tAo 
cedo, c-omeça, pelos seus pre~os. ·a 
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tenha rundamentv real, porque, se­
gundo o telegrama, vem de Manaus, 
e, aqui, na Capital Federal, não tive 
conhecimento do fato. Cs ·]uticulto­
res, entretanto, por intermédio· da As~ 
sociação Comercial, muito oportuna .. 
mente, põem de sobreaviso seus re­
presentantes, para que. não se COJ?-· 
suma um atentado mms a econonna 
daquela região. 

O Sr. Vivaldo Lima·- A AmaztJnia 
deverá sempre conservar-se etn eter­
_na vigilância: 

O SR. MOURAO ViEIRA - Muito 
obrigado a. V. Ex." pelo aparte·. Os 
cinqüenta milhães de quilogramas de 
juta indiana Berão - quero crer - o 
primeiro passo para a exportação,. e, 
além das divi!;as que o .país está eco­
nomizando, com a. produção interna 
das suas fibr:af, ·já. em 1956, obtere­
mos, pela exportação, as cambiais 
próprias oom êsse.'i produtos. 

E' êste, portanto, o apêlo qut::, desta 
tribuna, f:lço as altas autx>ridades en­
carregadas do aS.'iunto, e, na primeira 
oportunidade, a bancada do meu Es· 

. tado, - falo agora em nome do meu 
compauhei'I'o Senador Vivaldo Lima 
- irá pessoalmente ao Sr. Presiden. 
. te da Thepública. e ·a quem mai.s fôr 
necessá.rio, a Um· de que seja evitado 
mais êste, golpe contra a economia da 
.região que aqui represento. (Muito 
bem). · 

9 SR .. PRllSIDJl!IT:E: 

Nada lnais have~ado que tratar, vou· 
encerrar a sessão. Designo para a de 
amanhft a~ seguinte 

ORDEM DO DIA 

Primeira discussão dO Projeto ae LCi 
do. Senado n.o 76, de 1~54. que dispõe 
sôbre a maioridade civil, tendo pare­
cer contri1J.·io, sob 11.0 87, de 1956, da 
Comissão de Constituição· e Justiça .. 

SECHETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

~ORTARIA N. 7 -DE ·20 ·DE FEVE.Rt:m0 
DE 1956 

o Diretor GeraJ resolve. n0 uso de 
,suas atribuiçõ7 :, cancelar a penãlidade 
tmposta ao :\uxiliar de POrtar~l. Nfvel 
G, SebaBtião M.Lguel da Silva, incurso 
no art. 243, § ·V, allnea O do Regula­
mento da Cecretaria. 

Secretaria do Senado Federal, em 20 
de fevereiro de 1956. - Luiz Nabuco 
-.Diretor Gera I. -
PORTARIA N.o 8 - ))E 20 DE FEVEREIRO 

DE 1956 

o Dirctm· Geral resolve, no uso de 
suas atribuições. cancelar u penalida­
de imposta 3.() O.flcial Legislativo, Nf .. 
vel 12, José Soares de Oliveira Filho, 
incurso 110 art. 243, § 4.". a11nea a 
.e b do RegulamentQ da. Secretaria. 

Secretaria do Senado Federal, em 20 
de fevereiro d-e 19~. - Luiz Nabuco 
- Diretor Geral.-

TRECHO DA ATA DA 36.' SESS.AO 
(F'I..S. 325 l ') DCN, 4 .. • COLUNA) 
QUE ORA SE PUBLICA POR TER 
SIDO OMITIDO. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

e Cultura, os creditas especiais de, 
respectivamente, Cr$ 1. 000.000,00 
e Cr$ 1.000.000,00 para auxiliar 
as· comemorações dos centenários 
da fundação de Santa Vitória do 
Palmar, no Estado do Rio Grande 
do Sul, c do Municipid de Pinhei­
ros, no E:-Jtado do Maranhão. 

O Co~)3n~.'3SO Nacional decreta: 
Are. l." E' o Poder Executivo 'au­

tori?,aQo a abbr, pelo Ministério da 
Ech .. cação e Cultura, o crédito especial 
de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de 
cruzeiros) pan.. auxiliar a prefeitura 
Municipal de Santr. Vitória do Palmar, 
no Estado do Rio Grande do Sul, nas 
despesas de comemoração do centená­
rio da funçãQ daquela cidade ocorrida 
em 19 de dez.ei~bro de 1955. 

Art. 2,0 E' o Poder Execniiv·J t-):11-
bé!U autorizAdo a abrir, pelo Min.s:é­
rio dn. Educação e Cultum, 0 crédito 
espécial de Cr$ 1.000.000,00 (U.n mi­
Jháo de cruz;üros; para auxiliar a <~o­
memoração ·o centenário da. funda· 
çã·J do Município de Pinheirc: no l!"'s­
tadn do Maranhão. 

Art. 3." ,Síerão obrigr. :,riamente 
aplicados 75'',~ {setenta ·a cinco por 
cento) dos créditos especiais de que 
tr~tam os art.:. 1.0 e 2."' desta lei em 
nbras municip~is de caráter perma­
nente. que assinalem a conii'ibuição 
fecl:.;ral. 

Art. 4.0 Est!l lei entrará em víg-~r 
na, da ia de S""'t publicação, revogadas 
as disposlçõc em contrário. 

A Comissão de Finanças. 

PR.OJETC DE .'LEI DA GAMAILI\ 

t'l ,n 36, de 19513 

(N.~ 5.ú29·B -· 1055, na Câmant io8 IJei)Utados) 

Altera (1, Lei n." 1. 975, ctê 4 de Sétembro de 1953, e dt- cmtras proVidências 

O CongressQ Nacionfil decreta: 

Art. 1.o A tabela de' f'anções gratificadas conswnte da Lei n." 1.975, 
de 4 de setembro je 1953, que altera os quadros dt~ pessoal das secretarias 
dos Tribunais Jtegionn:.S Eleitorais do Amazona:::. Mato Gro.s.so. Goiás, Ma­
ranháQ, Piaui,""'Pnralba e Pernambuco, e re:ferente ao Grupo C~l - Per­
nambuco, passa a st:r a segumte: 

I Número 
de 

cargos 
CARGOS 1 Simlx>Ios 

I 

• 1 
1 

I 

Chete de Seção ............. ~; ......... ; •••• ~ ...... J 
Secre~áriu P:esJtler.te . • .••••.••••••••••••••••••••. ) 
sccretá.rin Procuradm. Regional ..•••••••••••••••••. ) 

. I 

FG-6 
FG-5 
1-'G-6 

Art. 2. 0 A diferença :te gratificação terá vigêneta a partir d-o 4 de 
setembro de 1~~3. 

Art. 3.0 Esta lei entrru·~ em vigor 
gadas as disposições em contrário. 

na data dt' sua publicaçã-o, 1.·evo-

As Comissões de Constitú:ção e JUStiça e de .Finançns. 

Fevereiro de 19S6 363 · 

a. abrir, p'elo Milllsté:::io da Edt:caçã.o 
e Cultura, o crédito especial dP •.•.. ~ 
Cr$ 4.927.920,00 rouatro milhões no .. 
vecentos e vinte c· E·ete mil novecen­
tos e vinte ct•uztircs) para· pessoal 

Parágrafo· \mico. Do crédito n que 
se refere êste artigo será reservact.t a. 
parcea de Cr$ 2.379.120,00 ldo1s m1 .. 
lhóes tre~entos e· setenta e no\re mil 
cento e vinte cruzeiros) para n cria­
ção, J"lCr ato ·d.o Pode.r Executivo. de 
27 funçÕ:!.'> de Assistente de Ensino. 
refereência 27, para a Universida(le 
da Bahia e 19 funcões de Assistente 
de Ensino, referênciâ 27, pal'a rt lJnt• 
versidade do Rio Grande do Sul 

Art. 5.o Esta lei entrará em vigor 
na datn. de sua. publicação. 

Art. 6.0 Revoga.m~=re o.s disposições 
em contrãrio . 

As comissões de 
Civil. de Educatão 
Finançe..R. 

Serviço Público 
e Cultura e d-:~ 

REI'U13J..ICA-SE POR HAVER SAíDO 
COM INCORREÇOES NO D. C. N. 
DE 10-2-1956, PAGINA 342, 3. 0 

·COLUNA. 

.. .................................... . ....................................... ······ ................................ . 
E' rejeitado e vai ao Arquivo o 

seguinte 

PROJETO ·DE LEr DO SENADO 
N." 18, de. 1953 

Submete a Criação de junçãC> 
pública ao principio aplicada em 
relação aos cargos públicos e dá 
outras providências. 

O Congresso Nacional dooreta: 
Art. 1. o Nenhuma função Pública 

d.e extranumerário será criada ou ex­
tmta senão em virtude de lei. 

Parágrafo único. Para 0 desempe­
nho de função reconhecidamente es­
p~taliznda e para qual não haja ser­
vidor de.vi.dame!lte habilitado, poderá • 
a Adm.imstl"açao contratar técnicos 
nacionais ou estrangeiros na forma 
do. Decreto-lei 11. 0 5.1'15, de 7 de .re.­
neiro de 1943. 
~. 2. 0 Os extranumerários da. 

PROJETO DE LEr. DA CAMARA 
N: 0 37, de ~56 

Un1ao QUe exerçam função de caráter 
permanente, ao completarem cinco 
anos de exercício são equiparados 
para todos oS efeitos, aos contempla~ 
dos~ ~elo artigo 23 do Ato das Dis-

b) nas P.a.cu1dades ·de. Odonto]A<7ia·. pOSiçoes Constitucionais Transitórias. 
~~· § 1.o Para efeit-o üesCa lef eonsl .. 

(N.,o 4.814-D-1954, na Câmnra 
dos Deputados) 

Cria ea.rgos ·no 'Quadro ljerma. 
nente do MiniStério da Educação 
c Cultura para atender à autono­
ria das Faculdades de Farmácia e 
Odontologia das UniverBidades da 
Bahia e do Rio Grande do Sul, e 
dá outras provídéncia.s. 

Anatomia, Histologia Microbiologia d<>ra se · , ' 
Fisiologia. HigieJle e bdontologia Le~ ,..,. , - ;:unçao permanente a r. ue, por 

l Cl . sua nn.tureza, atenda a um :·~rv!ço 
ga e mica Odontológica {2.a ca- normal. indispensável à administra-
d~ir0.) · çáo ou que corresponàa ou tenha. 

Art. 2.
0 

Ficam transferidos para as corrcsp.o. ndi_do, sob igual "U di'fc·ente 
Faculdades de Farmácia e de Odon- d '"' ~· 
t~logia, a que .se refere a presE"ntP e~n~~~na.çao, a cargo efetivo, criado 
lei, 14 . cargos de professor catedráti- ~ 2 co, padrão O, da. Faculdade de Medi- · ·" Aplica-se às funcões u. que se 

. d u 1 .d d refere c.o;ta lei o dispo5-to no artigo 
ema a n versl a e do Rio Grande 257 da Llü u.o 1. 711. de 28 de outubr·o 
do Sul e 14. cargos de Professor Ca- d 
tedrático, padrão o, da Faculdade de e 1952 · 

O Congresos Nacional decret.s.: Medicina da Univer.o;idade da Bahül, Art. ~.o Para c!éito do dispôsto 
• ·t ·1 o p· · d ru correspondentes às se""'l"'tes c•te- nesta lei, ·o tempo de serviço público 
.u' ·• _ • 1cam c.na os, pa.ra c •n- dras.· s\.U.I• "' será. contado de acôrdo com a:; Leis 

prlmentO das Leis ns .. l.021, d(! 28 de 525 A 7· 
dezembro de 194~. e 1.391~B, de 10 de a) do Curso ele Farmácia: Botânica - ' de- d<! dezembro de lg4g e-
julho de 1951, no Quadro Permanente aplica_.da à Farmãcia. Farma.oognósia 1 · 711• de 28 de Dutubro de 1~5'2, es­
do Ministério da Educação e cultura, Quinuca Toxicológica e Bromatoló: tendendo essa conta~em inle'f!'almen ... 
os seguintes cargos: gica, Química Analítica, Farmàcia Ga- te a to~os os servidores cujo t~mpO 4 

a) 6 professôres catedráticos pudrao lênico., Farmácia. Química e Glufmicn de semço Jé. tenha sido mandado 
o, p::ml a Faculdade de Farmácia da Industrial Farmacêutica; co~p~tar para outros fins, em leis es~ 
Universidade do ruo Grande do Sul; bl do Curso de Odontologia~ Téc- pectals ar.teriores. 

· ·'' · · · · · · · · · · · · · · · · ·' · '· · ''''' '· • · ·' ' b) 6 profeisôres catedráticos, pa- nica Odontológica, Prótese Buco- ~~t · . ~ · u Os serviços d.e pessoal dos 
''' • ·' · · · · · ·' · · · · · · · · ·' · · · '' · '· • ·' ·' ·' drão o. para a Faculdade de FarmA- Facin1, Patologia e Terapêutica Apli ... Mmlst~rws e dos órgãos diretamente 

O Sr. otacllio Jurema, servindo de d Prót 1 t 1 subordmaclos 1 Pt·esc'd"n ·a d R -cia da Universidade da Bahia; ca as, ese, l\· e a urgia e Quimtca . ~ t: c1 a epu ... 
t,o Secretário, c) 6 professOres catedráticos, pa. Aplicada, Ortodontia e Odo.nto:pedia .. ol!ca_ Promoverâ_o nos títulos de ad .. 

lê 0 se~intc drã.o ·o, . para a Faculdade de Odon- tria e Clinica Odontológica. nuSEao. dos servldo~es a que se retere 
OO!ogia da Univerliide.de do Rio ara.n- Art. 3.o Ficam criadas no Quadro est~ Iel a ne~essârta apostna, ou ex-

EXPEDIEN"''·E de do sul· Permnnente do :~inistério da. Educa- pedirA.o aqueles títulos QUando, por 
Ofícios di!. Câmara dos Deputados, d) 6 p~ofess.ôr~s catedráticôs, -pa- ção -e ~ultura, pa..ra as Faculdades de ~yat~uer motivo, não existam. a.pos ... 

ns. 286, :l89 e 200, encaminhando au- drão o, para a Faculdade de Odon- ~l'méctu e Odontologia das Uni ver- 1 ant O· o~ na forma. da presente lei. 
tógrafo ão.s .seguintes: tologia da Universidade da·Bahia.. Sldades da Bahia e do Rio Grande do A~ 5· Para ,os f1ns do artigo t.o. 

Pará.grafo único. Os cai'gos a. que Sul, as seguintes funções gratificadas: 0 er Exec~tl'Vo envia.rá. ao Con .. 
PROJETO DE LEI DA CAMARA se retere êste artigo correspollderáo 4 dC Diretor, sf.lllbolo FG-!. gresso Nac!ona. a re1acão das tunçõe~ 

N." Sf·o DE 1956 às seguintes cátedras: 4 de Secretário, símbolo F0-5. compreendrdas nesta. lei. respeitando 
(N.o 54·7-B _ de 19S5, na Càmal'a a.) ruis Faculdades de Farmâcia: 4 de Chefe dt! Por~aria s1mbolo a~ -referências e denilmi.nações a.nte ... 

Fisica· aPlicada à Farmácia Ecologia FG-7, ' riores, paraa provação dos re.speet!vos 
~o.s Deputados) é_ Parnsikllogia, Química Orgánica, ~t. 4,o Para a ,execução, no exer- quadros em le1. 

Au.tor.za o Poder Executivo a .Microbiologia, Higiene e Legislação I CiClo. de 1956, do drsposto na presente Art. 6. o Esta let entrarA em Vfsror 
alYtr# pelo lt!ini3Urio da Eàuca.ção Fannacéuttca e Qufmica Biológica: le!, fiCa o Poder Executivo cwt:ol'i'J'.;:uJn ~: ~fata ""de sun PUblicaç§.o, r.e-voga.da.F; · · .c:.oo,J~S em contrá.r!,. 
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